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PELA ·P A TRIA 

Honra ao soldado desconhecido, ao exército 
e à raça 'portuguêsa 

A idéa patrioticamente sugerida e entusiasticamente apos
toláda por um dos mais conceituados e bem redigidos jor
nais da nossa terra, de, à semelhança do que fizeram os 
nossos aliados aos seus heroes, prestar a suprema consagra
ção nacional aos cadaveres de dois mortos da Grande Guerra, 
soldados portugueses desconhecidos, caídos nos campos da 
Africa e da F rança, varados pelas balas, ou esfarrapados 
pela metralha do inimigo, foi generosa e comovidamente perfi
lhada por toda a imprensa e pelos altos poderes da Repu
blica. 

A ela se associaram tambem, num impeto de fen·ente 
entusiasmo, de\·dtado civismo e amor patrio, todas as classes 
sociais, desde as menos cultas, que são quasi sempre as que 
mais facilmente se deixam enternecer pelas glorias nacionais, 
até às de mais elevada intelectualidade; o exército que com 
tão tocante manifestação se orgulha; e o P aís inteiro que 
nunsa negou aos seus filhos o merecido galardão. 

E por isso que a apoteose que tão Yenení.do simbolo 
reclama e merece, e que tão intensamente faz vibrar a alma 
nacional, é sublime e sensibilizadôra. 

~ão será ela tão brilhante e grandiosa como a que a 
França, sempre idealista e fidalga, e a altiva Inglaterra pres-
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táram aos seus bravos lutadores, e como a que, em bre
ve, a poderosa America do Norte vai render tamben1 aos 
seus~ mas, certamente, pelo cunho de sinceridade, carinho e 
fervor que de\·erão revesti-la, não será menos bela. nem tra
duzirá menor admiração e fraternal reconhecimento do po\·o, 
da lusa gente, por aqueles dos seus irmãos que tudo soube
ram sacrificar no altar da Patria. 

Os ataúdes que conteem os restos desses bra,·os que 
recolheram ao seio piedoso da T erra-.Mãe, simbolizam os de 
todos os soldados de Portugal que, lá longe, morreram defen
dendo as causas santíssimas da integridade nacional e da 
liberdade dos póvos oprimidos, e agora dormem o sono 
eterno: .ou em terra amiga para cuja libertação generosa
mente deram o sangue precioso e a Yida; ou nos areáes ar
dentes do Negro Continente, aonde o nome português ressôa 
aureolado do respeito e assômbro que merecem as façanhas 
imorredouras dos nossos antigos batalhadores, que com o seu 
gládio fian1ejante ali traçaram o caminho do progresso~ ou 
no fundo desses mares que as quilhas das nossas caravelas 
primeiro sulcaram. 

São reliquias sagradas essas, perante as quais todos, à 
porfia, nos iremos descobrir com piedosa devoção e subli
mado orgulho. 

O misterio que envol' e esses mortos queridos mais lhe 
engrandece a ignorada figura, dando-lhe mesmo proporções 
gigantescas . ' 

As cinzas que esses sarcófagos encerram consubstanciam 
as de todos os portugueses que soltaram o derradeiro alento 
no fragor dos combates, ou minados pelas doenças de,·asta
doras dos países tropicais, tendo gravada no coração a ima
gem da Pchria triunfante e a aflorar-lhe aos labios com o 
ultimo sopro de vida, como o murmúrio de uma prece, o 
nome de Portugal por cuja fortuna se fôram à gllerra. O 
ultimo olhar rcfiectia, sem duYida, em fulgurações repassa
das de saudade, as côres \'Ívas da nossa bandeira imaculada 
e gloriosa, que souberam cngrinaldar com novos, in1arc~sci
' eis e mais ,·ircntes louros. 

~ão é então o soldado desconhecido que a Patria glori
fica, é o soldado portuguê~, que na Grande Guerra se bateu 
com a estóica braYura de sempre; sem que a sua alma gene-
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rosa e sin1ples contasse con1 outro prén1io que não fosse a 
satisfação do dever cumprido, prén1io tão merecidan1ente 
ganho que nenhum compatriotà neste n101nento solene e con
solador lhe regateaní a gratidão, o culto a que o seu heroisn10 
lhe . dá direito incontesta\·el. Glorificando-o, glorifican1-se os 
soldados e marinheiros de Portugal, que tão nitidamente re
fiectem a aln1a da Nacionalidade, e que, sempre, em aben
çoada competencia se aliaran1 e confundiram fraternaln1ente 
no culto ferYeroso, na conquista sublime dessas passadas 
glorias que ~onstiruem a maior e mais bela das epopeias. 

Sim, porque se uns completaram •o mundo na odisséa 
espantosa das suas viagens, os outros di1ataràm a Patria na 
ansia épica das suas conquistas. 

Podem difedr as tarefas da n1arinha e do exército nu1n 
dado momento histórico, assim como sucedeu durante essa 
terrível conflagração que findou; as almas essas são iguais, os 
corações esses não divergem, quaesquer que sejan1 os sacri
ficios a repartir, os miraculosos e homericos esfo!:ços a rea-
1 izar. 

Os soldados que combateram ein Afric~ e na Flandres, e 
que em tantos lances arriscados lutan.1n1 sempre con1 honra 
e a mor parte das yezes com gloria, não valiam menos pelo 
seu valorôso esforço e épica resignação, pelo seu Yibrante 
patriotismo, do que as lendárias figuras que arrancaran1 ü 
supren1acia da Espanha o torrão sagrado dos nossos làres, e 
á heroicidade mussulmana o que ainda faltava para este pe
daço de terra portuguesa. Não valiam menos do que os ayen
tureiros imortaes que arrancaram á Persia o impório de Or
muz, a cidade das pero las, e rasgaram sobre os adün cs 
de Chaul o estandarte aurifiamante de Nizam; e do que 
es5es Yalentes que conquistaram os laureis de .;\lontijo e 
~lontes Cláros á mais brilhante e intrepida infantaria do sc
culo xvn. 

Se os lutadores do RoYurna, de Ne\vala, de Kíwambo, 
de NI'kula, são dignos émulos dos hcrois de Nl ar-racuene e 
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Coolela e dos valentes do Cuamato, por seu lado os bravos 
dêsses épicos raids, na terra de ninguem, e os martires da 
batalha de La Lys não valiam menos que os soldados que 
chegaran1 a Madrid numa çiltiva marcha triunfal e os que nas 
escarpas dos Pirineus combateram denodadamente pela honra 
da Espanha, como os seus remotos antepassados das Navas 
e do Salado, e os que da Roliça a Albuera e de Victoria. a 
Toulouse ofuscaram o brilho intenso do sol de Austerlitz, 
depois de darem lições á milicia dos aliados de então que, 
como nos Arapilés, se mostraram assombrados pela sua bra
vura e energia. 

Revelando sempre, em todas as situações mais confrange
âóras e dificeis, com deslumbramento, as tradicionaes quali
dades que essa águia alterosa que se chamou Bonaparte, 
tanto exaltou, os nossos soldados de agora irmânarn-se bem, 
pela intrepidez e pelo denôdo, com esses velhos guerreiros 
que, vestidos .de aço, _puseram sobre o peito arquejante do 
:.Mohgreb a grêva luzente das suas armaduras. Assim tambem 
os nossos marinheiros desse episodio épico do caça-minas 
Augusto Castilho, que na trágica madrugada de 14 de outu
bro de 1918, data memoravel nos anaes da marinha lusitana, 
tudo sacrificaram, com a mais sublime abnegação, para evi
tarem o torpedeamento do vapor S. Miguel, por um poderoso 
submarino alemão, não valiam menos do que os desampara
dos herois da corveta .And9ri7llza e do brigue 1vfine1~va nessa 
peleja terrivelmente desigual contra os marinheiros francê-: 
ses. 

Não fôram .men<;:>s valentes, esses bravos, de que os seus 
famosos predecessores do combate ào Cabo Fenisterra e das 
batalhas navaes de Malaca, de Orn1uz e da foz do Mandovi, 
apesar de o éco das suas imorredouras façânhas ainda hoje se 
repercutir até aos confins do Oriente. 

Im·oc{tmos propositadamente os nossos feitos de armas, 
para que os animos neies se retemperem e se preparem para 
novos empreendimentos, e ainda para mostrarmos que nem 
tudo se perdeu das nossas antigas grandezas, pois que a len
dária galhardia lusitana se mantêm inalteravel através de 
todos os infortuni.os. 

Gloria pois aos heroicos soldados desconhecidos, ao sol
dado português e ao nosso esforçado exército. 
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Quando aqueles herois, a1nanhã, seguirem para o panteão 
que a Patria reconhecida lhes destina, curvemo-nos á sua 
passagem e sigamo-los con1 a comoção, com o fervor que os 
grandes heroísmos sempre despertaram na alma dos portu
gueses. Junquemos-lhes de flores a estrada triunfal a caminho 
do Templo da. Vitória, dessa pr_imorosa joia artística, desse 
poema em pedra, que a mão piedosa do mestre de A \'iz fez 
erigir para ficar como padrão )morredouro e belo da nossa 
independencia. 

Formulemos ainda ali, invocando as figuras épicas dos 
filhos de D. João r. 0 , dessa pleiade de sabios, de herois e de 
eximios patriotas, que foram os propulsores das nossas maio
res glorias, o voto solene de concorrermos quanto em nossas 
forças caiba, esquecendo dissensões e agravos, para que não 
sej a estéril o sublin1e sacrificio desses bra\·os que souberam 
defender gloriosamente o pendão da Patria e morrer por ela. 
Oxalá que a sua memoria, _como se fôra lampadario aceso 
no altar nacional, jamais se apague. Oxalá que tão gloriosa 
e viva comemoração, na qual enternecidamente colaboram 
desde o Chefe do Estado até essas pobres e humildes n1ães 
que, numa epopeia de lagrimas e saudades, pranteiam os 
filhos que perderam na temerósa luta, seja o lübaro da nossa 
completa redenção. 

Só assim esse Portugal que todos venerâmos conseguirá 
readquirir o antigo explendor, e voltar a ser grande e admi
rado como foi no período aureo das descobertas. 

As homenagens verdadeiramente excepcionais e intensi,·a
mente sugestivas, que nos são prestadas nest"! momento histó
rico, por todas as Nações que comnosco pelejaram contra o 
inimigo comum, associando-se á comemoração do soldado 
desconhecido e enviando ao nosso País missões dos seus 
heroicos exércitos, das quais fazém parte vul tos eminentes, 
espadas luminosas, como são o marechal Joffre, o generalís
simo Diaz e o general Sn1ith D orian, chefes aureolados, que, 
nas maiores batalhas conhecidas, souberam guiar os seus 
soldados ú vitória, enchem-nos de desvanecimento e orgulho. 
Teem elas uma dupla significação que não pode passar des-
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percebida : se reYelan1 uma bem honrosa situação polí tica e 
internacional para esta pequena ::)ação, representam a mais 
simbolizante consagração a que o nosso exercito podia aspi
rar e que é bem o justo e consolador prémio do seu supino 
esforço e grandioso sacrificio na Grande Guerra. 

A Re11ist a .\Iilitar, que em mais de setenta anos de hon
rado labutar na imprensa, inspirando-se sempre, sem desfale-. 
cimento, en1 tão elevado sacerdocio, no prestigio e engrande
cimento do exército, não tendo outro ideal que não seja erguer 
bem alto as ínstituições militares, inclinando-se reverente 
perante os heróis desconhecidos que a morte prostrou no seu 
posto de honra, êndereça aos Yivos com a expressão do seu 
orgulho pelos valorosos feitos por êles praticados, a mais 
carinhosa, a mais comovida e a mais fraternal saudação. 

Sauda tambem os representantes dos povos a cujos desti
nos a guerra nos ligou, en1 horas amargas de incertesa, e 
ainda os ·da cava1heirosa Espanha, no~sa irmã, que nos 
honram Yindo associar-s<t á piedosa e patriotica consagração 
aos inokidaYeis mortos. 

9 de Abril de 1921. 

A DIRECÇÃO. 

O XX Concurso Nacional de Tiro 
A educação tisica e a preparação para a guerra.- A impor

tancia da prática do Ti ro 

Os acontecimentos de caracter internacional que se vêm 
produzindo após essa tremenda e emocionante refrega que, 
durante quatro anos conYulsionou o mundo, não são de 
molde a tranquilizar absolutamente o espírito dos propagan
distas da paz, eYangelizadores que nos n1ercce1n a mais Yi\·a 
simpatia e profundo respeito. 

A inda se não evolou de todo o fumo dos canhões que, 
por tanto tempo, ribon1baran1 no fragôr das mais espantosas 
batalhas, não cessando de vomitar metralha e de semear a 
destruição e a morte em volta de si, e jú lutas crueis e san-
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auinárias se travam, neste momento histórico, entre póvos ir-
- ~ãos, porque os menos poderosos anseiam por se libertar 

duma tutela que reputam odiosa e aviltante; e no\'as, e por 
\'entura mais temerosas contendas, as Chance] a rias a11teveen1 
para bre' e . ~las agora, ao que parece, não Yão os lutadores 
terçar arn1as em defesa da Lei, da Liberdade e da Justiça, 
como sucedeu -- dizia-se. na campanha que findou . 

Tudo isto prova, infelizmente, que Yen1 muito distante 
ainda o mon1ento em que, como anunciou o profeta de Israel: 
a an ore das dissensões será destruída; as Nações desmon
tarão os canl1ões para montarem fábricas; transformarão as 
lanças em ah-iões e as espadas em charruas . I<: que a guerra, 
corri todos os seus horrores, com todo o cortejo de deYasta
çóes que lhe ~são inerentes, é ineYita ,-el. Obedece a uma lei 
natural, e não há forças humanas que a modifiquem. 

A luta constante que se manifesta· inalterayel e se!11pre 
nos fenomenos Yitaes é uma condição essencial <.l existencia 
de todos os sêres. ~: a propria natureza que impele, forte e 
galhardamente, .todos os seus elementos para essa pelep.t 
constante e tenaz, corno que para produzir o rejtl\'enescimento 
e perfeição sucessiYa de tudo o que existe. E' por isso que 
os espiritos incrédulos na possibilidade da paz rnundial en
tenJ.em q ue os Apostolos da confraternização dos poYos não 
lograrão 'er para breYe realizado o seu sublime ideal. 

O homem , ente n1ais perfeito da criaç<J.o, exerce infaliYel
mente sobre o seu semelhaJ.1te a influencia da sua força, im
pondo o direito que dele dimana. E, um principio imutaYel~ 
por maior que seja o progresso e perfeição dos PO\ os cultos. 

Como o homem, a~ socieda~s, os Estados ~ só pela força 
conseguem defender os seus legitír:nos interesses e fazer res
peitar os mais sagrados direitos. 

Justificado é, pois, que o anseio supremo das Nações 
modernas seja congregarem em torno da bandeira, sin1bolo 
Yenerando da nacionalidade, para a defesa comum, todas as 
forças Yivas d.o País. Os exércitos actuaes são as Nações en-1 

armas. O s pequenos Estados eotão , como o nosso, necessi
tam bem mais do que os que dispõem de poderosos e inex
~utaYeis recursos, de transformar cada cidadão nun1 soldado -
apto para Yelar pela honra e jntegridade da P atna, cumprindo 
assi1n a m ais sublime e nobre das virtudes c1Y1cas. 
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Se assim é, não esqueçamos que entre tantos ensinamen
tos colhidos na Grande Guerra dois há que, embora de di
ferente natureza, nos devem merecer especial atenção: De
monstrou-se nessa monstruosa lúta que os povos que curam 
com maior entusiasmo, interesse e carinho, da educação tisica 
da mocidade e cultivam, com mais persistencia, todos os des
portos, tiveram uma relativa facilid.ade em preparar comba
tentes aureolados com as mais sublimes Yirtudes militares e 
guerreiras, a honra e o dever; em obter soldados não só ro
bustos~ mas tambem habeis, ousados e prudentes. 

E' que o desenvolvimento fisico, aperfeiçoando o caracter, 
dá aos homens a consciencia da sua forca e do seu valôr. E , 
confirn1ou-se mais uma vez, pelo que respeita ao papel da in
fantaria nas pugnas da actualidade, irrefutavelmente, o afo
rismo de ha muito consagrado de que o fôgo é, sem contes
tação plausi,·el, o meio principal de que dispõe a rainha das 
batalhas para combater o ad\·ersürio. 

' 

Se nós os portuguêses guizermos aproveitar inteligente e pon
deradamente as proficuas lições colhidas na derradeira guerra 
europeia, devemos empenhar-nos, com ardor, em procurar 
solução br<:\'C ao importante problema da Educação Fisica, 
visto ele muito auxiliar e facilitar o da preparação para a 
guerra. Tal problema não deve, melhor diremos, não pode 
ser considerado separadamenk, mas sim na sua intima. es
treita e indistruti,·el relação com os restantes problemas na
c10naes. 

Para que a cultura fisíca se generalise en1 todo o Pais e 
ofereça garantias de bem ntlorizar a raça portuguesa, tor
nando a capaz de produzir; de trabalhar, de vencer, não basta 
que apliquemos, sem un1a lucida e meditada orientação scien
tifica, o que a tal respeito se pratica em outras nações e es
pecialmente nos póvÓs scandinci vos. 

Forçoso é que pré,·iamente se proceda ao criterioso es
tudo de adaptação1 a qual depoi::; a prática corrigirá e com
pletará. Para que tal adaptação ~eja conscienciosa e inteli-
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gentemente operada é preciso que se colham dados positivos 
sobre as principaes característica~ da lusa raçã, das suas 
condições de existencia, e das suas mais urgentes e imperati
vas necessidades, e bem assim que se determine a mais sim
ples e prütica forma de as satisfazer. Indispensa,·el é tambem 
que se criem os organisrnos para tal fin1 adequados e se edu
que e instrua o pessoal que terá de 1neter hombros a tão 
elevada como patriotica empresa. 

E ' por demais sabido que a educação tisica tem, como 
ramo da educação geral dos povos, um papel preponderante 
não só no desenvolvirneoto tisico do indiYiduo, mas tambem, 
e supinamente importante , no seu n1oral, na constituição da 
colectividade, da Nação, e consequentemente afirmatiYo do 
seu direito de dver e de progredir. 

A Grande Guerrã, oferecendo-nos a tal respeito dados 
interessantíssimos, conduz-nos a conclusões positivas e, em 
nosso parecer, irrefutaveis. 

As qualidades de maior resistencia tisica e do mais lím
pido caracter afirmaram-se , sempre, naquela ten1erosa contenda 
que enlutou a humanidade e da qual ainda refulgem sinistros 
lampejos por essa Europa fora, ou como consequencia pre
vista, matematica mesmo, de un1a solida e. ben1 conduzida 
preparação fisica, ou como produto de um elevado e gran
dioso sentimento de paLriotismo, que exaltando o nilor guer
reiro, estimulando e engrandecendo o heroísmo, dá causa 
aos mais epicos e assombrosos cometimentos. 

A primeira destas afirmações é talvez mais notaYel pela 
reftectida energia e firme tenacidade que _originan1 e permitem 
raciocinio claro e· pre,·isão lúcida e rápida; e a segunda pelo 
impulsi\ ismo gerador de admiraveis sacrificios. . 

Foram estas duas alianças que mais concorrerain para a 
YÍtória, uma representada pela proYerbial tenacidade e fir
mesa anglo-saxonia, simbolizada na Inglaterra, como conse· 
quencia das suas condições especiaes de educação e de cara
cter; a outra pelo entusiasmo, espírito de sacrificio e épico 
patriotismo, simbolizados na F rança. 

A consciencia do imperioso deYer de dar solução imediata 
ao importante problema da Educação Fisica en1 P ortugal 
preocupa ha tempos jü os go,·ernos da Republica. Em obe· 
<liencia a um tal pensamento, antes mesn10 de nos enfileirar-

-
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mos ao lado dos alia<ios na luta contra os alemães, já os. 
~linisterios da Instrucão, Guerra e } larinha haYiam n01neado 

> 

uma comissão destinada:_ a elaborar um Regulamento de. 
) Educação Física, moldado nos modernos principios da peda

gogia e tecnica educativa~ e a propor as bases para a orga
nização de um lrrstituto, no qual se formen1 professores civis, 
instrutores e monitores militares, e se estudem todos os as
suntos que interessem ás condições fisicas e moraes da raça 
portuguesa. Terá ainda a suprcn1a missão de promo\·er uma 
propaganda eficaz de maneira a despertar o interesse publico 
por este n1on1entoso assunto, que devido a circunstancias Ya
rias, bem lamenta\·eis por certo, durante largos anos se de
bateu num caos desconsolador. 

O Regulamento que, no dizer dos especialistas, está mol
dado nos mais 1nodernos principios ~ciêntificos adoptados nas. 
nacionalidades que maior paixão professam pela cultura tisica 
dos seus filhos, ,-iu já a luz da publicidade~ e a Con1issão 
estuda actualmente a organização da Escola ou Instituto Kor
mal Superiq1; destinado ü educação do pessoal docente da es
pecialidade que possua a suficiente preparação para inteligente, 
consciente e proficuamente, saber aplicar o mesmo Regula
mento. Trata ainda de -criar um organismo e:;pccial dirigente, 
consultiYo, centralizador e fiscalizador de todos os assuntos 
respeitantes ü Educação Fisica, o guc realmente se impõe. 

Outro ensinamento colhemos na Grande Guerra - que é 
a confirmaçáo dos princípios de hü muito preconizados pelos 
profissionaes - Yen1 a· ser: que os sucessi1 1os ape1}eiçoame11tos 
i11trodzl'1_idos 1w armament<> e a descoberta das polJ101·as qui
micas1 trouxeram como co1zsequencia a prepo11derancia do 
fogo como o meio de acção da i1!fàntaria 110 combate, tantó 
na ofeusil'a como na d~fensi11a. Dêle ::,e induz facilmente que 
dos Yarios generos de desporto um dos que mais interessa 
no aprestamento para a guerra das pequenas nacionalidades 
é a pratica d9 tiro por todas as classes da sociedade . 

Sim, porque saber pegar ern armas é condição essencial 
para que todos os cidadãos possam cun1prir o mais alto de-
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ver civico : sustentar a mdependencia e integridade .da Patria 
e defende-la dos inimigos internos e externos . 

i\ maneira como o gosto pelo tiro civil se tem ultimamente 
desen Yoh·ido em P ortugal pode apreender-se do rapido bos
quejo q ue vamos fazer do ultimo concurso nacional. 

Os Concursos de Tiro gue, de ha muito, periodicamente 
~e re.alizam em Lisbôa, re\·estem, de ano para ano, maior 
brilho, mercê do crescente entusiasmo que taes certames des
pertam não só no nosso meio militar, mas ainda entre u1n 
grande numero de ci,·is que, com feryor, se dedicam a um 
tão patri.otico gencro desportivo, como é a pratica do tiro 
com armas portateis. 

O XX Concurso ~acional que se efectuou, de r a 1 S ae 
oulllbro, passado, na Carreira de Pedrouços, hoje dotada 
com todos os melhoramentos n1odernos e riYalizando com as 
mais perfeitas do estrangeiro, reYestiu um intenso rele,·o. 

E mbora a concorrencia não fosse tão a\·ultada como nou- / 
tros torneios efectuados antes de i916, visto que se inscre,·c-_, 
ram sómente 426 atiradores, ressaltou de todas as proYas, o 
que é importante e significativo, uma melhor e mais aturada 
preparação e mais acertada escolha dos coBcorrentes, que 
constituiram as delegações miiitares das diferentes unidades 
do exército, da armada e da Guarda Republicana. 

A onde uma superior, cuidada e persistente preparação 
mais nota ye]mente se evidenciou foi nas delegações da l\'l ari
nha e da Guarda Republicana. 

E ntre as primeiras salientaram-se as do Deposito de Pra
ças da Armada, da 2. ª repart ição da Direcção G eral de .:\ia
rinha e da Escola Pro visoria de recrutas da Armada. E das 
scgu11das destacaram-se as dos batalhões n. 0

' 2, 8 e 12. 

~ão oferece dúvida que o lisongeiro resultado colhido por 
aquelas delegações te\ e con10 causa primordial os cuidados 
e bem conduzidos treinos por elas efectuados na Carreira de 
Tiro de Lisbôa e de outras localidades, sob a direcção, á.s de 
~larinha, do tenente da arm.ada, :\latheus da Cruz e as da 
G. ~. R. dos respectiYos chefes, tenente!-. ~lanuel da Sih a 
Guerra e Aníbal de Jesus . 

O XX Cõncurso ofereceu-nos aspectos noYos, muito ,·a
liosos e interessantes . 

R egis tamos con1 desvanecimento, como um dos facto s 
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· mais impressionantes, e reYelador do fulgurante entusiasmo 
e do crescente interesse, no nosso meio militar, por estes 
emocionantes torneios, a criação de tres novas taças, este 
ano instituidas, e que não figuravam no progra1na do Con
curso. Alem da Taça oferecida pelo Ministerio da Guerra, 
para ser disputada por todas as delegações do exército de 
terra e mar, a qual se achaYa em poder do R. I. R. 8, e que 
este ano foi brilhantemente ganha pela delegação do batalhão 
n.0 12 da G. K. R., chefiada pelo tenente Aníbal de Jesus, I 
que foi duma solicitude_ notavel no ensino e preparação dos 
seus subordinados, a Fraternidade Nl ilitar ofertou outra de
nomínada Taça Fratenzidade Afilita1·, destinada por esta 
associação a ser disputada pelas unidades do exército e esta
belecimentos militares que tenham organizados os respectivos 

"" nucleos. Foi obtida pela delegação do regin1ento de infanta-
. o na n. 14. 

Figuraram tambem: a Taça Club A!filitar 1Va1 1al, ofere
cida e de.:5tinada pelo mesmo Club para uma prova a que 
concorressem delegações das unidades e estabelecimentos da 
l\1Iarinha. Obteve-a a delegação do Deposito de Praças da Ar
mada. 

A Taça Patria e Republica, destinada pelo comando da 
G. ~. R. para ser disputada sómente pelas delegações das 
unidades da mesma Guarda. Obteve-a a delegação do bata
lhão n. 0 8. As tres taças são ,·aliosos e elegantes objectos, 
que honram a arte naéional. Conforme os respectivos regula
mentos, foram todas disputadas colectiYamente, sol?re um 
ah·o figura-tronco, YisiYel durante um minuto, e á distancia 
de 200 metros, num maximo de 10 tiros, por praça ou ofi
cial. 

A proYa Campeonato Colectii10 lvlilitar, concorreram 74 
delegações pertencentes a unidades do exército metropolitano, 
marinha, guarda republicana e guarda fiscal, alcançando a 
Yitória, como já referimos, a do batalhão ri. 0 12 da G. N. R. 
de guarnição em Braga. Uma tão a,·ultada concorrencia, se 
torna mais Yalioso e signi'ficatÍ\'O o triunfo daquela delegação, 
que conseguiu 379 pontos, faz tambem realçar os meritos das 
suas contendoras que obtiYeram os segundo e terceiro pre
mios, e que foram respecti,·amente a da 2.ª repartição da Di
reção Geral de Marinha e a do regimento de infantaria 3.5. 
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?\a prova da Categoria III Campeonato Colectivo, para 
<l.'> Sociedades de Tiro, .e que é .c;empre uma das mais inte
ressantes dos concursos, foram contendoras : 

As Sociedades de Tiro N.0 1 (União dos .Atiradores CiYis 
Portugueses) ; Sociedade de Tiro N. 0 2 (Grupo Patria), e So
ciedade de Tiro N. 0 3 (Gimnasio Club Português), que obti
\ eram os seguintes resu1tados: Sociêdade de Tiro N. 0 1, 314 
pontos no tiro individual e 94 no colectivo; Sociedade de 
T iro ~.'> 2 , 301 pontos no tiro individual e 97 no colectiYo; 
Sociedade de Tiro N. 0 3, 262 pontos no tiro individual e 64 
no colectivo. · 

Ficou pois: definitivamente em podêr da Sociedade de 
Tiro ~ .º 1 a.taça que, como premio de honra, era destinada 
a e~ta categoria, e que conforme o programa do concurso, 
ficaria sendo propriedade da associação que a ganhasse por 
tres vezes . Sobre ·esta taça j<1 as Sociedade de Tiro n.08 r e 2 

haviam alcançado duas victorias cada uma. 
As delegações eram a sim constituidas: 
Sociedade de Tiro N. 0 1: srs . Adolfo Ferreira Lima, Fé

lix Bermudes, Jorge Francisco <le Carvalho e capitão de in
fantaria Andrea Ferreira. 

Sociedade N . 0 2: srs. Antonio Silva, Francisco Mendonça, 
Antonio ~lontês e Dario Canas. 

Sociedade N. 0 3: srs. João José Calais Grilo, Carlos Mar
rafa, alferes Henrique Silva e Eurico Silva. 

A circunstancia de o Gimnasio Club Português, uma das 
mais perfeitas agremiações desportivas do nosso País, se ha
ver tambem constituído em sociedade de tiro, da qual fazem 
parte atiradores ainda novos, mas verdadeir~s entusiastas do 
tiro, como são os srs. Formosinho Simões, Carlos Marrafo e 
Antonio R eis, é pronuncio de que novos grupos se formarão , 
sem dúYida, que trarão maior explendor á Federação' dos 
Atiradores Civis Portuguêses , que já se integrou na Federa
ção Internacional de Tiro. 

Nas provas individuaes, a que tambem concorreram aYul
tado numero de oticiaes e praças do exército, que ein ante
riores concursos se limitaYam geralmente a prestar as proYas 
a que os regulan1entos us obrigavam, evidenciaran1-~e, sem 
contestação, resultados apreciaveis e compensadores dos es
forços que pelas autoridades competentes se vêm fazendo 
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para desenYoh·er e aperfeiçoar este ramo da instrução das 
tropas. 

Foi assin1 que no grupo de categorias I e II , Republica 
e Presidente, figur aram entre os LO atiradores 1nelhor classi
ficados cinco militares, quatro oficiaes e um r. 0 sargento mu
sico da armada. 

Na categoria IV, Mestre Atirad01·, obtiveram a respectiYa 
classificação mais de 20 atiradores, dos quaes metade pelo 
menos, se não estamos em êrro, ·são cabos e soldados. 

~a categoria V, General Gomes Freire, foram classifica
dos, no grupo A, concorrendo com at iradores dos n1ais cate
gorizados e peritos, em 5. 0

, 6. 0 e 7.º lugares tres ·oficiaes. 
;\o grupo B, obtiveram a primeira e segunda classifica

ções uma praça da arrnada e um oficial ; e no grupo c os 
primeiros classificados pertencem ao exército . 

~a categoria VI, Campeonato de P ortugal, obtiYeram a 
primeira e segunda classificações respecti\'an1ente um oficial 
e o r. 0 sargento musico da armada, A rmando Fernandes, que 
por um ponto apenas não foi classificado campeão. 

Na categoria VII, Campeonato de Portugal á pistola, 
ainda um oficial, tenente medico Antonio .Martins foi classifi
cado campeão. 

Nas VIII e IX categorias, !vl estre Atirador a 200 e 300 

metros, \·arios oficiaes e praças conseguiram a classificação 
de :Mestre atirador e Prim~iro atirador. 

Nas categorias XII e XIII, lvlestre Atirador, á pistola, a 
25 e 5o metros, um oficial obteve a designação de 1\Jestre 
atirador e um sargento a de Primeiro atirador. 

No Campeonato do Exér cito de T erra e 1Vlar foram clas
sificadcs : e 0 , o sr. Antonio ·Martins; 2. 0 , o r. 0 Saiigento Fer
nandes; 3.0

1 o 2.º sargento Santos, e 4.º, o alferes Eurico da 

Sil '"ª· 
Resta-nos fazer referencia ás provas prestad as pelos ati-

radores ciYis jü consagrados pela sua proYada pericia neste 
genero de desporto, as quaes mais uma vez decorreram bri
lhantes. 

Na categoria X I , Suprema, secção A, a que só podiam 
concorrer os Campeões de Portugal e do Exé1~cito de T erra 

(.., 

e Jfar, tomaran1 parte quatro atiradores, que ficara1n classi-
ficados pela seguinte ordem: J . º, Francisco de Mendonça ; 
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2.º, Antonio ~Iartins; 3.0
, J orge CarYalho, e 4 .0

, Adolfo L ima. 
O atirador Francisco de ~lendonça , campeão en1 r919, bateu 
os tres competidores, tambem can1peões, por uma diferença 
de 4 balas. 

Na n1esma proYa, secção B, a que só podiam concorrer 
os }destre Atirad01·es, ficaram classificados, entre 25 cc,ncor- _ 
rentes : 1.º , Adolfo Lima; 2.º,. H enrique Silva; 3. 0

, 1.
0 sar

gento musico da armada Fernandes, e 4.º, tenente medico 
Antonio Martins. 

O atirador Adolfo L ima conseguiu o maximo, acer tando 
no alvo as 3o balas de que dispunha para efectuar a proYa, 
dcYeras dificil. 

Em todas as outras provas prestadas por aqueles atirado-
res, mantiveram eles os créditos já de ha muito firn1ados, o 
que demonstra que a prática do tiro ao alYo conta em P or
tugal verdadeiras dedicações, que constituem um nobre ex.em- , 
pio e um patriotico estimulo para as noYas gerações se aper
ceberem para_ a defesa da integridade nacional co1n o heroismo 
e Yalentia que é o apanagio da gente portuguêsa. 

Recapitulando, vamos indicar as colecti,·idades e atirado
res a q uen1 foram conferidos os primeiros premios : 

No «Campeonato Colectivo do Ex·ército de Terra e Mar», 
a Taça de H onra, foi ganh a pelo batalhão n. 0 6 da G. N . R. ; 
no «Campeonato Colectivo das delegações civis», a Taça de 
Honra, foi conferida á Sociedade de Tiro (ex-União dos A tira
dores Civis Portugueses), ganha pelos srs . Jorge Francisco 
de Carvalho, capitão Soares Andréa, Félix Bermudes e Adolfo 
Lima. O premio de honra obteve-o o atirador Adolfo Lima; 
o 2. 0 premio, Félix Bermudes; o 3.0

, Dario C anas e o 4.º, 
Francisco ~1endonca. , 

~o «Grupo B », o r. 0 pre1nio foi conferido ao atirador An-
tonio Fernandes, r.0 sargento da Armada; o 2.º, a Henrique 
<la Silva; o 3.0 , a Carlos ~larrafa e 0. 4.º, ao sargento Anto
nio Santos. 

No «Grupo C», o r.0 premio obte\'e-o o atirador Adolfo 
Lima; o 2. 0 , o r. 0 sargento Raul Pereira; o 3. 0 , o tenente 
coronel Ducla Soares, e o 4 . 0 , o I. 0 grumete Antonio P i
res . 

No «Campeonato do Exército de· Terra e :Mar» - C'am
peões: Tenente me.clico, Aµtonio Martins; 2.º premio, i.0 sar-
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gento Armando Fernandes; e 3. 0
, Antonio Santos, 2.º sargento 

de infantaria. 
~o «Campeonato de Portugal» - Campeão o tenente me

dico, Antonio Martins; 2. 0 premio, 1. 0 sargento Armando 
Fernandes; e 3.0

, Félix Bermudes. 
No «Campeonato á pistola» - r .0 premio, tenente medico 

Antonio ·Martins; 2. 0 , Antonio Santos; e 3. 0 , Antonio Duarte 
Montês. 

«Imprensa» - «Secção A», disputada entre can1peóes : I.() 

premio, Francisco Mendonça; 2.0
, Antonio i\ilartins; 3.0

, 

Jorge Francisco de Carvalho; e 4. 0 , Adolfo Lima. 
«Secção B», entre «Mestres Atiradores» : r. 0 premio, 

Adolfo Lima; 2.º, alferes H enrique Silva. 
«Mestres Atiradores>>, a 300 n1etros, Dar~o Canas; a 200, 

Francisco ~1endonÇa, Jorge de Carvalho e capitão Andréa 
Ferreira. 

«Juventude», !·º premio, sr. ª D. Beatriz Ducla Soares; 
2.º, Fernando ~unes do Carmo. 

A distribuição dos premias, na qual o Chefe do Estado 
se fez representar, e a que assistiram os ministros da Guerra 
e Marinha, revestiu o costumado· luzimento e esplendor. 

Alem dos membros do juri, compareceram ao acto as 
autorjdades superiores do exército e da armada e deputa
ções das unidades da guarnição, da guarda republicana, 
guarda fiscal e estabelecim<tntos e repartições dependentes 

· do n1inisterio da guerra. 

A fiscalização durante o concurso foi superiormente diri
gida e orientada pelo director da carreira, tenente coronel 
Ducla Soares e pelo sub-director, major Pereira Coelho,. dois 
profissionaes, estudiosos e con1petentes, conhecendo perfeita
mente tudo o que se prende com a tecnica e prática do tiro, 
a cujo estudo .de ha muito se vêm dedicando com amôr e 
solicitude. , 

Em tão melindrosa tarefa, foram êles inteligentemente au
xiliados pelos membros do juri e pelo restante pessoal ·da 
carreira de Pedrouços. 

• 
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O s sen·iços de inscrição, conferencia de miou tas e di
r ccção das linhas de tiro, foran1 regulados com habilidade 
pelos capitães Casa Nova, Barros, Carmo,- Joel Vieira e Lou
renço Pereira. H ouveram-se com tal acêrto e metodo, que 
não se produziram reclamações, o que aliás é frequêntissin:10 
em certames da natureza daquele de que nos v1n1os ocu
pando. 

E , este um facto digno de registo pelo seu alto significado, 
por isso que põe tambem em relêvo a maneira superior como 
o juri do Concurso organizou, dispoz e dirigiu todas as pro
vas que constituíram tão patriotico torneio. O entusiasmo 
que o mesmo despertou no elemento civil e militar, entusiasmo 
que, de ano para ano, alcança mais vivo e palpitante incremento, 
constitue a prova provada de quanto os assuntos que se pren
dem com a integridade da Patria bem amada, com a prepa
ração para a guerra, faz vibrar a alma da Nação, tão cios a 
da sua autonomia, pela qual tudo ten1 sempre sacrificado, 
com in-igualavel ardor e honra. 

A imprensa de Lisboa, por meio dos seus orgãos rnais 
categorizados, de mais circulação e de maior credito, que ti
nha a representa-la no juri alguns dos jornalistas n1ais consi
derados da nossa Terra, despertando com uma persistente e 
aleYantada propaganda, o entusiasmo, o gosto, pela prütica 
do ti ro, por ser um dos meios mais conducentes a faciliar o 
aprestamento para a luta a que, por ventura, possâmos ser 
arrastados, em defesa de sagrados interesses, muito contri
buiu para o brilhantismo do XX Concurso Nacional de Tiro. 

Bem merece os rendidos agradecimentos dos dirigente~ 
do concurso e dos poderes publicos. 

Aos chefes do exército e da armada que, na elevada com
preensão dos seus altos devêres, se,não têm furtado a for
necer os n1eios materiaes, compativeis com a nossa precaria 
situação financeira, e o mais subido e indispensavel auxilio 
moral, para fomentar, fazer progredir e aperfeiçoar os nosso~ 
meios de defesa, muiw agradavel deve ter sido o progressi\ o 
resultado obtido, como demonstração de que Portugal, o seu 
heroico exército e patriotice e esforçado povo_, num nobre 
anseio de glorificar a Patria, ·procura manter intactas as no:--
sas velhas tradições de valet'i'tia, abnegação e sacriticio. Tão 
famosas são elas, fulguram tão intensivamente nos anais da 

. 2 

, 

\ 
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humanidade, que nem mesmo o egoísmo e desdem das gran
des potencias e famosas nacionalidades, orgulhosas do seu 
poderio, conseguirão ofuscar. 

E. essa a nossa maior gloria, que con1 desYanecimento 
de,·emo~ recordar sempre . 

Poderão elas, impulsionadas só pela vil cubiça e ávido in
te1:esse, náo respeitando os mais sagrados direitos, querer 
espoliar-nos, como condôres famintos, desse magnifico patri
monio colbnial que os antepassados nos legaran1 e qne é an1-
bicionado por tantos, no desenvolvimento e progresso do 
qual poden1os dize-lo bem. alto temos posto o melhor do 
nosso esforço; o que elas não podem, porque ninguem ousa 
·cmpanár o sol da história, é apagar as paginas gloriosas e 
refulgentes dos nossos feitos nos seculos xv e xv1; é fazer 
obliterar os altos sacrificios feitos e os importantes serviços á 
humanidade e ao prógresso prestados pelos portuguesês, como 
colonizadôres, na Africa, na Asia e no Kovó :\l undo. Em toda 
a parte se le,·antam, a atestar a grandiosidade da imorre
doura obra lusitana, indestrutiYeis padrões, cimentados con1 
o sangue dos soldados e navegadores porruguêses. 

Não poderão tamben1, embora lhes pese, aniquilar a nossa 
autonomia. Saberemos defenâe-la com o valor, heroisn10 e 
energia de sempre, emquanto pulsar um coração no peito dos 
filhos de Portugal. 

Não esqueçamos, porém, que, para isso, necessitamos, 
sobretudo, não quedar envaidecidos pelos louros colhidos 
em passadas vitórias, e estarrnos sempre aprestados e aper
cebidos para lutar e Yencer. 

Não podem os pequenos Estados contar c01n a generosi
dade e altruísmo das grandes Nações que, fingidamente, se 
arvoram e111 paladinos <la liberdade dos póvos. Quanta ironia 
ha em tal afirmacão ~ ... . 

Se por mal nosso é bem verdadeiro o aforismo: que a 
vida é a luta e a sociedade a guerra, devemos todos, sem 
desfalecimento. e com a maior energia, procurar fazer de 
cada cidadão un1 soldado capaz de, na hora do perigo, de
fender a Pátria. 

Lisbôa, Janeiro de 192 r. 

FERREIRA Gn .. 
General 
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A campanha dos Dafdanelos {t) 

TERCEIRA PARTB 

ATAQCE CO~tl.B INADO 

1. o D ESEMBARQUE 

t. on·gem do ataque combi11ado (2)- A primeira idea de 
enYiar uma expedição .i;nilitar aos Dardanelos, resultou do 
reconhecimento da necessidade de apoiar o ataque na\·al por 
uma fo rça c.apaz de assegurar a liberdade de passagem depois 
da destruição das fortificações pelos nados, e ainda da var1-
tagem de possuir no ~1editerraneo Oriental uma força dispo
nível para uma acção conjugada com os E stados Balcânicos. 
dependente da atitude dêstes. 

Era, de resto, o parecer do Estado l\/Iaior Naval, que não 
considerava que a marinha, por si só, pudesse le\·ar a cabo 
a operação, pois que para efectuar uma penetração por s~bn: 
campos minados, que não era possi\·el rocegar, em aguas 
dominadas a curta distancia pela artelhar:ia, seria necessario 
incorrer em pesadas perdas, e sem: mesmo assim conseguir 
tornar segura a passagem dos E streitos para o transporte de 
tropas para o mar de Marmara. 

Torna,·a-se, pois, necessario limpar a Península de arte
lharia inimiga, e, para isso, ocupa-la por forças de desem
barque. 

Um memorandum do E .. M .. General, de 1906, consideraYa 
como uma operação de enorme dificuldade o desembarque 
na Península, inclinando-se a opinião militar para o parecer 
de que «nenhtin1. desembarque poderta actualmente ser ere
ctuado, em presença de um inimigo, a não ser que a força 
naval, operando de cooperação, estivesse em condições de 
garantir com a sua artelharia que as tropas, os cavalos e os 
Yeículos alcançasse.m a praia sem serem molestados e que, 
depois de desen1barcados, encontrassem uma area suficiente
mente extensa, liYre do fogo m1m1go, que lhes permitisse 

~--

( 1) Vide Rev. Ali!. n.0 ·h Abril de 1920. 

(2) The final report of the Dardanelles Commission. 
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desenvolYerem-se para entrar em acção em terreno apro
priado». 

~o p,arecer do E. ~1. General, havia dúYidas sôbre se a 
cooperação ([a esquadra poderia dar esta garantia qbsoluta, 
dúvidas que as operações subsequentes por completo justifi
caram. Por isso., o E. ~l. General não recomendava a ten
tati\·a, em vista dos risco~ que a acompanhavam. 

Diferente era a opinião naval. O Director of Naval Inteli
geuce, afirmava que aquele memorandum apoucava o valor 
da cobertura fornecida pefo fogo da esquadra, baseando-se 
nos ensinamentos da guerra russo-japonesa, pois que, se o 
ataque japonês de Kinchow teve êxito, quando apoiado apenas 
por canhoneiras, com mais razão o teria agora, quando se 
dispunha de poderosas unidades e as condições hidrograficas 
eram tais que «qualquer número de navios, das maiores 
dimensões e da maior força poderiam ser empregados em 
apoio das forças terrestres ». 

~este inesrno sentido se inclina\·a o "\Var Council, basean
do-se em que: 

a; um grande progresso se tinha realizado na artelharia 
naval, desde 1906 ; ' 

b j a queda de Liege e Namur mostravam a destruição 
facil de obras permanentes, 'por peças n1odernas de grosso 
calibre; , 

e) com o ernp.rêgo dos aereos, o valor do bombardea
rnenro naval tinha aumentado enormemente. 

Em 13 de :.\1.arço, o general Sir Ian Hamilton parte para 
o l ,eYante corn o seu E. ~1. General, e chega a Mudros a 17, 
na Yespera do grande ataque naval. Partia sem un1 plano de 
campanha porque, apesar de desde Fever.eiro se consider-ar 
no 'Var Council a possibilidade de um desembarque, L ord 
K itchener, quando interrogado sôbre o assunto, respondeu 
que não bana informações suficientes para a preparação de 
um esquema pormenorizado de dese1nbarque, o qual seria 
elaborado no local por Sir Ian H amilton, de concerto com o 
comandante en1 chefe naval. 

2. Exame da situação 110 local. - Todos os pontos de ' 
possi ,.el desembarque estayam cobertos por linhas de trin
cheiras e eficazmente batidos por peças e obuses de campa
nha, crn posições bem 'ocultas . ~luitas tropas se tinham esta-
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belecido na Peninsula, sob un1 comando superior alen1ão, 
habilmente dispostas e fortemente entrincheiradas, de forn1a 
a terem pouco que recear do tiro tenso dos navios. 

No dia 18, o general executou pessoalinente un1 reconhe
cimento ao longo- da costa, e, do ataque a que assistiu, con
venceu-se da fraca probabilidade que tinhan1 os navios de 
forçaren1 os Dardanelos, opinião em que depois concorreu o 
almirante De Robeck, telegrafando a 23 que «set~ia necessario 
tornar e O<#Jpar a Peninsúla de Gallipoli por forças terres-- / 

tre s)). Ocupada a Península pelo Exercito, poderián1 ser 
dominadas as bqcas de _ fogo estabelecidas na costa asiatica, 
de forma a asse5urar a passagen1. 

Antes. de alcançar o Estreito, as forças dese~nbarcadas 
teriam de ocupar o monte de Saribair, o planalto de Kilid 
Bahr e o n1onte Achi Baba. As encostas escarpadas dos 111011-
tes impedem o desembarque, a não ser en1 un1 pequeno 
nún1ero de raYinas, e estas 'tão estreitas, que não permiten1 
quaisquer n10Yin1entos de forças importantes, encontrando-se 
al_ém disso, fortemente defendidos estes pontos de possi n~ l 
desembarque. Os montes não correm de inaneira regular e 
bem definida, antes existe entre eles tuna confusão de nlles; 
o terreno é prat-ican1ente desprovido de caminhos e coberto 
de mato espinhoso. 

3. Os preparatiJJos para o desembarque. O reconheci-
1nento provou ao general Hamilton, que só un1 desen1barque 
que pern1itisse pôr en1 terra a totalidade das forÇas n1uito 
rapidamente teria probahilidades de êxito. «As praias esta
Yam tão bem defendidas por obras e artelharia, ou então 
eram tão acanhadas por natureza, que parecia impossh·el, 
mesmo por dois ou três desen1barques sirnu ltaneos, fazer 
transportar para terra as forças com a rapidez necessaria, 
para lhes permitir n1anterem-se contra a rapida concentração 
e o contra-ataque que o inin1igo era de esperar tentasse 

· em tal caso. Tornava-se necessario, portanto, não só desem
barcar simultaneamente .no maior número de pontos possn-el, 
como tambem ameaçar desembarcar noutros. A prin1eira 
destas necessidades trazia consigo uma outra contingencia 
d esagradavel, mas inevitaYel - a separaçãp das forças por 
inten·alos consideraveis. 

I .. emnos, que sernra de base para o ataque nanll, deYia 

' 
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sen·ir tambem para a expedição combinada. Em começos de 
~larço, chegou uma brigada australiana e a g. ª divisão de 
n1arinha inglesa, e a didsão francesa, reconhecendo-se então 
que r .. emnos não podia sen·ir dé base a un1a grande força. 

A.o mesmo tempo, reconheceu-se que a disposição dos 
carregan1entos ~ dos transportes era jmpropria, sendo neces- , 
sario descarrega-l?s e carrega-los de noYo, segundo a ordem 
mais conveniente ao desemb arque, o que se não podia fa
zer em ~ludros. 

A i8 de l\1.arÇo, L ord K itchener sanciona a escolha de 
Alexandria para base principal, e para lá .seguen1 os tran ~- · 
portes, excepto os da brigada australiana. Lemnos fica como 
hase secundaria. Enviados os transportes a Alexanpria, tiYe
ram ainda aí de esperar a chegada dos nclvios mais lentos, 
que tinham a seu bordo cousas que eram essenciais. 

Os inconvenientes da falta de um plano prévio n1anifes
tam-se tamben1 no est ivan1ento dos transportes que, à falta 
de. instruções especiais se faz segundo as norn1as gerais, 
resultando que se embarcaram nieios de transporte em 
excesso, como por exemplo, um numero de cavalos muito 
maior que o necessario e· todo o transporte n1ecânico regu
lamentar e que era dispensavel. 

Pouco se perdeu com a demora do re-estivan1ento em 
Alexandria, não só porque, não h avia ainda elaborado un1 
plano .de operações, como ,porque ~larço não era epoca pro
pri a para desernbarque; en1 fins de Abril jú se podia contar 
com alguns dias seguidos de caln1a. 

Em 2-t de ~larço, o general Han1ilton parte para Ale
xandria com o seu E . :\1. G eneral; o general francês d'Amade 
procede sen1elhantemente. Só en1 r de Abril chegou a Ale
xandria o E. ~l. Atlministrati,·o, partido de Inglaterra depois 
do comandante em chefe, inconveniente grande, dada a natu
reza do sen·iço que se estava realizando. Em 7 de Abril o 
general Han1ilton sai de Alexandria, e deixa aí o seu E. ~1 . 

AdministratiYo. 
Con1eçan1 logo con1issões mixtas de oficiais do exercito e 

da n1arinha a trabalhar nos plano~ ponnenorizados para ·as 
operações de desen1barque; a 22 de Abril estava a expedição 
pronta a d.esen1barcar . 

4. O plano de desembarque de :i5 de ... lbril. Examina-

/ 
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dos , a rios planos, o con1andante em chefe decidiu fazer dois 
desen1barques principais : um no extren10 sul da Peninsula, 
subdividido em varios ataques parciais; outro no norte, em 
Kaba Tepe (no Anzac Cove). Quanto aos objectivos imedia
tos, em Anzac, a força a desembarcar prin1eiro força de 
cobertura- depois de vencer qualquer resistencia que o ini
migo oferecesse na praia, devia ocupar as alturas de Sari 
Bahr (que dali se estendem na direcção ENE) e cobrir assirn 
o extren10 esquerdo do corpo principal, que deYia -desembar
car pouco depois. Este corpo principal a\·ançaria quatro mi
lhas para Leste ~o ponto de desembarque e assaltaria ::\1al 
Tepe, um monte que dominava o Estreito. 

Em Helles, no extremo sul da P eninsula, as forças de 
desen1barque dividiam-se tan~bem en1 cobertura e corpo prin
cipal; depois de Yencida a resistencia ao desernbarque, deYiam 
ocupar K rithia e Achi Baba. _ 

Realizados estes objectivos parcia:s, a intenção era efectuar 
um ataque con,·ergente, partindo destes pontos, sqbrc a posi
ção turca de Kilid Bahr. 

Çomo a rcsistencia turca junto das praias de desembarque 
foi muito n1ais forte do que se esperaYn, tanto em Anzac, 
con10 en1 Helles, o a nrnço planeado para o interior, sobre 
Sari Bahr e Mal Tepe. de um lado, e Krithia e Achi Baba, 
do outro, não chegou a realizar-se. 

Alem dos desen1barques· ingleses, foi feito um desembar
que francês cm Kum Kale, na costa asiatica (lado sul da en
trada dos Dardanelos) , mas apenas com o caracter ten1pora
rio, sendo as tropas aqui empregadas transferidas depois 
para un1à posição na direita das forças inglesas de Helles. 

Ainda do_s desen1barques de H elles. os das praias Y, '" 
e X deYiam ser os principais, e os das praias S e Y, desti
nados especialmente a «proteger os flqncos, disseminar a. 
forç as inimigas e interceptar a chegada de reforços)>. 

Foi feito tamben1 um desembarque sin1ulado nas prox'irni
dades de Enos, com o fim de impedir o envio de tropas tur
cas do norte da Península , pa.ra resistirem aos desembarques. 

5. O desemba1~que ( 1 ). - O desembarque efectuou-sc~ se-

(1) Relatorios do General Hamilcon e do almirante de Robeck. 
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gundo o plano, na madrugada de 25 de Abril. A.noute foi 
calma e de luar, pondo-se a lua às 3 horas; às ·4.20 começa-
Yam os desembarques. ,/ 

a) Desembarques no Sul. 
A força de cobertura saiu da baía de :Nludros na tarde de 

- 23 de Abril, em · direcção üs cinco praias S, V, vV, X e Y. 
Os desembarqeies em S e Y deYiam realizar-se ao ah·orecer, 
en1quanto que as primeiras tropas destinadas a Y, vV e X 
de\·iam chegar à praia sin1ultapeamente às 5.3o, depois de 
meia hora de bombardeamento pelos navios. 

O desen1barque era feito sob as ordens do contra-almi
rante W emyss, comandand_o uma esquadra composta de 
7 couraçados, 4 cruzadores, 3 draga-minas e 14 trawlers. 

Os transportes, que conduzian1 · a força de cobertura che
garam a Tenedos na manhã de 24, e durante a tarde as tro
pas foram transferidas para os navios de guerra e draga-mi
nas, nos quais deviam aproximar-se da costa. 

Cêrca da n1eia noute, estes naYios, cada um rebocando 
um certo nun1ero de e1nbarcações, suspenderam e, escoltados 
pela esquadra, seguiram vagarosan1ente en1 direcção ao ren
dez-,·ous final, no cabo H elles, onde chegaran1 pouco antes 
do amanhecer, con1 tempo caln10. 

_\. esquadra tomou as posições que lhe tinham sido desi
gnadas, e às 5 horas, havendo já a luz suficiente, começou 
um bombardeamento viol~nto contra as defesas inimigas. 
Entretanto, as tropas eram passadas rapidan1ente para as 
ernbarcações que devian1 ser rebocadas para a costa. 

A não ser alguns tiros da costa as1at1ca, o 101m1go nãu 
respondeu ao fogo dos navios. 

Desembarque em Y. - Em Y de\'iam desen1barcar um 
batalhão escocês e outro da divisão de marjnha. A 's 4 horas 
as embarcações ren1aran1 para a praia que deviam atingir 
üs S, a coberto do fogo do «Goliatlrn. A praia aqui é uma 
estreita faixa de areia, no sopé de un1 monte escarpado, de 
60 n1etros. O batalhão escocês desen1barcou em duas leYas, 
seguido imediatan1ente pelo de marinha. Ambos conseguiram 
estabelecer-se sem oposição nas alturas que domina,·am a 
praia, resultado que se deveu á rapidez do desembarque e ao 
fogo eficaz de cobertura -dos na ,·ios. 

As tropas procuraram pôr-se em contacto com as desen1-

• 
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barcadas em X) mas, interpondo-se o inimigo, depois de re
petidos ataques sôbre as cristas, onde o fogo dos naYios pouco 
auxilio lhes podia prestar, foran1 mandadas reembarcar. O 
desembarque foi coberto pelo fogo dos naYios, que in1pedia 
o inim:go de se aproximar dos bordos das cristas, e assegu
rado por uma pequena guarda de retaguarda. Apesar de tudo, 
este desen1barque concorreu para o êx.ito do ataque principal,, 
atrnindo sôbre si fortes colunas inimigas. 

Desembarque em ..LY. - O desembarcadouro era uma praia 
de 200 n1etros de extensão e 8 de largura, no sopé de un1a 
colina baixa. O batalhão de fuzileiros que devia -desembarcar 
aqui, seguiu no ccln1placable», e às 4.30 começou- a sair do . 
navio para as en1barcações . O navio aproximou-se da praia 
e começou a bater as alturas que do111inavam os dois extre
mos da praia, co111 toda a sua artelharia; com êste apoio, a 
opt=ração realizou-se quasi sem perdas. O desen1barque fez-se 
en1 duas levas de meio batalhão. As tropas avançaram contra 
os entrincheiramentos turcos entre as praias Y e \V, mas 
foram fortemente contra-atacadas e cederam terreno. En1 
breYe dois outros batalhões se lhes seguiram e à noute ti
nham-se entrincheirado, depois de estabeleceren1 contacto 
com as de \ V. 

Desembarque em TV. ·· O desembarcadourQ é uma praia 
de peirao de 300 metros de extensão e I 5 a 40 de Íargura, ao 
fu ndo de· uma ra,·ina. A sua c.onforn1ação prestava-se admi
ra\ elmente à defesa, por ser dominada por alturas em de
d i ve, que oferecem posições ideais para as trincheiras e dão 
um perfeito campo de tiro; os unicos pontos fracos cran1 os 
flancos, onde se tornaYa possi,·el desembarcar sobre rochas, 
enfiando as defesas, como se efecti,·ou, concorrendo n1L1ito 
para o êKito da operação. 

A toda a extensão da praia haYia mn labirinto de arame, 
completado por uma rêde de arame farpado, dentro de agua, 
no~ pontos n1ais baixos . Tinham tambem sido colocadas 
minas terrestres e n1aritirnas . O terreno elevado, que do111i
nava a praia, estaYa forten1ente defendido com trincheiras 
e metralhadoras, que efectuavam un1 fogo conyergente sobre 
as defesas de arame da praia. A crista do monte que domi
nava a praia era, por sua vez, don1inada por 1naiores eleYa
ções. e especialmente por dois redutos de infantaria, no 



~)O REVlSTA ~llLfL\R 

~lonte 138, protegidos ·por labirintos de arame, e outro labi
rinto únha desde os redutos até á orla da altura, junto ao 
farol, tor_!lando assim impossi\·el a comunicação entre as 
praias V e ,V. 

O primeiro batalhão ·embarcou a 2-t no «Euryalus» e 
~eguiu para o local, trasbordando as tropas para as en1bar
cações às -t horas. P ouco antes das 5 aproxin1ou-se· da praia 
e às 5 abria fogo Yiolento s9bre ela. 

O batalhão inteiro aproximou-se da praia em 32 ên1bar
cações, rebocadas por g. Yedetas (quatro cada uma) em linha 
de frente; chegando a pouc:o fundo, largaran1 os reboques, e 
as e1nbarcações aYaoçaram para terra a· remos, indo tres con1-
panhias para a prai.a e uma para os rochedos. 

Infelizn1ente o fogo dos naYios não te\'e o efeito que se
esperaYa, pelo que, logo que a primeira embarcação tocou em 
terra, as tropas foram recebidas por un1 fogo n1uito violento 
de fusilaria, metralhadores e pom-pon1s, e encontraram as 
defesas de arame jntactas. Un1a longa linha de homens foi 
logo abatida. Os que se lhes seguiam, cobertos pelo fogo dos 
naYios, que agora se tinham aproximado mais da praia, e 
auxiliados pelo fogo da con1panhia da extrema esquerda (ro
chedos), ron1péram através do arame e foram concentrar-se 
no pé das alturas, a um e outro 1ado da praia, donde, refor
mando-se, se lançaram ao ataque dos entrinch~iramentos ini
migos . A's e o horas tinham , ton1ado tres linhas de trinchei·· 
ras, firmando-se no ponto de desembar·que. 

A's 9.30 começou a desembarcar mais infantaria, e duas 
horas mais tarde efectua\·a-se a junção con1 as tropas desem.
barcadas em X, e a que jú foi feita referencia. 

o exito dêste desembarque era da n1aior importanc1a,. 
pois que as praias \V e Y eram as unicas de uma certa 
extensão, nesta area, onde se podiam desembarcar outra.s 
tropas, alen1 da infantaria. 

Desembarque em r~. - O plano consistia no seguinte: 
Bon1bardeadas as defesas pela esquadra, tres companhias 
procurarian1 desembarcar, seguidas de perto pelo vapor Ri ver 
Clyde, especialmente preparado para conduzir as forças res
tantes . Tinham-lhe sido praticados largos resbordos no cos
tado, constru idas largas pranchas pelas quais as tropas 
podiam facilmente chegar aos batelões, que deviam formar 
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uma ponte entre o navio encalhado e a terra, e que eran1 
rebocados pelo naYio. 

Logo que as prin1eiras embarcações chegassem a terra, o 
Ri\'er Clyde devia encalhar· de proa à costa, sendo os bate
lões en tão colocados em posição, de n1odo a forn1arem uma 
ponte de · passagen1 entre o navio e a praia, esperando-se 
poder lançar en1 terra por -este meio dois mil homens, co1n 
a n1axima rapidez . 

O resto da força de cober_iura, destinada a esta praia. 
sa1na então dos nav.ios, en1 levas, a reboque. 

A praia V possuía todas as defesas da praia W , e alern 
disso os flancos eram forten1ente guardados a Leste pelo 
Yelho forte e aldeia de Seddul-Bahr, e a Oeste por e)eyações 
talhadas a pique. Toda a ante-praia estava coberta de defesas 
de ar arne, que se prolongavan1 até dentro de agua. A posição 
forma um anfi teatro muíto regular, tendo a praia uns tresen
tos metros de extensão, e na -sua retaguarda uma barreira 
formada pela propria areia, de pouco 1nais de um inetro de 
altura, e que, pequeno, como era o abrigo que podia dar, 
representou ainda assim um 'papel importante na operação. 

?\a extremidade sueste está o forte arruinado, mas que 
da\ a abrigo à infantaria inimiga, a qual podia daí comandar 
a praia aberta. 

A praia foi sujeita a um forte bon1bardeamento, rnas 
quando a pdmeira.Jeva de embarcações tentou desen1barcar, 
foi recebida por un1 fogo rnortifero, que só se iniciou quando as 
embarcações largaram os reboques. Con10 aqui era imprati
c.n el um desen1barque nos flancos, a quasi totalidade da le,·a 
foi n1orta ou ferida; ainda dentro das embarcações sofreran1 
grandes perdas, e os que conseguiran1 pôr pé em terra pro
curaran1 alcançar o pequeno escarpado de areia, mas êsses 
foram en1 pequeno numero . Nenhuma embarcação pôde re
gressar a bordo, pois que, tanto elas, como as suas guarni
ções foram destruídas na praia. 

1,ogo que as embarcações chegaram à praia, o Ri\ er 
Cl~ de foi encalhado na extremidade Leste, sob un1 fogo 
\ iolento ; ali podia formar um vantajoso quebra-mar durante 
o futu ro desembarque de n1aterial. 

A utilização dos batelões do Ri ver Clyde apr esentou 
' grandes dificuldades, devido à forte corrente. P rimeiro, des-

I 
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embarcou uma compaI].hia de fuzileiros, de que poucos che
garam à praia; uma segunda companhia foi morta pelo 
inimigo, ou afogada, por terem os batelões cedido à corrente; 
ainda uma terceira companhia desembarcou depois, com 
fortes perdas, resolvendo-se então suspender a operação, 
quando tinham já saido de bordo cêrca de n1il hon1ens, dos 
quais, perto de metade ' foran1 mortos ou feridos antes de 
terem chegado ao -fraco abrigo que a praia fornecia. 

Resolvido não pr~sseguir ali o desembarque, o corpo prin
cipal foi mandado para a prai~ W. Durante o dia, os navios 
de guerra, com a artelharia, e o River Clyde com as n1etralha
doras, neutralizaram quanto possível o fogo inimigo dirigido 
contra os homens abrigados na praia, iinpedindo qualquer 
tentativa de contra-ataque. 

Durante a noute de 23 para i6. as restantes tropas do. 
River Clyde puderam desembarcar a coberto da escuridão-.e 
alcançar algum abrigo. Ao . amanhecer de 26, começou a 
organizar-se um ataque ao i\Ionte 141, que don1inaya a praia. 
Iniciou-se por um forte bombardeamento dos navios contra o 
forte da praia, a aldeia, um velho castelo ao norte dela e o 
terreno que conduzia à praia. Con1 fortes perdas, às 2 horas 
da tarde, o monte e o velho castelo eran1 assaltados e ocupa
dos, podendo agora utilizar-se a praia para o desembarque 
dos exercitas aliados . 

Desembarque em S. -- Q , destacan1ento destinado a este 
ponto desembarcou con1 fraca oposição em en1barcações 
comboiadas e cobertas por dois couraçados. O inin1igo só 
contra-atacott depois de as tropas estarem firmemente estabe
lecidas, pelo que, com o auxilio dos navios, se n1anti,·eram · 
até que o avanço geral de 27 as pôs em ligação com o corpo 
principal. 
. Durante a noute de 26 para 26, o inimigo atacou continua

n1ente, e foi só, quando na tarde de 26, se conseguiu ocupar 
a praia V, que a posicão inglesa se pôde considerar consoli
dada. Durante êste periodo, continuou nas praias vV e X o 
desembarque de tropas, crrtelharia e abastecimentos. 

b) Desembarque em An-tac. - Para este desen1barque 
tinha sido escolhida u111a parte da costa tão dificil e aciden
tada, que se esperava que os turcos a não teriam defendido 
por não esperarem ali um desembarque . A praia é uma faixa 
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muito estreita de areia, de 900 m. de extensão, limitada nos 
eJ tremos por promontorios: 

O comando naval dispunha para o desembarque dos 
seguintes navios: 5 couraçados, 1 'cruzador, 8 destroyers, 
1 porta-aeroplanos, 1 porta-balões e 15 trawlers. Os coura
çados Queen, London e Prince of W ~les · deviam servir ao 

· desembarque, emquanto o Triumph, o ~'1ajestic e o cruzador 
Bacchante cobririam <?S desembarques com o seu fogo de 
artelharia. 

Desembarque da cobertura. - Neste desembarque ten
tou-se empregar a surpresa. O corpo de australianos e neo
zelandeses chegava ao rendez-vous pouco depois da 1 1/ 2 da 
madrugada de 25. Da força de cobertura, 1 :Soo homens 
tinham sido embarcados nos tres couraçados referidos, e 
foram transferidos para as embarcações. Simultaneamente, os 
2:500 restantes da cobertura foran1 transferidos dos seus 
transportes para 6 destroyers. 

A's tres horas, a esquadra aproximou-se da terra a p·e
quena velocidade, e, quando a curta distancia da praia, ás 
3. 3o, fizeram-se avançar as embarcações a reboque, e . ás 
+ 10 ordenou-se aos destroyers tambem para seguirem. 

As embarcações, em silencio, chegaram até junto da 
praia, ás 4. 20, sem que o inimigo desse sinal de si, e só 
neste momento se vendo um batalhão de turcos correndo, 
estender-se ao · longo da praia, para interceptar as linhas de 
embarcações. Logo que as embarcações encalharam, os aus
tralianos saltaram rapidamente em terra, h1nçando-se à arma 
branca sobre o inimigo que fugiu de elevação em e1eva
çao. 

Os destroyers fizeram o desembarque da restante força 
de cobertura com grande pericia e rapidez. Toda a operação 
do desembarque da cobertura levou apenas meia hora. 

Desembarque do corpo principal. - Logo depois da força 
de cobert .. 1ra, começou o desembarque do corpo principal, a 
primeira e a segunda brigadas australianas, e ás duas horas 
da tarde tinham desembarcado ao todo 12:060 homens e duas 
batarias de artclharia de montanha. 

As operações foram um tanto demoradas, devido a terem 
os transportes de ficar a uma distancia consideravel da praia, 
de forma a evitarem o fog~ dos obuses e das peças de cam-

... 
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panha, assestadas contra eles, assim con10 o fogo dos navios 
de guerra estacionados dentro dos Estreitos, em Chanak. 

Outra causa da den1ora vem apontada no relatorio do 
inquerito . O de~embarque veio a efectuar-se num local un1 
pouco ao norte daquele en1 gue se tinha projectado, e, na 
confusão do desem9arque, cruzaram-se alguns cabos dos 
reboques, do que resultou n1isturarem-sc os batalhões, o que • 
demorou o avanço, pela necessidade de reorganiza-los. 

Por outro lado, a natureza do terreno, acidentado e 
coberto de mato, e a dispersão muito para o interior de ' 
pequenos grupos desembarcados, tudo concorreu para a 
confusão e mistura das unidades. 

F inaln1ente, wna multidão confusa de combatentes veio a 
solidificar-sé en1 uma posição serni-circular, com a direita 
uma milha ao norte de Kaba Tepe e a esquerda em uma 
elevação. 

Entretanto, o desembarque da diYisão australiana era 
seguido pelo da divisão neo-zelandesa e australiana (de ~uas 
brigadas .apenas). O inimigo tendo conseguido pela tarde 
reunir 20:000 hon1ens, contra-atacou Yarias yezes, sendo sen1-
pre repelido com o auxilio do fogo dos nay;os, prolongan
do-se pela noute Ós contra-ataques. 

Durante todo o dia 26, continuou o desembarque de tro
pas, artelharta e abastecimentos, sob un1 fogo continuo de 
shrapnel. Neste dia, e ainda no seguinte, tornou-se impossiYel 
reorganizar as unidades e formações, devido aos persistentes 
ataques ; a\·ançar antes da reorganização era igualmente im
possível, restando apena~ entrincheirar a posição. Nos dias 
28 e 29, desembarcaram -+ batalhões da divisão de marin~a, 
para reforçaren1 o corpo de exercito. 

e) Desentbarque em Kum Kale (francês). - Simultanea
n1ente com os desembarques referidos, de tropas inglesas, 
um regimento do corpo francês desembarcou com felicidade 
em Kwn Kale, na costa asiatica, sob a protecção da esquadra 
france~a, com o fim de impedir o inimigo de ocupar posições 
naquelas proximidades, e bater a artelbaria inimiga estabele
cida logo para Leste daquela posição, a ""qual podia bater as 
posições a ocupar pelos desen1barques ingleses. 

Depois de um bon1bardean1ento preliminar, con1eçou o 
desembarque às 1 o da manhã, ten11inando depois do meio 

' 
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dia . 1\o dia 26, \'erificando-se que não era po si,·cl arauçar 
sem grandes perdas foi dada a orde1n para o reembarque, 
q ue se efectuou de manhã, sem perdas apreciaYeis. O ge.ne
ral Hamilton reconheceu que esta diYersão, atraindo sobré si 
o logo da artelharia da costa asiatica, facilitou os desembar
ques ingleses . 

d) De$embarque do cor'}JO pn"ncipal .fra1lces Na tardt 
do dia 26, começou o desembarque do corpo principal das 
forças francesas, na praia V, as quais Yieram a ocupar a 
direita da posição aliada, com o flanco no n1ar. 

e) Cooperação ent1·e o exercito e a mar·i11lia. - - Desde o 
começo existiu. a mais leal cooperação entre o exercito e a 
marinha. O almirante De Robeck diz: «as dUiculdades que 
surgiam eram rapidamente solucionadas, e nada podia ter 
excedido o tacto e a preYisão de Sir l an Hamilton e do seu 

' Estado Maior '. » 

Por seu lado, no relatorio do con1andante em chefe das 
forças expedicionarias lê-se: «Todo o trabalho altamente 
complexo que exigiam estes desembarques foí leYado a cabo 
pelo meu E stado :M~aior General, trabalhando en1 colaboração 
com o comodoro R oger Keys e os oficiais do Na,·al Transport, 
para este fim nomeados pelo almirante de R obeck. j\l{arinha e 
exercito desempenhara1n estas fu.nções cornbinad.as com 
aquela perfeita harmonia qu~ era, na realidade, absoluta
m ente essencial ao êxÍto . .. A marinha foi o pai e a mãi do 
exercito. Nenhum de nós deixa de reconhecer quanto d.eve 
ao vic.e-almirante de Robeck, aos naYios de guerra franceses 
e ingles~s, aos destroyers e draga-minas, Yedetas, e todas às 
suas destemidas guarnições, que, sem se preocuparen1 consi
go, tudo arriscayam para daren1 aos seus can1aradas do 
exercito todas as facilidades para irem ao inin1igo '.» 

6. Primeiras operações em terra. - Tanto en1 Anzac, 
como no Sul da Península, as tropas ao fin1 do dia ocupavan1 
posições na praia ou muito perto dela. No Sul, tinha-se geral
mente estabelecido contacto entre as diferentes fracções, atra
Yés do extremo da P enínsula, n1as nenhum dos objectiYos 
imediatos tinha sido atingido. 

A natureza do terreno foi um formidavel obstaculo, assün 
com0 a ~11a configuracão. que em certos casos não pern1itiu 
um fogo eficaz dos na\·ios. Mas a principal dificuldade resu1-
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tou de que os turcos estavam prevenidos da probabilidade 
do ataque, pelo bombardeamento e ataque naval, seguido da 
concentração da expedição, e, consequentemente, fizeram 
todos os preparatiYos possíveis para resistiren1 ao desem
barque, e concentraram uma força considerável e b~m coman
dada (em parte por oficiais alemães) que combatia extrema
n1ente ben1, tanto na defesa, como no ataque . ,, 

Nos dias seguintes as posições melhoraram, mas poucos 
progressos se fizeram. No dia 27 foi dada a ordem do avanço 
geral no Sul da Peninsula, o qual foi completado sem oposi
ção· ; o movimento aliviou o crescente congestíonamento que 
se sentia nas trincheiras. 

~º"º avanço foi ordenado para o dia 28, começando às 
8 (a . m. ), n1as :fizeram-se poucos progressos, devido aos con
tra-ataques inimigos, os quais as forças expedicionarias, auxi
liadas pelo fogo da grossa artelharia do «Queen Elizabetll», ~ 

conseguiram, contudo, deter. 
Com excepção de um batalhão, todas as forças tinham, 

pela tarde, sido absorvidas pela linha de fogo. Os homens 
estavam exaustos, e as poucas peças que até então tinham 
sido desen1barcadas, não podiam dar-lhes um apoio de arte
lharia adequado. Os meios de transporte então disponíveis 
não bastavam para man,t~r o abasteómento de munições, que 
começavam a faJtar. Se tivesse si4o possivel fazer chegar à 
frente reforços de homens, artelharia e munições, Krithia 

' devia ter caído neste dia, evitando-se n1uitos dos esforços 
subsequentes para a sua captura. Ao mesmo tempo iam cres
cendo os reforços do inimigo. 

Houve forçadamente de abandonar, pelo menos de n1o
mento, a idea de pôr pé em Achi Baba, e às 6 da tarde foi 
dada ordem para as tropas se entrincheirarem. Tinha-se feito 
um avanço apreciavel, e a linha ocupada ia de un1 ponto na 
costa, 3 n1ilhas ao noroeste do cabo Tekke até um ponto uma 
milha ao norte de Eski Hissarlik, donde continuava na d!rec
ção sueste a parte ocup.ada pelo corpo francês, até à costa, 
dentro do Estreito. 

Em :29 e em 3o consolidaran1-se e rectificaram-se as posi
ções . Mais dois batalhões da divisão de marinha foran1 de
sen1barcados, os quais, c~m uma brigada indiana, desen1bar
cada em 9 de i\1aio, formaram a reserva. Na tarde dêste dia 
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ticou desembarcada toda a infantaria e artclharia (n1enos duas 
batarias) do Corpo Expedicionario do Oriente . 

Continuaram os contra-ataques inimigos, que foran1 repe
lidos, mas se1n que fôsse possivel avançar. 

No dia S de ~laio, desembarcou uma brigada de fuzilei
"º"' que ficou de reserYa, e foram dadas ordens para um 
.n anço no dia s~guinte . 

Observações que sugere esta fase das operações: 
c.-A divergencia· de opiniões dos Estados Maiores Mili

tar e Naval, quanto à eficiencia do fogo dos navios, na pro
tLcção das operações de desembarque, foi prejudicial na fase 
da decisão superior sôbre as operações a empFeender, o que 
nos sugere a canveniencia de uma preparação em comum e 
da consequente formação de uma doutrina única, no que se 
refere e;;pecialmente às operações combinadas. 

2. - O inten alo de tempo que mediou entre o ataque 
na\ al e os desembarques, priYou estes do importantissin10 
factor da surpresa, porque permitiu aos turcos consolidar e 
completar as suas defesas, e concentrar forças superiores, 
tirando assim aos aliados toda a possibilidade de capturar os 
fo~tes dos Dardanelos por meio de golpes de mao sôbre a 
sua retaguarda. O aviso dado pelo ataque naval e, mais 
tarde , a concentração da expedição à vista das ilhas, \'iera1n 
a constituir o maior obstáculo para as operações do corpo 
cx?edicionario. 

3. - As circun!:> tancias em que a esquadra que coopere! 
nas operações pode dar a garantia absoluta de que as tropa::
e o n1aterial alcancem a praia sem perdas apreciaYeis e possanl 
desenvolver-se num terreno apropriado para entrarem en1 
acção, estaYan1 longe de verificar-se na península de Galipoli. 
Foi um êrro da parte do E. M. ::\faval generalizar demasia
J:1mente o que se tinha Yerificado no ataque de Kinchow (guerra 
nisso-japonesa , en1 condições locais muito diYersas. 

4.º - Apesar disto, e de terem tido os defensores un1 
aviso com bastante antecedencia e de possuírem tropas en1 
abundancia para guardarem os pontos de possivel desembar
<..Jue, os aliados conseguiram desembarcar. E ' certo que, apesar 
Jo limitado numero dos pontos onde era de esperar o desem-

3 
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barque, os turcos se despreocuparam de alguns deles, u que 
facilitou a operação dos atacantes; mas, ainda assim, apesar 
de tudo, · a principal razão do sucesso foi o fogo de cobertura 
dos navios, os quais, em geral, puderam ir até n1uito perto 
das praias. 

«Se os turcos tiYessem empregado artelharia capaz de 
obrigar os naYios a conserYarem-se a distancia, o desembar
que não poderia ter-se realizado, porque a experiencia tem 
mostrado que, ainda mesmo a mais poderosa artelharia naval, 
a grande distancia, não pode pôr fóra de acção as bôcas de 
fogo terrestres, quando bem ocultas. i\II.esmo rnn ou outro 
tiro feliz tem pouco efeito sôbre parapettos de areia ou de 
terra.)) (1) 

Seria, pois, necessario que, alen1 da infantaria da defesa, 
existisse artelharia capaz de obrigar os na\"Íos a manteren1-se 
a distancia de não poderem empregar eficazmente o seu arma
mento secundario, tendo, portanto, os transportes de ficar a 
distancias ainda muito maiores, com todas as des\ antagens 
inerentes. 

5. 0 - Dada a impossibilidade de possuir um tal armamento 
de artelharia em todos os pontos de possiYel desembarque, a 
solução consiste em empregar artelharia movel, tendo tomado 
as necessarias ;:nedidas, na organização da defesa costeira, 
de forma a faze-la transportar rapidamente ao ponto amea
çado. 

6. 0 Os navios, fazendo fogo com artelharia de tiro tenso, 
terão sempre uma acção reduzida contra entrincheiramentos.. 
e contra os postos de metralhadoras, geralmente faceis de 
ocultar e mesmo de desenfiar ao tiro de bordo. Estas cir
cunstancias fayoraYeis para a defensa davam-se nus Darda
nelos, podendo o defensor deixar aproximar as embarcações 
até junto da praia e ai, com um fogo nutrido de infantaria e 
metralhadoras, dizimar as tropas ao saltarem em terra, oca
sião cm que são incapazes de se defenderem eficazmente, e 
embaraçadas nos lab:rintos de arame farpado, tambem ainda 
intactos. 

(r) ((Fortifications», · prepared in \Var C o llege Division (U. S. Ame
ri ca, 1916). 

-
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7. 0 ~os pontos onde se pode fazer sentir eficazmente u 
fogo do na ,·ios, as operações que se seguem ao desembarque 
decorren1 ben1; onde esse fogo não é eficaz, por circunstan
cias de configuração topografica ou natureza do terreno, e 
quando as tropas não possuem ainda a sua artelharia propria, 
a situação torna-se perigosa e, na melhor das hipoteses, o 
que te em a fazer é entrjncheirar-se e esperar. 

Como sucedeu na praia Y, chegado u destacamento a 
posições elevadas, onde a artelharia dos naYios não pode 
bater as posições inünigas, invisíveis de bordo, por estar~m 
colocadas à retaguarda do planalto, não sendo seguro fazer
lhe chegar reforços a tempo, o que ha a fazer é reembarcar 
sob a protecção do fogo dos navios. 

8. 0 
- Com forças de de.fesa eficientes, em igualdade ou 

em superioridade de numero, relatiYamente às tropas desP.m
barcadas, é possi \'el impedir o ava 1· ço do atacante para alem 
da protecção do fogo dos naYios. Quando, porêm, se não 
possua un1a força suficiente de defensa, e que o inimigo tenha 
conseguido penetrar nas primeiras linhas de defesa, o defen
sor precisa de possuir uma posição completam.ente preparada, 
fora da acção do fogo do_s navios, e cobrindo o obje-ctivo do 
inin1igo, para a qual retirará. Se não possuir uma tal posi
ção, de extensão conveniente, e preparada de anten1ão, tor
na-se impossível prolongar a resistencia. ( 1) 

g. 0 - Foi un1 êrro e uma grande falta de p·re,·isão fazer 
partir de Inglaterra os comandantes e as tropas expediciona
rias sem ter sido esboçado um plano de campanha. Inconve
nientes in1portantes resultaram tambem do atraso com que 
partiu o E. M. Adn1inistrativo do con1andante en1 chefe, o 
qual só chegou ao teatro das operações (~ludros) depois de 
completas as disposições para o desembarque. 

1o.0 
- Da falta de um plano estabelecido con1 antece

dencia, resultou serem os carregamentos dos transportes n1al 
arrumados, e en1barcar-se material de ·transporte desnecessa
no. Só o conhecin1ento do plano permite efectuar o estiva-

~-------

(1) «Fo rtitica tions», prepa red in V\l ar Co llege Divisi on (l ' . S. Ame
rica, 191 G) . 
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mento pela forma mais apropriada às necessidade.s de mate
rial, depois da operação de desembarque. 

Sem o descarregamento e o novo carregamento em Ale
xandria, o desembarque estava condenado a um grande de
sastre. Importantes poderiam ter sido tambem os /incon\-e
nientes da den1ora resultante dêste facto, se não fôra estar-se 
num~ estação do ano que não era ainda a mais conveRiente. 

11. 0 - E' reconhecida pelo con1andante em chefe a impor
tancia do estado do tempo. Desembarques de grande enver
gadura não podem tentar-se sem perigo quando não existam 
ràzoaveis probabilidades de que o tempo se conserve bom, 
durante toda a operação. 

12. 0 
- Como um principio geral, os na vi os de guerra não 

devem transportar tropas, em prjmeiro lugar porque estas 
reduzem consideravelmente a sua capacidade de acção mili
tar, e em segundo, porque os na vi os não possuem espaço 
livre bastante ou acomodações para elas. 

Vimos; en1 todo o caso, nos desembarques ein exame, 
que os navios de linha, como os destroyers, transportaran1 
tropas para o local do desen1barque, sem inconveniente, antes 
com vantagem para a facilidade e rapidez da operação. E' 
necessario, porêm, salientar que : 

a) eram forças de cobertura do dese1nbarque principal, 
sen1 impedin1enta volum.osa; 

b) se trata\'a de uma ,tra\'essia apenas de horas; 
c) sobretudo, não havia a recear interferencia por parte 

do inin1igo, que pudesse obrigar os navios a terem de coni.
bater e ao mesn10 tempo garantir a segurança das tropas e 
da operação. 

13.0 - A preparação do plano de desembarque em todos 
os seus ponrienores é uma condição essencial do êxito. Prin
cipalmente ao an1an hecer, quando a luz é fraca, e n1ais ainda 
de noute, de\'e ser muito para considerar a contingencia, 
quer de não alcançar exactamente o ponto da praia designado 
no plano, quer de se estabelecer a confusão nos reboques das 
diferentes colunas de embarcações, (como foi o exemplo de 
Anzac). Dêste ultin10 ... acidente pode resultar, pela troca da 
posição das e1nbarcações, rdati\ an1ente ás estabelecidas nu 
plano, a mistura das unidades, a qual depois di(icilmente se 
pode remediar, com evidente prejuizo para as operações . 
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• 14.º - A in1portancia da leal cooperàção entre os con1an-
\ios e entre as forças do exercito e da marinha, tantas Yezes 
posta em relevo pelos desastres resultantes da sua falta, teYe 
nestas ope rações uma confirmação pela afirn1ati,·a. R eco
nhecem-no os chefes dos dois serviços, cada um em termos 
elogiosos para o outro . Esta cooperação, que é essencial, 
tanto no transporte para terra de pessoal e material e na , 
fase perigosa de pôr pé na praia, assim corno na condução 
das primeiras operações, é igualmente importante que comece 
na preparação dos planos da operação de desembarque e das 
operações que se lhe seguem; é necessario que oficiais dos 
dois serYiços cooperem na sua elaboração, animados do 
melhor espírito de colaboraçã_o para o êxito de um empreen
dimento que é de ambos. 

15. 0 Desembarcadas as tropas, o sen·iço da praia fica 
a cargo da marinha, tanto para a defesa e para a preparação 
do reembarque, quando necessario, como para assegurar o 
dese1nbarque de reforços, n1aterial e abastecimentos de toda 
a ordem, eYacuação de feridos e doentes, etc. 

16. 0 - No que às operações de terra diz respeito, a n1a
rinha cooperou com o armaqiento · grosso dos seus na' ios, 
contra-baten?o o fogo da artelharia inimiga. NoYa expcrien
cia adquiriram os oficiais e guarnições na acção contra a 
terra, tanto nos sucessivos bon1bardeamentos contra as for
tificações permanentes dos Dardanelos , como contra os entrin
cheiramentos e artelharia de campanha inimiga, durante as 
operações em terra, ganhando novos conhecimentos e muita 
e'{periencia na resolução dos complexos problemas tecnicos, 
que constantemente se lhes apresentavam. 

17. 0 P articularmente interessante foi a utilização - dos 
destroyers, nas suas multiplas formas de actiddade. Na ope
ração do desembarque foram en1pregados em transportar até · 
perto de terra a segunda leva das tropas de cobertura; carre
gados de tropas em l\Iudros acompanhavam os na,·ios de 
linha até aos locais do desembarque, em H elles como em 
Anzac. Aqui aproximaYan1-se n1ais e mais da praia, entrando 
na zona de fogo do shrapnel, das metralhadoras e dà fuzila
ria do inimigo, mas a\·ançando sempre, e só se detendo 
quando a profundidade já não permitia a\·ançar, para trasbqr
darern as tropas para as embarcações. Durante as primeiras 
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operações conservaram-s<;_ activos, quer desembarcando gente, • 
quer cobrindo com o seu fogo as alas das fôrças desembar
cadas, quer fazendo a guarda ao Estreito para in1pedir a 
saída das flotilhas do inimigo, que tentassem atacar os trans
portes ou O"i grandes na\'ios de guerra. 

At.FREDO BoTELHO m·. Soui'..\. 

Esboço da geografia militar 
da Província de Moçambique 

_, 

A Pro,·incia de :i\1oçambique, sendo a nossa Colonia mais 
cobiçada, é por~m dotada de um particular dispositivo de 
fronteirás, que conven1 salientar, para robustecer a fraca 
nacionalização da Província, e assim leYantar un1a barreira 
às pretensões de vizinhos insacia\'eis, que já absorYêram as 
Colonias boers e alen1ãs . · 

Sofreu a prospera Prov:ncia, mais do que as outras nossas 
Colonias, o sofrego ern!;ate de ambições desenfreadas sendo
lhe 'alguns retalhos arrancados, con1 rnanif esta ,·iolencia às 
leis naturais da configuração das fronteiras. Desses retalhos 
regressou recentemente à nos<.;a posse, o territorio de Kionga, 
mas penoso se torna obsen·ar, que un1a profunda fenda nos 
ficou ainda aberta, pela infiltração dos pioneiros inglêses na 
Zambezia, onde .a colonização portuguesa mais conseguira 

·penetrar para o interior da Colonia. 
· Entretanto a Provincia de ~ioçarnbiquc conservou ainda 

notave] agregação, não obstante, ale1n da referida brecha af e
ctando a regularidade da geografia físi~a da fronteira, tam
bem na parte da geografia política se encontrar a sua admi
nistração partilhada pelo Estado e duas Con1panhias com 
direitos de soberania, concedidos por 1 argos períodos de 
te111po . 

:Neste e~boço de geografia militar empreendemos conside-
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rar o ponto de vista sintético, destinado a vulgarizar alguns 
princíp ios e conservar n1etódica coerenc:a, para que estes 
princ ipi.os possan1 ser ampliados com estudos n1ais profundos, 
provenientes de reconhecimentos militares, qu; devem ser 
coordenados, em vez de ficaren1 esquecidos nos arquivos, ou 
pior a inda serem perdidos. como sucede com frequencia. 

As características da Província de ~Ioçam bique, são con
tlrmadas por uma historica ocupação de seculos. desde que, 
balizando o ca1ninho n1aritimo para a India, a domin;tçáo 
portuguesa se estabelecia ao longo das costas da Africa 
Orient.al, fortificando-se nas feitorias e penetrando à busca 
de ou ro pelas margens dó R io Zambeze. Constituem pois, os 
portos do litoral e o Zambeze as caracteristica~ geografica~ 
da Província. 

S ob o_ aspecto militar ,·en1os que, a antiga ocupação por
tuguesa repelida pelos arabes concorrentes ao con1ercio, fi \.ou 
por un1a inanifestação na,·al de força realizada no porto de 
P .al ma, cm 1886, que a fronteira Norte se estabelecesse no R io 
Rovuma. 

~o Sul da Pro\·incia tamben1 a ocupação foi firmada por 
glor·osas operaçõe~ contra o poderoso Chefe indígena Gun
gunhana, enquanto que, as fronteiras ocidentaes foram dei i
mitadas pela linha onde se realizaran1 os choques da pene
tração portuguesa caminhando do litoral para o interior, 
contr a a penetração dos colonos estrangeiros vindos da Africa . 
do Sul. Foran1 portanto as fronteiras da ProYinda de :\i1oçarn
bique a(.entuada.111ente n1arcadas por un1a concorrencia de 
acções n1ílitares, que n1ais fazem a,·igorar a in1portancia da 
sua geografia n1ilitar. 

Se num conjunto de larga amplitude fico u pro\'ado pela 
recente can1panha da Africa Oriental, gue o seu teatro de 
guerra abrange a n1sta regi~o dos lagos centraes da Africa 
e compreende a nossa Província de M oçan1bique, bem como 
a Africa do Sul, contudo , as zonas de operações m·litares , 
que se de,·em considerar en1 tão grande teatro de guerra 

· h(:am n atu~almente constituidas pelos grandes portos de mar, 
que podem ser utilizados para bases n1aritimas; e, grupando 
as zonas que forman1 a P rovíncia de Moçambiqu.~ obserd't
mos, que esta apresenta condições para ser considerada uma 
região independente, o que tem sido comprovado pelos factos, 
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porque rebeliões indigenas que teem rebentado na sua vizi
nhança, não se propagaran1 para o seu tcrritorio, reconhe
cendo-lhe assim uma indi,·idualidade geografica n1ilitar inde
pendente. 

~Iais ainda, esta primeira afirmação de que a Província 
de Moçan1bique constitue uma região geografica particular é 
justificada pelas suas relações com o Rio Zambeze. Con1 
efeito, na 'bacia hidrografica do Rio Z ambeze vêmos ao Norte 

.intimamente intercalada, a bacia hidrografica da margem 
direita do Rio R ovmna, enquanto que para o Sul do R io 
Zambeze observân1os as grandes planicies de aluvião seren1 
delin1itadas até à moderna cidade de Lourenço Marques pela 

\ 

cordilheira dos Montes L ibombos ; e podemos notar, que o 
Zambese ocupa uma linha de simetria, 1nesmo considerando 
as divisões administrativas, uma yez abstraindo do distrito 
de Gaza, que é un1a organização artíficial. 

Grafican1ente, se tomarmos uma escala representando 
tre5entos kilometros, e que serà proximamente a frente do 
litoral de cada diúsão administratiYa, podemos construir un1 
e~boço grosseiro, mas menemonico, que defina a ProYincia de 
:\loçarnbique, cuja superfície é oito vezes e meia n1aior do que 
Portugal. 

Se com essa linha desenhân1os um rectangulo cuja base 
seja vez e n1eia da altura, desde logo obsen·arêmos a sua se
n1clhança con1 o territorip da Companhia do Niassa, deli
mitado ao Norte pelo Rio Rovuma, a Leste pelo Oceano 
Indico, a O este pelo Lago Niassa e ao Sul pelo Rio Lurio . 

Ao Sul justapõe-se o Distrito de l\loçambique, com a su
pcrficie de um sector tendo como litoral aproximadamente a 
n1esma e~cala; segue-se o Distrito de Quelimane,- represen
tado por \1111 trapéz10 rectangular, enquanto .que para ~o
rocste ~e desenha o Distrito de Tete, con1 a fonna de un1 
ferro de lança, que aponta a direcção de Angola, indicando 
o carninho de uma futura ligação, já geograficamente estabe
lecida pelo Zan1beze, n1as cortada duramente pela linha fer
rea do Cabo ao Cairo, hoje tuna realidade pratica. 

Simetricamente ao Zambeze, lembrando o fiel de un1a 
balança, desenhâmos os tres distritos do Sul, e ton1ando o 
n1eridiano 33° L este de G reenwich ·com a referida escala tra
çâmos o litoral da Companhia de ~'loçambiquc, e t,omando , 
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o meridiano 32º sen1elhantemente obtêmos os Distritos de 
lnhambane e Lourenço Marques, numa linha curYa reintrante 
para a Co mpanhia, saliente para Inharnbane e depois esbo-

• 

~5.º-

35 .º 
1 

.11. Lurio 

1i O.º 
1 

çando a m agnifica Baía da Lagoa, co°:10 nós lhe chan1ayamos 
antigamente, e os ingleses persistem em chamar Delagoa Bay, 
reservando para a cidade o nome do descobridor L ourenço 
~Iarques . 

A hidrografia da Provincia de l\lloçan1bique, é, sem du
vida, o capitulo mais interessante da sua geografia. A cqui-
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distancia dos grandes portos de mar e o traçado das linhas 
de agua n1antendo nota\·eis relações entre a geografia fisica 
e a geografia politica e economica, exigem para o estudo dos 
grandes rios da Pro\·incia, desenYoh·imentos só con1portados 
por inonografias detalhadas . P ara a geografia militar teen1 

· particular interesse o R ovuma, cujo Yalor militar estudámos 
na Revista ~lilitar de Janeiro de rgr8, sob o tittilo ccA Fron
teira do R io R oYuman . P ela sua grandeza e DR\ egabilidade 
sobresai a irnportancia do R io Zambeze, enquanto que ao 
Sul da P rovíncia un1 feixe de rios navegaveis converge p ara 
L ourenço i\l arques, tendo já o seu nome ligado ás operações 
militares de ocupação. 

R clativan1ente á orografia ten1 a Província de Nl oçambi
que un1a feição apagada, mas un1a referencia especial deven1 
n1erecer os " Iontes Libombos pelo seu interesse fronteiriço 
e militar. Já durante a guerra anglo-boer organize:1mos nessa 
cordilheira dezasete postos n1ilitares com o fin1 de manter a 
soberan;a portuguesa, e como a situação política dé: Africa 
do Sul continua sendo graYe, seja pelo aspecto interno ern 
\ ista da dualidade inglesa e boer, con10 tan1ben1 pela desn1e
o!..fda an1bição alimentada pelo enorn1e prosperidade, que se 
seguiu á absorção das colonias alemãs, justo será, que os 
militares não descurem esta fronteira, onde os . interesses por
tugueses defrontam um país novo, riquissin10 e absorvente . 

A cordilheira dos Li001nbos de formação microgranitica 
prolonga-se até ao Rio Limpopo em rnamelões (dos quaes o 
mais eleYado Josane ten1 630 metros de altitude) constituindo 
um aglon1erado de montículos, sen1 crista definida, eleYando-se 
de un1 solo arenoso; ou fertil junto aos rios . Curioso se torna 
observar, que quatro importantes rios atra,·essam os .:\1ontes 
Libornbos: a S. S. O. atravessa a cordilheira o R io .:\ilaputo; 
a S. O. o Rio C mbeluzi, a N. O. o R io Incon1ati, e a N. O. O. 
o Rio Limpopo. Entretanto a configuração, das margens destes. 
rios n1udou radicalmente ao atravessarem a cordilheira, pas
sando do aspecto arido característico do planalto, para a 
exubei;ancia do terreno de aluvião, cujos produtos agrícolas 
teem obtido os primeiros premios nas exposições provinciaes. 

' Os Montes L ibombos, tan1bem notaveis em terr itorio bri
tanico por delimitarem ' a Suazilandia, teem ainda para nós 
salientada a su a importancia, por umas outras c0linas Jeyan-
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tando-se em territorio português a Poente de L ourenço ::Vlar
ques designadas Pequenos Libon1bos; a curta distancia da 
fronteira apresentando outra posição mílitar natural, sendo 
curioso, que para distinguir a denon1inação destas pequenas 
colinas, daquelas pouco mais ãltas erguidas na fronteira, aos 
.\lontes Libon1bos se chamasse tamben1 Grandes Libon1bos, 
dando-lhes uma conYencional grandeza, que nos conYen1 salien
tar con10 fronteira natural. 

Qu.anto à descrição dos po,·os, que habitam a ProYincia 
de ::Vloçambique, im:Ytspensavel se torna fazer-lhes algumas 
referencias, pela sua grande importancia na geografia inilitar. 
As populações indígenas filiam-se na grande raça bantu, ma~ 
as .suas ramificações em ~etalhe tornam-se cvnfusas e pouco 
interessantes praticamente, porque as tribus tendem para se 
acomodaren1 ~ts divisões adn1inistrati vas das colon ias euro
peias, que tenninaram com as rivalidades sangrentas que 
mais diúdian1 as tribus. 

A. população indígena da Pro,·incia de :\loçan1bique estü 
ª'aliada en1 cerca de quatro milhões, mas pelos reconheci 
mentos consequentes da recente campanha ·entre o Zan1!:>eze 
e u Ro\·uma, o número de\'C~ ser muito n1aior. E assim, no 
distrito de :.\loçambique, que conta quinze con1andos militar~s 
com funções administrati\-~ls, em 1887 após a campanha dos 
Nan1arrais começou a cx.igencia do imposto de palhota de 
2.'ft:)o sendo a cobrança dez anos depois 20 contos e em 19 r 7-
1 ~)18 já rendia 602 contos, e\·idenciando un1a densa popu
la~ão indigena . 

Os indigenas da Pro,·incia de Nl oçan1bique tcem reconhe
cidas qualidades n1ilitares , sendo os ladins, que habitam ao 
Sul, considerados os . nossos melhores soldados coloniaes. 
Entretanto na recente campanha compro,·ou-se, que <l par dos 
landins podiam formar sem desdouro os n1acuas, que n1ais 
densamente ocupan1 o Distrito de Nloçan1biqu·e, n1as se esten
dem entre o Zai11beze e o Rovu111a. Tarnben1 se apresenta
ram com bom aspecto em can1panha, os n1anicos recrutados 
pela Companhia de :.\Ioçambique, e póde afirmar-se, que . e 
as tropas indig.:nas mal satisfizeram perante um excepcional 
ad, ersario foi devido à precaria instrução. 

Xa· generalidade, confonne · um n1aior vigor físico dos in
dígenas, assin1 se obteem n1elhores soldados, sendo preferi-

I 
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veis aqueles recrutados no interior, aos provenientes do lito
ral, que em regra, estão tanto n1ais desn1oralizados quanto 
mais em contacto com os grandes portos de méir. Contudo 
no conjunto os indígenas da Prodncia teem provado ben1 
como soldados, em forças expediciooarias de Moçambique 
para as outras nossas colonias, e como trabalhé\dores, no 
arduo trabalho das minas do T rans,·al, satisfazen1 principal
n1ente os ladins, ao Sul do paralelo 22º correspondendo aos 
distritos da zona ternpera<la, onde os indigenas são 1nais 
vigorosos . 

Num estudo de geografia n1ilitar as condições sanitarias 
locaes as<>un1em enorme importancia na capacidade de resis
tencia das tropas ao clin1a, tendo a experiencia eYidenciado · 
na campanha da Africa Oriental, a vantagem de conservar 
en1 Porto Amelia, o esquadrão de caYalaria 3, até se iniciar 
a nossa ofensiva de .1916, e tambem con1pr0Yado a utilidade 
do acampan1ento de Goba,' nos ~iontes Libombos, que só se 
organizou precipitadan1ente em 1917, n1as n1uito poupando 
pela sua salubridade as tropas expedicionarias. 

Muito se podem modificar pelo trabalho as condições 
sanitarias locais, sendo um exemplo frisante desta afirmação, 
o antigo presidio de Lourenço Marques, rodeado então de 
pantanos mortiferos e hoje transformado na magnifica cidade 
de Lourenço Marques, erguida em espectaculoso anfiteatro 
sobre o melhor porto de 1'nar da Africa Oriental. 

~este esboço da geografia n1ilitar da ProYincia de n1oçam
bique cun1pre-nos ainda salíentar a rêde de c01nunicações, 
notando em coerencia com o que temos estudado, que a capi
tal \·ia de comunicação na Africa Oriental é constituída pelo 
Oceano Indico, e na ProYincia segue-se-lhe en1 importancia 
a grande arteria fluvial formada pelo Zambeze. A rêde ftu,·ial 
navegaYel, que no Sul da Província conYerge no porto de 
I Jourenço !\11arques forneceu em tempo, os n1eios de comuni
cação para as operações militares da ocupação efectiYa . 

As vias fe rreas teem já na Provincia um desen\'oh·in1ento 
inicial importante, correspondendo aos grandes portos de 
mar, cuja m issão internacional cresce incessante1nente e em 
1naior progressão depois da grande guerra. 

As estradas da P roYincia irradiam sen1elhanten1ente dos 
grandes portos de mar, permitindo que operações n1ilitares 



' 

ESBOÇO DA GEOGRAFIA :\1ILITAR D.\ P. DE ;\1QÇA:\IBIQUE 109 

no interior sejam executadas toniando como bases dois porto~ 
\·izinhos, o que representa uma grande vantagem militar, 
num a acção convergente para surpreender o adversario e 
faci litar os abastecimentos. Já existe tambem partindo de 
r .,ourenço Nlarques e ligada à Africa do Sul uma estrada de 
turismo, o que tem un1 valor particular, porque como diz con1 
\'erdade o relatorio d~ con1issão de obras publicas enviada a 
)loçambique· em 1880, e que marcou o renascimento da_ 
Colonia, «as comunicações são uma prova indiscutível de 
ocupação». , 

Concluindo este esboço da geografia militar da Província 
de ~lqçambique devemos metodicamente sintetizar a organi
zação defensiva máis coere_nte com os princípios estudados. 
A organização militar de 14-11-1901 tem Yindo sucessiva
rnente sendo melhorada, n1as sómente co1n o fito da economia 
de despezas e nada se tratou, quer nessa organização, quer 
nas modificações, acerca da instrução dos quadros. A orga
nização não . assenta portanto em bases scientificas, se ben1 
que, a distribuição das tropas fosse facilmente adaptavel ao~ 
princípios da geografia militar, localizando as companhias de 
recrutamento e deposito, nas capitais dos distritos, faltando 
poren1 impôr este principio às duas Companhias soberanas, 
cujas forças militares se limitam aos corpos de policia. 

Mantem-se na Província o preconizado escalonamento de 
tropas entre os meU1ores portos de mar e para o interior, 
con10 se requer para uma maior economia de forças, sendo 
as unidades as seguintes : 

9 Companhias indigenas de infantaria, tendo adstritas un1a 
secção de metralhadoras ; , 

2 Batarias indígenas de metralhadoras; 
i Bataria mixta europeia de artelharia de montanha e 

guarnição; 
1 Companhia disciplinar ~ 

Guarda Republicana de Lourenço ~largues, formada por 
um,1 con1panhia europeia de infantaria montada e uma com
panhia indígena de infantaria. 

T 4amentavel -é, que os recursos n1ilitares das Compa
nhias soberanas estejam desligados daqueles do governo, 
ainda que, elas durante a recente campanha se prestassen1 
a recrutar forças, mas ineficazmente, porque a instrução se 

-
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limitou a trez meses, quando é preciso um ano de instrução 
para boas raças indígenas (Re\'ista ~1i1itar, paginas 413,_ de 
i920). 

Ainda outra lacuna imperdoavel na organização n1ilitar 
c0lonial é não existir ainda uma preparação conveniente, para 
que uma força expedicionaria da metropole possa economica 
e prontarnente marchar para apoiar as forças coloniaes; nada 
estü feito neste sentido, quando se reconhece ser a Pro\·incia 
de ~Ioçan1bigue cobiyada evidentemente por conter os portos 
de natural saida do TransYal, Rhodezia e Nyassaland . 

Sem duvida, que não serél sómente pela força milhar, que 
deteremos as vizinhas cobiças, mas inegavelmente a força 
inilitar constitui uma componente de valor a considera~ entre 
os elen1entos que garantem a posse das nossas colonias. 

Digna da meditaçã_o dos nossos dirigentes é a correspon
dencia de Londres publicada no lJiario de JYoticias de 
2 r -9-920 dizendo : 

«A Inglaterra parece não se julgar com intluencia bastante 
para obstar a que os Sul-Africanos nos ofereçam ou nos im
ponhan1 os seus bolls oficias no case, por exemplo, de uma 
rebelião de indigenas, qtie apareçan1 forten1ente arn1ados, -
Yü-sc lá saber por quen1». 

Seja qual fôr a .opinião, que se poss;:i ter, acerca da segu
rança da Provjncia de Moçambique, é un1 dever ele1nentar 
prepararem-se todos os ' recursos de defesa para eritar uma 
surprêsa. ( 1) 

E para un1a preparação militar eficiente são indispensayejs 

(1) Em 29 de Dezembro de 18q5 o Dr. Jameson comandando 500 
polic;as montados ~ duas peças, da extinta Companhia soberana inglesa, 
marchou de ~lafeking invadindo a Republica do Transval. 

Esta força foi porem cercada pelos B<5ers e rendeu-se em 2 de Ja- . 
n1:iro de i8~i6 em Dornkorp, depois de um curto combate em que morre
ram :,eis boers e trinta inglêses. 

Estava projectado realizar-se simultaneamente com este raid uma 
) 

reheliúo em Johannesburg, a qual porem só. rebentou mais tarde, sendo 
<.iominada pelos Boers, sem efusão de sangue e presos Go rebeldes, entre 
eles o coronel H.hodes, irmão de Cecif Rhodes, então primeí ro ministro 
na Colonia do Cabo. 

E:,te raid, levantou indignaçáo mundial, contudo no inyu<.:riro reali
.;1,ado cm Londres; ~inguef!'l foi julgado culpado. 
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os conhecimentos de geogr~fia n1ilitar. O grande e sintetico 
ensinamento colhido na recente cainpanha da Africa Oriental 
foi que, os nossos adversarias sendo conhecedores do terreno 
e incansaYeis na insttução das tropas, foram mestres nos reco
nhecimentos de grande enYergadura, que demoraran1 a cam
panha, indo em 1917 desde o R0Yun1a ao Nya~saland e em 
1918 chegando às portas de Quelimane. Enquanto nós igno
rantes do terreno e negligentes na instruçáo das tropas ficá
mos quas1 sen1pre reduzidos a un1a atitude passiYa. 

I:auardo Augusto d'A\an1buja J.1artins. 
· Tenente coronel 

Educação moral e civica do soldado 
. . . En tcmp:. de paix. nous sommc-; a\·a1lt 

tout dcs ed11cate11rs, cbargés de faire naitre et 
d · organiser dec; forces qui durent ct que noul> 
retrouvcrons au jour de la mobilisatton.> 

rAndrc Gan•et. L 'art de cominand~r) 

Se é certo que em te1npo de paz deve ser o. oficial o edu
cador dos seus soldados, se é certo que o exercito democra
tico deve ser, realmente, a grande escola de educação nacio
nal, . nenhun1 outro país terá talvez, como o nosso, tanta 
necessidade de confiar ao exercito essa nobre n1issáo educa
dora, em !1enhun1 outro exercito, n1ais do que no nosso, essa 
alta missão deve n1erecer_ dos n1ilitares profissionais, maior 
dedicação e mais desvelado interesse. 

Nem a familia, nem a escola, nen1 a instruçáo militar 
prcparatoria - tão ben1 inspirada na sua criaçáo quanto detur- , 
pada na sua aplicação - nenhuma dessas instituições onde, 
en1 sucessivas étapes, deveria ser predisposto o espirito da 
criança e do adolescente para o futuro cumprin1ento, cons
ciente e voluntario, dos seus deYeres ci vicos, nenhuma, no 
nosso país, desempenha essa 1nissão, por forma a preparar 
convenientemente a educacão do cidadão-soldado. , 

Passam hoje pelas fileiras do nosso exerctto todos os 
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mancebos válidos, de todas as classes da sociedade, mais ou 
menos ilustrados, mais ou menos civilizados. Pode-se, con
tudo, afirmar, sem receio de exagero, que ncnhúm deles traz, 
ao ingressai no exercito, nem mesmo os mais nobres, nem 
mesmo os mais letrados, aquela preparação de espirito 
que constitue a educação 1noral e civica indispensavel ao 
homem. 

O exercito tem de ser pois a grande escola onde os man
cebos veem receber, alêm · da instrução militar, a educação 
n1oral e civica- de que a educação militar é apenas uma 
variante ou modalidade-, educaÇêlO a n1inistrar-lhes integral
n1ente e desde os seus princípios fundamentais, para que á 
vida civil sejam restituídos homens, conscientes dos seus 
~everes para com a sociedade, para com a familia, para com 
a Patria, p<Jra consigó prõprios. 

Infelizmente, nem todos os profissionais do nosso exercito 
se compenetraram· aind-a._ bastante desse seu papel, uns por
que, cultores impenitentes do jemen.ficlzisme, propositada
mente descuram tudo quanto possa acarretar-lhes a menor 
preocupação de espírito, outros porque, não lhes tendo sido 
ministrada nas escolas de aplicação qualquer preparação, 
mesmo sumária, para o desempenho dessa missão especial, 
se julgam antecipadamente incompetentes para a exercer, pelo 
n1enos com o exito que seria para desejar. 

A uns e outros se torna indispensavel qt1e os comandos 
superiores chamem a atençcio para esse importante assunto ; 
aos primeiros, para tentar chamá-los ao cumprimento desse 
dever, e para. os fazer eliminar do exercito, con10 elementos 
inuteis e dissot"ventes, caso falhe a tentativa benéYola desse 
convite ao trabalho; aos segundos, para lhes incutir animo e 
lhes orientar o espirito sobre a forma prati~a e eficaz de leva
rem a cabo essa patriotica n1issão. 

Assim pensou o Governo do Campo Entrincheirado de 
Lisboa ao redigir a orden1 que acaba de fazer distribuir pelas 
tropas que lhe estão subordinadas, e que adiante se trans
creve por nos parecer interessante torná-la conhecida dos 
nossos leitores, não vá porventura supôr-se que só o capitán 
generale de Madrid e outros generais ... lá de.fora, n1anifes
tam pela educação dos seus soldados aquele interesse que 
deve constituir para todos os con1andos, mais do que um 
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simples deYer militar, un1 nobre de\·er -cívico, um alto dever 

patriotico . 
Segue a transcriçáo da Ordem citada: 

Go• ernÓ dQ Campo Entrincheirado 
de Lisboa 

Quartel Gelleral em Cax ias, 31 de lJeí_embro de 1920 
' 

Sua E x..ª o General Governador detennina e manda publicar o 
seguinte : 

< 

HECEPC.\.O E EDUC.\Ç.\.O DOS RECRUT,\S 
> 

i.0 - .\ o aproximar-se a epoca da encorporaçáo de um novo contin
gente de rec rutas, chama-se a atenção dos comandos subordinados a 
este Governo e em geral de todos os oficiais e graduados das tropas do 
C. E. L., parn os princípios abaixo consignados, que definem a 'Orienta
ção deste Go\'erno sobre a forma de educar os mancebos que nes:>as 
tropa~ veem cumprir a sua obrigação de sen·iço militar. 

~a epo ca que atravessamos em que as doutrinas mais a\·ançadas 
procuram insinuar-se de preferencia nos esp1ritos menos cultos, pelos ' 
quae::; é constituida a grande maioria dos mancebos recrutados, e em 
que a =ndisciplina social ameaça alastrar-se exactamente entre as classes 
mais modestas, donde provem a maioria dos soldados; no momento 
grave em que a nossa nacionalidade, a nossa índependencia como naçá<> 
autonoma, pode ver-se ameaçada, em face da nossa crit ica situaçáo 
t:conomica e financeira, o exercito tem de ser, mais do que nunca, a 
verdadeira escola de civismo e de disciplina, sobretudo no nosso país, 
onde a educação na famiÜa e a educação nas escolas estão infelizmente 
bem longe de preparar o moral das crianças e dos adolescentes, dispon
do-os, como deviam, para o cumprimento voluntario e consciente dos 
seus deveres civicos e patrioticos. 

Para que essa nobre missão educadora, do exercito, possa ser ini
ciada com segurança de exito, torna-se necessario, primeiro que tudo, 
que os novos rec rutas encontrem no quartel um ambiente favoravel que 
em breve se lhes torne simpatico e reconheçam nos seus camaradas e 
superiores uma nova família que, longe de lhes mostrar aque\a severi
dade brutal com que porventura os tenham ~terrorizado na vida civil, 
~hes proporc ione, pelo contrario, o interesse e o carinho que, não sendo 
mcompativeis com a austeridade e o rigor da disciplina militar, faráo 
desaparecer por completo do espírito desses màncebos as apreensões e 
os receios de que naturalmente virão possuidos ao ingressar num meio 
que lhes é est ranho e que a muitos talvez terá sido pintado com côres. 
prupu~itadumt:nte (arregada:, em exagero. 

Assim, para lhes facilitar é· suavizar quanto possivel a transição 

.+ 
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brusca da Yida civil para a vida militar. <le,·e o. recepção dos recrutas 
em cada unidade obedecer aos seguintes preceitos prine>ipaes: 

i. 0 - Os recrutas devem ser recebidos festiYamence, re,·estindo a 
recepçáo um caracter1 afeccuoso e familiar que os atraia e os tranquilize; 

2.0 - A distribuição dos recrutas deye ser feita por forma que fiquem. 
quanto possível, reunidos ua mesma companhia os que forém conterra
neos, procurando-se assim continuar na caserna o conYivio que existia 
na vida civil ent re vizinhos, parentes, amigos e companheiros; 

3.0 - Os graduados inferiores e os soldados ant igos deyem ter sido 
predispostos, por palestras apropdadas dos seus oficiaes, para sen·irem 
gostosa e dedicadamente de guias diligentes e carinhosos aos seus no,·os 
camaradas, com quem estarão mais em contacto; 

4.º - O comandante de cada companhia deverú, em formatura geral, 
dar as boas vindas ás praças novas e apelar para os sentimentos de boa 
camaradagem das praças antigas, para que· entre umas e outras se criem 
e se mantenham as mais afeccuosas relações na família militar; 

5.0 - Logo depois de cumpridos os preceitos higienicos que súo 
regulamentares e indispensaveis, deve-~e proceder á distribuiçáo do far
damento· aos novos recrutas para que, no mais curto praso, todos se· 
encontrem irmanados dentro do mesmo uniforme, cessando as distinções 
de classe que os trajes civis exteriorizam e fazendo assim evidenciar pe
rante os novos soldados que é na vida militar onde melhor se pratica e 
realiza o principio democratico de igualdade pe1·ante a L ei. 

A adopçáo criteriosa: destes preceitos, de entrada, const ituirá, por 
si só, um primeiro passo seguro para a educação dos novos soldados 
que se deve ter em vista. 

Essa tarefa educativa continuará incessantemente, durante toda a 
permanencia dos soldados nas fileiras, devendo ser principalmente exer
cida pelo exemplo e pela palavra que a todo o instante e sob qualquer 
pretexto se fará senti r, quer individual, quer co lectivamente. 

lndividualme11te, cada oficial ou grad1;1ad9 deve aproveitar todos os 
ensejos para, a cada um dos novos soldados, prestar o valioso auxilio 
das suas indicações, dos seus conselhos, das suas recomendações sobre 
os devúes especiaes militares, que eles ainda ignoram e sobre os deveres 
geraes de cidadáo que eles, na sua maioria, só imperfeitamente conhecem. 

Por outro lado, os oficiaes, em especial os capitães, devem apro
,.~i tar todos os pretextos para manifestarem a cada um dos seus solda
dos o seu interesse pela situação destes na vida ci\'il, pela sua família, 
pelo seo bem-estar. Este interesse - a que não é insensivel a alma r.ude 
e simples do soldado - - contribuirá enormemente para fazer nascer no 
seu espírito a confiança, a afeição e a dedicação pelos sc:us chefes. sen
timentos esses que todos os bons comandantes de' em procurar despertar 
e cultivar nos seus subordinados, c_omo indispensaveis que são ao exer
ó cio do comando. 

O exemplq, a solicitude, a lialdade e aJ11stiç.1 são os factores princi
p aes dt que depende a consideraçrw e o respeito que espontaneamente 
devem nascer no espírito dos novos soldados para com ós seus superio
res. São eles portanto os meios principaes e i11dispe11sm1eis a adoptar por 
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todos os oficiaes e graduados, na sua acção educativa individual para. 
-com os seus 5ubordinados. ' 

A acção educativa individual é completada pela quê se exerce em 
colectividade, por meio das palesrras que são regulamen-tares e que devem 
merecer o maior interesse da parte dos comandos e a maior atenção da 
parte dos oficiaes a quem fór incumbida essa parte importante do pro-

.g rama.da Escola de Recrutas. 
Estas parestras educativas terão por fim formar o caracter do homem, 

incutir-lhe no espi ri to os seus deveres de cidadão e fazer-lhe compreen
der a sua ele,·ada missão como soldado, despertando-lhe os sentimentos 
do dever, da honra, do patriotismo, da disciplina, da cor.1ge111 e da 
,1bnegação. 

Visando estes objectivos devem ser versados nas p.1lestras, entre 
.. Jut ros, os seguintes assuntos principaes : 

a) A idea da Patria e a noçáo de patriotismo; 
b) A descrição da nação portuguesa como nacionalidade e o culto 

;pela sua independencia; 
c) O hino e a bandeira, sua significação e valor como símbolos da 

Patria; 
d) A necessidade do exercito e a sua missáo social como orgão de 

força nacio~al e de manutenção da ordem no interior do pais; • 
e) O principio igualitar!O do serviço militar obrigatorio e a sua 

vantagem para a constituição da naçiio armada: 
f) As virtudes militares: probidade e discn:çáo, obediencia e disci

plina, subordinação e respeito, dedicação e confiança nos chefes, cora
gem, bravura . e intrepidez, iniciativa e decisão, camaradagem e espirito 
de corpo, asseio, correcçáo e porte militar; 

g) A solidariedade e ã confraterni:;ação das armas, o combace; 
h) P rincip1os fundamentaes de educação cívica e social: Republica e 

Constituição, ordem e trabalho, a Lei e os poderes do Estado, os deve
res e os direitos do cidadão, os inconvenientes da emigração e vanta
gens da colonização, a solidariedade humana e os beneficios de &ssociação 
(cooperativas, credito agrícola, etc.), a mutualidade e a previdencia ' 
(caixas economicas, seguros, monte-pios, Fraternidade Militar, etc.) ; 

i) Principios fundamentais de educaç,7o moral: vantagens da higiene, 
inconvenientes do alcoolism9, perigos do venereo, beneficio da inscru
çáo, deveres da família, etc. 

O oficial incumbido de fazer uma palestra deve preparar-se cuida-
·dosamente para ela, para que, perfeitamente seguro dÕ assunto, possa 
c xpô-lo livremente e com clare'za numa linguagem simples e chã acessí
vel ás inteligencias menos cultas, dispensando-se de leituras diante dos 
$Oldaclos e cqrroborando, semprc: que seja possi,·el: a doutrina exposta, 
com factos colhidos na historia patria. ráo fertil em exemplos dos nossos 
antepassados, que. amenizando a palestra, contribuirão para melhor 
gravar o assunto no espírito dos ouvintes e para tornar conhecidos dos 
::,oldados menos letrados as nossas passadas e imorredouras glorias. 

Tal é, na sua generalidade, o programa que, sob o ponto ele vista 
-educati\·o, este Go\'erno deseja ve1' adoptado em todas as unidades suas 
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~ubordinaJas, programa cujo maior ou menor desenvolvimento será com
patível' com o tempo qüe, na E. R. se puder destinar a esta importante 
tarda. 

Cumprido ele, metodica, diligente e conscienciosamente, terá o 
C. E. L. contribuído, com exito semelhante áquele que tem obtido na 
educação fisica dos seus soldados, para que a passagem destes pelas suas 
fileHas se lhes torne igualmente profícua sob o ponto de vista da educa
çi?o moral e civica e terá desempenhado no exercit0 democratico da 
Republica a sua quota parte na nobre missão que a este incumbe como 
grande escola patriotica da educação nacional. 

Como se Yê, esta ordem, não descendo a pormenores inais 
do que os precisos para bem definir os pontos de vista do 
comando superior e orientar convenientemente os comandos 
. ubordinados, deixa a estes larga margen1 para usarem da , 
!->Ua iniciatiYa na execução dos preceitos esboçados, iniciatfra 
que é de esperar seja posta em acção pela forma mais inteli
gente e criteriosa e .:;ecundada pelos esfor.ços dedicados de 

• tudos aqueles que, directa ou indirectan1ente, nela teem de 
• colaborar. 

Assim seja. 
Janeiro 192 r. Lmz A . F. ~L\RTINS 

Coronel. 

Tropas de manobra 
Porque alguns camaradas me obsequiaram pedindo a 111i- · 

nha opinião sobre o que se deva entender por tropas de ma-
11obra e 1~eserva geral, e alguns me estimularam a trazer a 
publico o meu modo de ver a tal respeito, recorro ás paginas 
da «ReYista ~Iilitar» para expor o que entendo sobre tão in
teressante assunto. 

Em 'arios trabalhos aqui publicados, temos procurado 
mostrar que, em parte, se póde atribuir á insuficiencia da 
terminologia na doutrina da teoria da guerra, a pouca clareza 
e nitidez cm que se encontram ainda varios assuntos tecnicos. 
Se na diYisão da teoria da guerra nas suas grandes partes se . 
notam ainda indicisões sobre as designações que melhor se 
lhe deyem atribuir e limites que atingem; nas sub-di,·isões, 
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grupamentos menores, e termos apropriados para n1ais pre
cisa exposição de doutrina, essa insuficiencia e hesitação tor
nam-se ma1s salientes. 

Deste atraso en1 que. se encontra ainda a teoria da guerra 
e que se nota en1 quasi todos os seus ran1os, resulta que nos 
diYersos trabalhos didaticos que se publicam, aparecen1, en1 
geral, tentativas sucessiYas destinadas a produzir aperfeiçoa
mentos não só na diYisão e sub-divisão da doutrina, como, 
em introduzir nela noYos termos que permitam torna-la mais 
expressiva e clara, e, ainda, ern substituir os termos empre
gados por outros julgados mais convenientes. 

Os termos novos são se1npre uteis, etnbora por Yezes não 
consigam a precisão desejada, quando não sejam apresenta
dos apenas com a preocupação de noYidade. Se esta ultima 
circunstancia predo1nina, o tern10 ou a designação que se 
pretende estabelecer tem então o quer que seja de inutil e até 
inesmo de nocivo, agrava a confusão, e, embora desapareçà 
cm pouco tempG, não deixa, contudo, de traçar vestígios que 
são inconvenientes . 

A designação tropas de manobra não é inutil, mas jul
gamo-la imperfeita e até impropria se se pretende com a sua 
adopção elin1inar a designação - reserva geral. 

E julgam alguns que assi.t11 sucede, por o R. l. T . I:, 
na segunda parte, n .0 20 1, prescrever, que «Na ordem para 
a ocupação da posição determina-se, en1 especial, o seguinte: 
a) Disposições que permitam o reconhecimento e n1edidas de 
segurança a adaptar; b) P osição a ocupar, sua diYisão em 
sectores com indicação das respectiYas guarnições . .. ; e) 1 ,i
gações a estabelecer; d) Lugar a ocupar e composição das 
força s efestinadas ao movimento oje11siJ10. » 

E' desta ul t ima alínea que se tem sido levado a concluir 
que as forças destinadas ao movimento ofensivo são as cha
rnadas tropas de manobra; e, como o regulamento no ar
tigo citado, não faz referencia á resen·a geral, que esta de
sígna~ão desapareceu das ordens de operações, e, pior ainda, 
que na distribuição e aplicação das forças não se deve contar 
com este escalão, por bastaren1 as forças destinadas ao n10-
\: imento ofensi,·o. 

E ' possível que essa orien\ação seja aceitavel e Yantajosa; 
nws nós continuainos p~ ~:_· · ~doutrina exposta no R. C. 

/~~&· . , 
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que, no n. 0 27 1, diz: <<A regra geral para o emprego das tro-. 
pas, consiste em : opor ao inimigo o menor numero de tropas. 
necessaria · para o conter e imobilizar, man tendo-o na ameaça 
de uma crise decisiYa; consen·ar uma parte das forças para, 
num dado momento. produzir a decisão; e 1nanter uma re- · 
sen·a ao abrigo das emoções da luta a fün de intervir, no-
111on1ento oportuno para sustentar as ,·antagens obtidas, COffl

pletar O SUCeSS·O OU lin1itar O revés.» 
Esta doutrina, que te1n sido a de sempre e in1utavel, ex.ige

a ex i stencia dos tres escalões de forças, embora en1 certas. 
acções ou momentos destas, não se distingam nitidamente, 
corno adiante mostraren1os; não pern1ite que se elimine a de
signação resen·a geral, e, que, de anten1ão, na maioria dos. 
casos, se fixe numa orden1 de operações, a um nucleo de for-
ças , a designação /orças destinadas ao mo11ilnento o.fe11sú10--

ou tropas de manobra. , 
A analise da distribuição, proporcionalidade e aplicação. 

das força . nas diversàs acções n1il itares , desde a escaramuça. 
até á grande batalha, quer na parte em que predon1ina a. 
ofonsiYa, quer naquela e1n que a defen iva n1ais se acentua, 
mo tra-nos sempre a necessidade da resen·a . Ao outro esca
lão pão cabe bem a designação tropas de manobra, e se lan
çarn1os mão das difinições dos regulamentos para a apreciar
mos, vemos que essa_ fórrna de fr1dicar un1 nucleo de forças. 
é pouco nitida. 

' P elo que d ispõe o n.0 5 do titulo prin1eiro da prin1eira 
parte _do R. I. T. I. , manobras: ccsão a aplicação das eYolu-. 
ções <is hipoteses da guerra»~ e evoluções «são os 1novin1en
tos que pern1item mudar de forn1ação». Por esta definição de
n1anobra, naturaln1ente se é leYado a concluir que todas as. 
forças ~ão de 111anóbra po is que todas e,·olucionam segundo 
as hipoteses da guerra. 

É que bem analisado , o termo manobra ten1 significado. 
diverso ccm soante o ligan1os directan1ente üs tropas ou o. 
conjugamos con1 a idea de comando. 

As tropas realizan1 manobras quando executam moYimen
tos que resultan1 da combinação de algumas eYoluções, ao. 
passo que o comando n1anobra as forças de que dispõe para 
atingir o fim que tem em vista. 

Isto é, as tropas ~1 disposição dum comando executmn. 

.... 
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cYoluções que satisfaçam ás hipoteses da guerra, e assm1 
n1 anobran1 ~ os con1andos, escalonam, proporcionam e distri
buem .as sua tropas para, como dize1n as instruções france
"ªs em execução na Grande Guerra, C< l nstruction des grandes 
unités _ dans la bataille», ficarem constantemente a}?tos á 
n1anobra: n1anobra de «parada>> para aniquilar os ataques 
inimigos; inanobra «de ataque» pata don1inar o adYersario e 
persegui-lo se bate em retirada. Vigiar e reconhecer o inimi
go, por um lado, para descobrir todos os seus preparatiYos 
de ofens iva, por outro, para tatear os seus pontos sensiYeis 
e preparar cananobras militares>>. 

Na acçáo designada grande batalha, á falta de n1elhor 
expressão que a caracterize, o comando superior, pelas cir
cunstancias de tempo e de espaço 1 vê-se forçado a ordenar 
mais de un1a n1anobra. 

E con10 estamos apreciando o ,-alor tecnologico da desi
gnaçã~ tropas d~ n1aoobra ou de destinadas ao mo,·in1ento 
ofensiYo, sob o ponto de vista do con1ando, e não sob o 
restri to da qualidade dessas tropas, nen1 das e\'oluções que 
executen1 para satisfazerern ás hipoteses da guerra, yan1os 
apreciar, num curto resumo, . con10 se deve encarar essa 
des ignação nas diversas situações de can1panha. 

No periodo de n1archas, o c01nando duma coluna faz 
preceder a distancia o grosso da sua coluna pelos n1eios de 
segurança de que disponha, e, mais proxin10 dela, por esca
lões proprios a produziren1 protecção. O grosso da coluna 
constitue então a tropa de n1anobra que ~ comando aplica 
para (j desen,·ol dmento de uma acção que tenha de traYar. 
As forças destinadas à função protectora, constituem tamben1 
por sua vez, uma como que tropa . de rnanobra de parada, 
com influencia na aplicação ulterior das tropas do grosso. 
En"lquanto a culuna estaciona, as mesmas circunstancias se 
'erifican1. 

:'\o mesmo periodo de marchas, un1 grupo de colunas 
movin1enta-se escalonado ein profundidade e dispostas as 
forças de modo que o c01nando se conserve sempre apto a 
manobrar. E se a segurança te1n sido de grande produtivi
dade, o escalonameato e moviinento do conjunto efectiva-se 
com o firn de realizar a manobra, i:ito é, todas as colunas 
forn1am as tropas de manobra. 

-
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~o periodo actiYo das operações, as acções suceden1-se 
com certo caracter de continuidade. As acções ou são de 
encontro ou planeadas, e umas e outras poden1 ser precedi
das por largas informações e elementos fornecidos pela segu
rança, que orientem os comandos, ou de tal modo restritos, 
contraditorios e confusos que estes só adquirem uma orientação 
suficiente depois de largos esforços. No primeiro caso, o 
comando manobra desde logo, emprega o escalonamento e 
proporcionalidade apropriada ao fim a que vis·a, n1ovirnenta 
as forças e conjuga-as até atingir a solução que procura. 
Todas as forças entram con1o que simultancan1entc em 1nano
bra, todas são tropas que executam a mesma manobra': . 

~las, no segundo caso, em que o comando não dispõe de 
esclarecimentos suficientês~ necessita que a situação sé escla~ 
reça. Todos os meios destinados a produzir segurança pro
curam en_tão .insistentemente informações e esclarecin1entos 
indispensaYeis ao comando. Esses meios porcn1, não bastan1 
por si só, como regra, para esse fim, vão então as forças 
d)stinadas a efectivar a protecção colaborar na missão dac; de 
segurança procurando precisar ou eselarecer a situação, ao 
n1esm? ten1po que desempenha1n o seu papel principal dé 
proteger o grosso, garantir a zona de n1anobra, e apoderar-se 
de pontos julgados importantes· para a n1anobra ulterior: 

O grosso concentra-se en1 lugar apropriado e aguarda aí 
as deterrninacões do comando. 

, ' 
Assin1 que a situação se esclarece, o comando resolYe 

aplicar as suas forç,..as e desenvoh·e a acçao, mas não esquece 
a necessidade de conservar un1a reserva. E assim procede' 
quer no seu e~pirito predomine a intenção ofensi,·a, quer seja · 
le' ado a aguardar que esta lhe seja facilitada. 

En1 qualquer qi.so, en1 resumo, o comando não pode 
fixar numa ordem de operações~ e muito menos numa orden1 
para ucupaçêio dun1a posição o lugar e a con1posição das 
forças ·destinadas ao n10Yimento ofensi ,·o, e abstrair-se de 
uma reseru.1 a fün de interYir no n1on1eoto oportuno para 
sustentar as vantagens obtidas, completar o successo ou limi
tar o revés con10 muito ben1 preceitua o R. C., diploma des
tinado a orientar os con1andos, e que como tal de,·e ser se
guido de preferencia a qualquer outro mais secundario que 
tenha tido publicação, en1bora pQsterior üquetê. 

• 
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Só no caso muito excepcional do comando ter obtido, 
pelos meios destinados á função de segurança, informações 
m uito completas dando-lhe garantia de que procede seguro 
desde que reso}ye iniciar uma acção, circunstancia esta que 
quasi dispensa fortes escalões na função protectora, só então, 
neste caso pouco Yulgar, ·o comando póde na sua' primeira 
ordem para a acção, indicar : a situação; precisar o fim e 
como espera atingi-lo; e nas disposições, entre as indispen
s ave is, detern1inar aquelas que se ligan1 con1 a con1posição, 
lugar ou direcção a seguir por essa força para executar deter
n1inada manobra, ma~ não esquecendo a que deve dispor 
con10 reserYa. 

Fóra desta circunstancia, o comando quer inicie a acção 
<>fe nsiYa quer defensi,·amente, aplica o n1inimo de forças á 
protecção e guarda o maximo para o desenvolvin1ento ulte
rior, destinando parte para a missão que cabe á reserva. Mas 
nã o é po~siYel fixar-se de antemão aquele ·minin10 nen1 este 
rnaxin10. Muitas vezes as forças destinadas á função pro
tectora são insuficientes para a· desempenharem por completo, 
s endo então necessario recorrer ás escalonadas á retaguarda, 
~~ se estas tivessem sido pre\·ian1ente destinadas e classifica
das como de n1ovirnento ofensi,·o, serian1 constrangidas desde 
logo a un1a missão oposta. 

Até sob o ponto de vista n1oral o inconveniente de se 
a tribuir a uma força uma designação baseada sobre uma 
m issão que pode deixar de ter lugar, Yem á superficie, pois 
não deixará de ser pequeno o abalo produzido nas forç:rts, 
que sencfo com bastante antecedencia designadas na ordem 
~orno destinadas ao moYimento ofensiYo, se Yejam desde o 

in icio da acção destinadas a reforçar as de protecção, ou a 
q ualquer outro fim que não seja ofensivo. 

Se é rec01nendado por n1otivos que a experiencia tem 
indicado, que nas ordens de operações relati ,-as ás acções se 
não faça referencia a con1bates fixantes, demonstratiYos e 
ou tros, parece-nos, pela mes1na ordem de razões, que se não 
<leYe nessas ordens fazer referencia á con1posição de força~ 
do mo,·imento ofensiYo. 

Nem tropas de nrnnobra nem destinadas a n1ovimentos 
o fonsi ,·os. 

~ias, ha,·endu de facto, no exercício do comando, a neces-

.. 
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sidade do escalonamento de forças e que este corresponda, 
em geral : <:\ manobra con1 que se. reconhece, fixa e in1obiliza 
o inimigo, restringindo-lhe guanto possivel a liberdade de 
actuar; á manobra ou manobras pelas quaes se vai ferir o 
adversario no ponto mais apropriado ou se evita que tal 
golpe se dê; e, ainda, consen·ar uma reserya para ulterior 
aplicação: não ha ,·erá . vantagem que a tecnologia apresente 
termo ou designação que especifique o segundo escalão a que 
fazemos referencia? 

Estamos corn·encidos dessa necessidade, e foi tal vez dai 
que resultou a circunstancia de lhe aplicar a designação «tro
pas de manobra» para as distinguir das da reserva. 
. Estudando-se as acções que téen1 sido ben1 dirigidas, 
entendendo como tae aquelas que produziran1 o seu fim, não 
por casualidade ou esforço de subalternos mas pela criteriosa 
e oportuna interYenção do chefe que superíntende, nota-se en1 
grande numero delas que, a partir de certo n1off1ento, apa
rece um nucleü de forças que o comando aplica quasi que 
pessoalmente e com o qual vence a acçáo. Sáo como que 
tropas- que ultin1am o pensamento do comando, mas a que 
não cabe a designação de tropas de manobra e que de modo. 
algum excluem a reserYa. 

En1 algu1nas acções essas forças consen·arn-se durante 
certo ten1po com as que ficam constituindo a reser\'a. 
Noutras acções, essas forças destacam-se e, ou são logo apli
cadas ou Yão situar-se em lugares mais apropriados ú missão 
que terão de resoh·er. ~estes ultimos casos es as forças nen1 
se confundem com a resen·a nen1 são tropas de manobra 
especial, pois que en1 regra é então realizada quasi ou simul
taneamente por todas as forças que interveem na acção . 

R esun1indo : • ha acções em que desde 6 seu inicio todas 
_as forças são aplicadas imediatamente na manobra que o 
comando pôde fixar· em função do tempo e do espaço que 
lhe proYem dos esclarecimentos, informações e dadps forne
cidos pela segurança; todas as tropas duma só coluna ou -
todas as colunas de un1 grupo de colunas entram simultanea
mente na manobra, conservando-se un1 nucleo de reser\'a se 
as circunstancias a indicarem. Noutras acções distribuem-se 
as forças indo uma parte colocar-se em lugar conveniente en1 
consequencia das indicações recebidas, deslocando-se no 
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n1on1ento oportuno; noutras, ·finalmente, as forças disponi
veis conservam-se reservadas reunidas ou não á reser\'a até 
que chegue o n1omento de se lhes atrjbuir a missão a 
desen1penhar. 

· ~ão nos parecendo que a designação tropas de manobra 
exprima nenhuma dessas aplicações, e menos ainda a de 
forças destinadas ao n1ovin1ento ofensivo, entendemos que 
tais designações não devern aparecer nas ordens, rnuito espe
cialn1ente naquelas que se redijan1 antes da segurança ter 
fornecido esclarecimentos bastantes. 

Preferfrnos que se continue chan1ando reserva geral ou 
forças di3poniveis áquelas que não estejan1 ainda imediata
mente en1penhadas, e que áquelas que o comando resol\'e 

' faLe r actuar ulteriorn1ente se lhes indique antes o objectivo e 
a n1issão do que se lhes aplique urna desjgnação pouco 
ô.press1 va. 

À::'\GELO CRuz E Souz.\ 

Coronel. 

Apontamentos para a organização dos serviços 
burocraticos e de justiça do exercito. , 

Deve ter sido con1pleta a decepção de certos utopistas 
que viam no tern10 da Guerra Europeia a agonia do n1ilita
risn10 e o advento da paz geral e do H on1en1 livre. 

1 jendo pela cartilha de Rousseau e Yendo no ser humano 
a bondade infinita a que os acasos do determinismo social 
modificaram a directriz pri111itiYa, devem ter-se convencido 
de que o herói de struggle for lif'e é ainda bem o represen
tante heriditario do hon1em das cavernas~ denunciando igual
n1ente a combatividade ancestral no dominio das ide as ou 
dos factos. O que nele 1nudou e o Superioriza é a faculdade 
de organização servida pelas aquisições scientificas e pelos 
ensinan1entos da experiencia. 

Con1 efeito, ainda no . ambiente discre~o das chancelarias 
se procura a maneira de epilogar o n1onstruoso drama e já 
as potencias que nele Jogaram os seus destinos reorganizam, 
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para eventualidades futuras, os seus novos exercitos, pac-
tuando talvez com a adversidade, mas continuando a ter por 
menos perigosas ás consequencias do conselho latino si vis 
pace1n para bellum, do que a aceitação de tão gratas teorias . 

· A condição de existencia do ser vivo, desde a celula 
primordial ao ser pensante, é a da luta perpetua. eternamente 
renovada sob n1odalidades infinitas. Os conflitos pessoais, 
como as guerras entre nações, tendo por objectiYo a defesa 
de interesses em colisão, não são mais do que a expressão 
Yiolenta e loqllizada dessa reacção universal, que atinge nas 
sociedades humanas a sua ferocidade suprema. 

A guerra é pois a consequencia inelutáYel da nossa con
dição orgânica, da fatalidade biologica que nos fez o que so
mos ; em todo o caso menos perniciosa à felicidade colectiYa 
do que esse idealisn10 doentio, en1 que se refugian1 as natu
rezas falhas de volição e os poYos que perderam com o an1or 
da terra a noção da sua finalidade historica. 

Já não' é só a ameaça das fronteiras inYadidas, das re11a11-

cl1es possi \'eis, alimentadas por chauvinismos exagerados, as 
megalomanias conquistadoras, as populações irredentes, etc. 
Não são já só estes espectros classicos de desassocego que 
nos obrigam ü Yigilia continua e à consen·ação e aperfeiçoa
mento dos · organismos coordenadores de energias, sempre 
prontos à defesa e ao ataque, a que chan1amos exercitas per
manentes. Um novo inimigo se precipita sobre nós, nun1a e.x
plosão sinistra de todas as abo111inações, de todos os horrores 
da ferocidade inutil e de todos os egoismos sen1 grandez-a, 
desde as «Stepes» geladas da Russia, por onde no al \'<>r da 
raça passaram un1 dia as heroicas tribus arianas à conquista 
da Europa. Esse inimigo mais implacável do que as hostes 
sanguinárias, que no século xY deram vida ao sonho in1peria
lismo de lYan o Terrivel , nutrido do pensamento negati
Yista que visa o aniquilamênto da orden1 social e da síntese 
moral da civilização; esse in imigo que pôde numa hora1 de 
desalento reduzir ao cáos bolkivista a pátria imensa de Pedro 
o Grande; esse inimigo insidioso que passeia ao nosso lado, 
surpreendendo as deficiencias da nossa coesão, os deliquios 
da nossa fé e a Yulnerabilidade das nossas instituições, obriga 

·hoje todos os homens de estado ao exan1c serio do problema 
milítar. É o que se faz na Inglaterra, na França, n1esmo na 
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vencida Alemanha, em todos os países emfim, onde os gon:r
nantes possuem o. sentimento do inomento que passa e das 
st as responsabilidades perante o futuro. Todos reconhecen1 
a gra,·idade e a eminencia do perigo e sentem que é preciso 
livrar das garras da indisciplina e da anarquia esta civilização, 
de certo imperfeita, como tudo o que exprime a relatiYidade 
da perfeição humana, mas que, seja como fôr, é a herança 
~agrada e glorio::>a das gerações que nos precederam e que 
cumpre transmitir engrandecida aos que vierem depois de nós. 

Por isso a instituição .militar, ao contrário do que n1uitos 
supunham, saiu ª''igorada desta guerra e a disciplina social 
de que ela é expoente tende a robustecer-se, passada a crise 
de afrouxamento que se segue ás , fases m~is ou me~os pro
longadas da sua tensão n1áxima. 

Xão poderíamos nós tão duramente experime.ntados nesta 
guerra, deixar de seguir esse movimento supervinien~e da re
construção, que se opera no mundo militar e especialn1ente 
nos exercitos que directamente intervieram no grande pleito. 

Há observações importantes a coligir e sistematizar, n10-
dificações e adaptações que temos de introduzir no nosso 
Exercito, de forn1a a torná-lo um todo harn1onico, ·concor
dante e em sincronismo com os melhores da Europa. 

Xáo podemos nunca ter fôrças numericamente importan
te~, mas podemos e devemos aspirar à importância qualitatiYa 
que resulta da sua boa organização, do seu aperfeiçoan1ento 
material, da sua homogeneidade e disciplina, do seu espírito 
de sacrifício e do valor tecnico e combativo dos seus quadros. 

A: nossa acção em França - digo-o sem desprimor para 
ninguen1 e porque, sobre ser um facto histórico e con10 tal 
dos dominios da critica, é minha intenção determinar a etio
logia dum mal, que como n1embro do exercito me é licito 
e!'itudar - , a nossa acção, dizia, se resultou n1enos brilhante 
do que era de esperar da dedicação e brio dos nossos oficiais 

· , e da natural subordinação e con1batividade dos- nossos ho
mens, foi deYido ü nossa incompleta preparação, ou antes à 
rotina do tempo de paz. Con1 raras e brilhantes excepções os 
comandos mostraYam na sua relação com os Q. G., especial
mente no periodo de instalação um constrangimento exrres
sívo mesmo do seu horror das responsabilidades e duma 
ausencia #conexa de iniciatiYa. PreguntaYa-se tudo, para tudo 

\ 
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se solicitaYa a autorização superior, nun1a abdicação espon
tânea da indiYidualidade, como se fôsse uma falta de respeito 
ter criterio proprio ~ exerce-lo em ·circunstancias justifica
ve1s. 

Esses con1andantes que a n1eu Yer, e não só sob o meu 
ponto de Yista, constituíram excepções eram oficiais habitua
dos ás dificuldades e ünprevistos da ,·ida dos quarteis e dos 
acantonamentos, aos obstáculos que surgen1 a cada momento 
e que é necessário remoYer de pronto e de iniciativa propri~. 

Militares reconhecidamente dedicados ao mét~·er dos que se 
se não encontram pelas secretad as a minutar correspondência 
e torturar as ineninges no estudo da legislaÇão, destruindo as · 
qualidades fisico-morais que caracterizan1 o profissional das 
armas e adquirindo, com o entorpecimento progressivo da 
energia · e da virilidacle, toda a série de n1isérias patológicas 
resulta'ntes da imperfeíta oxidação do sangue e do cerebro. 
Quem ten1 por missão comandar soldados deye' distingui-los 
mais do que pela farda, precisa de estar en1 contacto com 
eles, conhecer-lhes a psicologia, o grau de instrução, a capa
cidade de resistencia e de acção e adquirir , en1fim, a n1ais ,,,. 
clara intuição das suas Yirtualidades subjectiYas. 

O oficial , especiçiln1ente o oficial con1batente, para n1e 
servir dum qualificatiYo tradicional, tem de ser urna criatura 
de ar liYre, pulmões oxigenados, de torax e biceps desenvol
vidos, ressuma~do Yígor fisico e energia moral por todos ·os 
poros. Q _ seu deYer é manter-se continuan1ente em estado de 
agir, robustecendo paralelan1ente os n1usculos e a inteligencia 
por forma a saber n1elhor e a exeéutar melhor, adquirindo 
sobre os subordinados o ascendente necessario ao nobre 
exercicio do comando. 

O que detern1ina nos no,·os e1.ercitos a tendencia à má
xima redução dos limites de edade, deri,·a da necessidade de 
conserYar nos quadros apenas indiYiduos na plenitude da 
força e da flexibilidade requerida pela função; porque estes 
exercitas não são já organisn1os da finalidade restr·icta, n1as 
centros irradiantes de cultura fisica e de energia actuante, 
mais do que isso, Yerdageiras escolas práttcas de disciplina 
c01nunicativa , da mais benefica repercursão social. 

Mas para que o sejan1, é indispensa\·el que cada um esteja 
onde deve estar pelas suas habilitações especiais e pela sua 
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~ategoria e competencia. 171e riglzt niall in tlze right place, 
o melhor para o . lugar - , encerra todo o segredo do 

triunfo) e no exercito, onde tudo indica diYisão de trabalho, 
> conselho é de ouro. De resto, os aperfeiçoan1ento trazidos 

.às diferentes armas e sen·iços, nomeadan1ente á artelharia e 
infantaria, requerem não só a permanencia do oficial no 
serviços da respecti,·a especialidade mas tamben1 todo o seu 
tempo e dedicação. · 

As exigencias da instrução tecnica 1nultiplicadas por es
ses aperfeiçoan1entos e a tletern1inação de sub-especialidades, 
não se cornpadecem hoje com as ausencias prolongadas dos 
graduados da's respectivas unidades ; particularn1ente para os 
ser\·iços burocraticos, aonde vão atrofiar as qualidades mili
tares sen1 pro,·eito notável para esses serYiços que, en1bora 
<le categoria n1ais n1odesta como esforço, den1andan1 tambem 
continuidade e interesse. 

As repartições militares encontram-se assin1 pejadas de 
oficiais cuja aptidão profissional e habilitações scientificas se 
encontram desaproYeitadas, diluindo-se na execução de sen ·i
-ços que, a não ser os de ordem têcnica, seriam regularn1ente 
desempenhados por sin1ples amanuenses. 

Existindo, porén1, um quadro de oficiais e sargentos des
tinados a especialidade burocratica, é a estes funcionários. 
que compete a execução desses serYiços. 

De alguns sei eu que se encontran1 neles ben1 a seu pe
sar e até com sensível prejuízo econon1ico, forçados por cir
cunstancia bastante atendiYeis. Ass.im, se a minha yoz encon- -
trasse éco nas estações superiores, sen1 abdicar do meu prin
cipio, que é, antes de tudo, o de sen·ir o Exercito, aconselharia 
a substituição desses oficiais pelos do Secretariado Militar, 
sem prejuizo de justos intere5ses ~ sen1 desp rêzo de con1pe
tenc ias aproYeitáYeis, gradualn1ente, ü n1edida que, por pro
moção, por vontade propria ou por incapacidade, aqueles 
tivessem de abandonar os lugares que exercen1. 

Nas repartições ficariam apenas, con10 auxili ares dos che
fes respectivos para os assuntos qe caracter tecnico-instrução,
concursos, etc., os oficiais estritan1ente indispensáveis à sua 
execução . Dentro de alguns anos tudo estaria em ordem, sem 
prejuízos para ninguern, sern perturbar scrriços, e beneficiando 
até muitos que, dando à sinergia nacional a honrada coope-
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raçáo do seu esforço e da sua inteligencia,_ adquirem por isso 
mesmo o direito de tamben1 terem aspiracóes . 

•' O nosso processo cle escrita car_ece de remodelaçãü, de 
uniforn1idade e de simplificação. Todos reconhecemos quanto 
é nuns casos prolixo ou pleonastico, noutros deficiente. Con
viria efectuar essa reforma, do que resultaria para a Fazenda 
uma sensi vel economia, adoptando un1 sistema de mapas e 
verbetes, como Yimos empregar no Exercito Inglês, que ainda 
tem mais alguma cousa do que a esgrima digna de aprovei
tamento . 

Essa reforma pore1n não trarü todos os seus beneficies se 
previamente não forem entregues os serviços burocraticos, 
administrati\·os e de justiça üs entidades competentes,-· as 
da-especialidade. 

Isto detern1inaria a mais completa unidade de vistas e o 
meio de se chegar à sin1plificação desejada. • 

A colocação dum oficíal do S. ~L em cada unidade activa, · 
já não é principio a defender, porquanto a sua necessidade 
tem sido reconhecida e até denunciada por alguns coman
dantes, existindo já o procedente. O mesmo direi do lugar 
de ajudante nas unidades de reserva, meramente burocratico, 
e o de secretario dos D. R. que pela sua in1portancia e servi-
sos exige a nomeação dum oficial do activo do Secretariado; 
pensamento_ aliás consignado no respectivo regulamento. 

Em todos estes cargos e,ste oficial seria delegádo nato da 
repartição de Estatística, que eu creio não deixará de ser 
criada junto do ~linisterio da Guerra, e que mal se com
preende que ainda não exista como subsidiaria da Estatística 
Geral do Estado. 

Creio ser logico reiYindicar para o Secretariado o forne
cin1ento de in1press,os ao Exercito, e como consequenc1a a 
direcção dos serviços graficos. 

A estatistica .ficaria sob a Direcção dum oficial superior 
do E stado :Maior, tendo como auxiliares capitães e subalternos 
do Secretariado, -- Chefes de ~ecção e adjuntos . 

Junto do )linisterio da Guerra deYeria funcionar uma Se
cretaria Geral, cujo Chefe, o Secretario Geral, seria um co
ronel do S. ~1. , despachando pessoalmente com o :Nl inistro e 
sendo para con1 êle directamente responsavel pelas tres re~ 
partições que ~onstituiriam essa Secretaria. 
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Estas repartições nun1eradas de 1 a 3 com as atribuiçóe::. 
das actuais i. ª e 5 .-a da L ª Direcção e 1. ª da 2. ª Direcção, te
rian1 como chefes oficiais superiores do S. M., que regularían1 
a sua promoção pela do ofi-cial do mesn10 posto e antigu i
dade, no quadro n1enos fayorecido do grupo composto pelas 
arm as de cavalaria e infantaria e serviço de adn1inistração 
mili tar. 

O tombo ou matricula dos oficiais do S. ~I. ficaria a cargo 
da 1. :t Repartição da Secretaria Geral, ben1 como todo o seu 
mov imento: promoções, colocações, transf erencias, preten-
sões, etc. 

A esta repartição ficariam tambem adstritos os arqui ,·o::. 
das actuais Direcções e a Biblioteca do :M.inisterio da Guerra. 

A 5. ª repartição da 1. ª D irecção Geral continuaria chefiada 
pelo seu actual chefe e proYisoriamente subordinada à r.ª Dj
recção Geral, no caso - de existir entre o Secretario Geral e 
aquele chefe a incompatibilidade preYista pela regra 3. ª do 
Jrtigo 2. 0 do Regulamento D isciplinar; integrando defini ti ,·a
mente na Secretaria Geral, logo que tal incompatibilidade 
houvesse desaparecido. 

O quadro constitutivo dos seus oficiais, porem, só pode
ria 5er substituido por oficiais do S. ~'l. com o curso da espe
cialidade ou com a pratica do serviço de justiça adqufrida nos 
tri bunais territoriais ou na 2.ª Repartição do Q. G. das di' i
s<les do Exercito. 

A esta repartição incumbiria tan1bem a concessão de n1e-
dalhas e recompensas, cxceptuando as licenças de fa,·or. . 

:\Ias onde a falta de oficiais especializados mais se sente. 
é na execução dos serYiços de justiça. Os proces~os, apesar 
dos crivos por que passam, chegam frequenten1ente a fulga
men to afectados de nulidades que pern1itirian1 à \ ontadc ar
qui' a- lns e n1andar em paz os delinquentes, se não se lhe 
antepusesse o hon~sto e Yigoroso espirito de justiça que cara
teriza os nossos tribunais. Ora nas sociedades inodernas, aonde 
d'a a dia se codificam maiores garantias às liberdades indi' i
duais e se fornece n1ais latitude às defesas , os juízes carecen1 
da n1aior suma de provas e detalhes ilucidatiYos da culpabi
lidade dos acusados para poderem em consciencia pronunciar 
u ::,eu 'eridictum. T;imbem é m inha opinião que devia chegar 
ao~ tribunais apenas o conhecimento dos crimes de' idamente 
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caracterizados e relegar para as infracçõcs de disciplina., en1-
bora agra\'ando as respectiYas sanções, aqueles actos pseudo
criminosos que en1 regra são ali absoh-idos ou punidos com 
insignificantes penas disciplinares. 

Impõe-se por isso a criação de brigadas de justiça, de que 
se r,z a experiencia no .e. E. P., com o melhor exito. Estas 

.,.seriam constituidas por subalternos do Secretariado,-tres ou 
quatro em Lisboa e Porto; dois ou tres nas restantes diYisões . 
Estes oficiais poderiam acun1ular, consoante as exigencias do 
serviço, o lugar de adjuntos da 2. ª repartição dos Q. G., con1 
o serviço exterior de investigações, levantamento de autos e 
o de secretaries de sindicancias, etc. P enso que seri'à o melhor 
meio de evitar os inconvenientes que resultam quasi sen1pre, 
menos da ignoPancia do processo criminal, do que da falta de 
pratica, que, neste con10 em todos os serviços, é garantia de 
n1elhor execução. 

Ha na organização do processo forn1alidades imprescindi
Yeis a observar sob pena de nulidade, minusculos detalhes 
que escapan1 facilmente a quem não adquiriu na pratica o 
habito de associar todas as idéas referidas ao objecto essen
cial. 

Assiq1, é frequente encontrar-se um processo elaborado 
com certa proficiencia, detalhado, n1inucioso, bem condu~ido 
desde a primeira linha, com todas as provas do delito evi
dentes: concordancia do depoimento testemunhal e da queixa, 
e até da declaração do réu, mas a que faltou em tempo opor
tuno, por inadvertencia ou ignorancia, um simples exame de 
peritos ... Méra formalidade etn muitos casos, mas cuja pre
terição fere de nulidade o p rocesso. 

Jt.mto da Secretaria dos tribunais deYeria ser colocado. um 
oficial adjunto, especialmente destinado ao serYiço de expe
diente e com a faculdade de laYrar termos nos processos na 
ausencia do secretario e de substitui-lo nos seus impedimen-
tos legais. . 

Dizem-n1e que esta necessidade foi já reconhecida nas 
es tações superiores e que será oportunamente atendida. 

Basta considerar o movimento destas secretarias, que o 
ano pa~sado atingiu e1n cada un1 dos tribunais de ·Lisboa 
umas c inco mil notas e ofi.cios, para não falar na n1assa de 
processos que di arian1ente ali circula ~ na dificiencia de h1eios 



.\PO~T.\:\IESTOS P.\R.\ .\ ORG.\:\IZ.\ÇAO DOS SERVIÇOS 13 I 

de execução por in1perfeita preparação dos amanueoses e suas 
frequentes substituições, para se reconhecer a impossi.bilidade 
.de executar serYiços de tanta magnitude e responsabilidade, 
~om aque le cuidado, ponderação e método que se requer. 

Os secretarios serian1 capitães e assinariam todo o expe
<liente ordinario; o que de facto sucede já, embora não 
conheça disposição regulamentar que o determine . 

A pratica dos serviços de justiça deveria ser condição a 
..exigir aos candidatos não formados en1 Direito, para a sua 
.admissão aos concursos de pron1otor e de defensor junto dos 
tribunais militares. 

A 2. ª repartição dos Q. G. deverá ser definitivamente 
.chefiada por capitães do S . M. e pertencere1n tambe1n a este 
,quadro os seus adjuntos e amanuenses. 

En1 regra os oficiais do Secretariado, segundo os lugares 
.:iue desempenhem, deverão contribuir oficiosa ou obrigato-

' riamente com todos os elementos de que disponham para a 
b oa execução dos serviços de estatistica, de\·endo incluir-se 
no programa da Escola P reparatoria de Oficia;s do Secreta
riado o ensino desta especialidade. 

As indicações que aí fican1 não reflecten1 apenas o n1eu 
~p articular modo de vêr; são, duma n1aneira geral, a aspira
ção dos oficiais do S. ~1. e o pensan1ento de mais dum oficial , 
,do E stado Maior com quem sobre o assunto tenho falado. 
Dentro mesn10 da Comn1issáo de Reorganização do exercito 
..conta o meu quadro alguns dos seus melhores amigos, 
que em mais duma circunstancia teem demonstrado o apreço 
em que teem os nossos serviços, independentemente da est;n1a 
p essoal que lhes n1ereça un1 ou outro dos meus colegas e a 
i ustiça que façam ás suas qualidades de trabalho. 

Creio prestar um serYiço, ainda que modesto, publicando 
estes apontamentos, que ouso dirigir à Ex.ma Comissáo de 
Reorganização do Exercito. Do conjunto dos seus esforços 
s airá decerto un1a organização mais perfeita; inas não ha 
i:Onjunto perfeito con1 desprêzo do af>erfejçoamento dos de
l:alhes . O s serviços burocrÇtticos e de justiça que nem sequer 
são un1 detalhe insignificante, precisa1n ser devidainente orga
n izados. 

Nüo é logico que existindo un1 quµdro de oficiai s e sar-
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gentos para u sen·iço das secretarias, seja este o que menos 
contr.ibua para a execução desses serviços . 

A estatistica dum exercito em tempo de paz deve ser sen
sivelmente igual à dum exercito em prevenção de combate. 
Precisam os de integrar-nos na nossa função, definir as espe
cialidades e dei:itro delas agir em concordancia con) o pensa
mento geral. E indispensave l que cada um de nós ocupe o 
seu posto e se mantenha nele devotadamente, na convicção 
de que, se na dinamica social ha funções de desigual relevo, 
todas se equiparam na nobreza de esforço, quando teem no 
-;entin1ento do Dever o fulcro da sua força propulsora. 

E o nosso de\·er é dignificar a função e prestigiar o Exercito. 

~1. G. CRUZ A~DR.\DE. 
T enente do Secretariado \filitar 

/ 

Obras· oferecidas · 
1 BE1.LEsc1zE H. Dt;- Études de qu elques problemes de radiographie, 

um Yol. 8.0 , 17-t pp. Parí~ (Gau thier-Villars) 1920. 

Dedicado ao general Ferrié, o sábio especialista francês de radio
grafia, que tantos progressos nela conseguiu realizar como seu chefe 
sup remo durante a guerra, é este livro um conjunto de apontamentos 
sôbre problema.., di,·ersosf que ao autor se oferece:·arn na prática do 
serviço de telegrafia sem fios, e que elucidaram a seus <1lhos alguns 
r rincípios importantes dum assunto. conforme êle diz, ainda muito 
<Jbscuro há apena" 6 ou 7 anos. 

Ao contrario do livro de Viard, que adiante mencionamos, é este um 
c:studo da mais alta especialização e transcendência, yersando as questóes 
teóricas com um superior conhecimento das deduções e das fórmulas 
matem.iticas apiicúveis no vasto campo das ondas hertzianas. Infeliz
mente náo i; urn tratado didactico completo e concatenado, como seria 
para dc::sejar da competência acusada pelo autor neste ramo trio novo, e 
tão difícil ainda da sciencia. 

Os on/t: .:apítulos que compõem a obra tratam de assunto~ descone
xo~, confe~..,ando o autor que apena:-. lht:s deu a ordem cronolóc;ica em 
,1ue se foram su.:edendo· no seu espírito, à medida que os problemas se 
, fereciam na prútica diária. 

É portanto um 1 ivro que, sôbre esses pontos restritos que versa, 
roJ.e rá ser de gran\.le utilidade a qu1.."1.n tiver de estudar problemas anú
logos, mas deixa evidentemente sem soluçáo muitíssimos outros de igual 
0u po1 ventura maior importé1nc:ia. · 
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Alem disso - , e não sabemos por que motivo - , o aut0r julgou 
<le,er eliminar completam~nre tudo q\.U! se referisse às aplicações mili
tares da radio-telegrafia. de modo que o interêsse especial para. os ser
' iços do exército ou da marinha se torna muito menor do que seria se 
.aquela restrição não tivesse sido posta em prática, o que hoje se no:; 
afigura não teria jú inco1wcniente algum, tanto mais que nestas questões 
e sempre difícil confiar que o sigílo militar seja eficazmente mantido. 
pois as vicissitudes das operações de guerra constantemente estão pondo 
~1 mercê duns ou outros combatentes os recursas de que fazem uso os 

" <.fois campos opostos. 
A 

Estes capítulos são, muitos deles, reprodução de artigos publica1.fos 
pc:lo autor no joi"nal da especialidade La lumiere électrique; outros são 
e\tractos resumidos de artigos semelhantes, e • outros emfim nota::. 
originais. 

Como dissemos acima. este li, ro é ·de molde a elucidar con-;idera
Yelmente as questões de que se ocupa, à luz dos princípios teóricos, e 
para uso dos especiaii::.tas sufi~ientcmente n.:r::.ados na física matemática 
(,,! nas -respecti,·as fórmulas no domínio das manifestações di,·ersas ck 
energia electrica . 

Agradecemos o exemplar que nos foi oferecido. 

"2. \'L~Ro HENRI. - Vocabulaire en cinq langues avec les definitions , 
offlcle llement adoptées et un répertolre alphabétique. T . s. F. 
- um volume 8. 0 oblongo, 108 pp. Paris (Gauthier-Villars) 1920. 

A telegrafia sem fios está eYidentem.ence destinada a um grand1.: 
futuro, e não tardarú talvez o dia em que ela ·venha a suplantar quasi 
por completo os outros meios de transmissão do pensamento, celt!grafo::. 
e telefones ordinário::-. l. ma Yasta rede de comunicações hertzianas en
volve jú grande púne do globo, e em bre\'e o em·olverú na s~1a total 
c\tensáo, estabelecendo uma confraternidade mental c:ntre t0dos o::. 
p rn os t! naçóe;; do mundo. t: por isso este.! ser\•iço um dos mais acentua
damente internacionais, em que as diferenças de línguas mais rem de ser 
venc idas, por ·uma interpretação que a todos se torne facilmente com
preensíyel. 

É para facilitar a resolu~fw pr:ttica <l2::.re problema, cada n:z mai::. 
frequente, que se publicam linos corno est1.: a que nos referimos aqui, 
em que H. Viard, auxiliado por Koubli, Sa,·ine, e Cesan·a, compilou uff1 

grande número. de termos relati,·os ;l radiotelegrafia. em francês, inglês, 
alem{10, espanhol e italiano. 

Além do simples vocabulúrio paralelo destas cinco línguas, encon
tram-se a~ ddiniçõe::. ou pequenas notícias explicatirns de muicos dos 
termos mencionados, em ingles e em francês. E para tornar fácil a con
sulta e a utilizaçáo do livro, um índice alfabc!tico n1Llito bem concebido 
pcrmire encontrar o que se deseja. sabendo apenas a palavra respectiva 
em uma qualquer das cinco línguas .. 

~~o só como vocabulário da equivalência entre os termos técnicos 
nas cinco línguas, mas ainda como verdadeiro aide-mémoire ou dic ionú
.no tecnoló~ico dando prontamente t! em brc,·es pala,·ras a e:s..plicaçáo 

-
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ou a definição desses termos, ê este um livro muit1ss1mo aproveitável. 
Estas defin ições s:w em grande parte derivadas do British Electró

technícal Co111111itteé's R evised Reporl, 191 +,e d a lnternationel Electra- . 
teclwical Co111111issio11, 1908. 

Outras sfto da obra de Scriven, Radiotelegraph.Y (\Vashingt0n, 19 15r 
OLI a inda de Yearbook of n ·ireless Telegraphy and Telephony ed itado
pel a «'larconi P ress,,. 

Por último; insere em oito páginas o cód igo i\lorse internacional e-· 
bem assim . o Morse usado na América, com várias reg ras e precei tos.~ 

mnemónicos. ~egundo Fleminµ, para mais rápidamente fixar esses sinais-. 
(Notaremos de passagtm que esqueceu imprimir no lugar respectivo o. 
~inal d~ traço de fracção) . 

Por todos os motivos expost0s n;-se que é este livro de grandíssima, 
utilidade para todos os que, a 4ualquer título, tenham de lidar com ra
diotelegra fia prát ica, e sobr.:tudo com a t ransmissão de radrog rama.s. 

.\ gradectmos o exemplar que nos fo i ofc::rec i,fo. 
F. O. 

~ Material de artelharia. Polvoras e explosivos - Compilado e coor
denaJo em harmonia com o programa oficial por ANT Ó::-:10 JosÉ ' 
MARQCES, tenen te ajud ante do R. J. R. n. 0 1. 

~um volume;; de pouco mais de 300 páginas c<>mpilou 0 tenente A-~ 

J. ~Iarques as noções elementares qu1:, sôbre material de artelheria, pól
voras e explosivos, devem ser ministrad as aos alunos da Escola Central 
de S argentos . 

Linguágem clara, exposição metódica, tipo bem Jegíyel, nu;T1erosas . 
figuras esquemát icas, elucidando o texto, tais são as características que 
o livro apresenta à primeira vista e que satisfazen1 realmente aos requi- 
sitos inJispensáveis a um comp~ndio que se destina a indivíduos cujo. 
gráu de ilustração é, por yia de regra, pouco elevado. 

!'\la primejra pane - Alaterial de artelh.-1ria - trata sucessivamente 
das bocas de fogo, reparos e outras viatu ras, munições e artifkios~ ter- . 
m inando pQr uma descrição sumária do material de artelharia das ,·úrias 
cspt!cies em uso no nosso exér1.:ito. 

A 2.• parte - Pó/i1oras e explosivos -- abre por uma «Noção histó
ri.:au: a que se segu<.:m noções elementares de química, class ificação dos 
cxplosivos t! <la,s pólvoras, e ideas gerais sóbr~ o fab r ico das polvora~ 

negras e sem fumo, e termina por noçóe;; sum "trias sôbre a dinam ite e o~-

- altos explosi\'os. . 
Devendo ser duma granJe uriliJade para os alunos da Escola a yue

é destinado, o traba lho do tenente ' 1arques, cuja oforta muito agradece
mos. representa um notável exemplo a seguir por todos aqueles do~~ 

nossos camara<las a quem está confiada a in truçáo dos sargen tos, que 
hem merece se lhe dedique uma atenção muito espec ial para q ue seja 
verdadei ramente útil e se nf10 torne:, pelo contrário, por exagero de
maté:ria ou por deficiência <lo ensino, absolutamente improficua para t • 

fim t:S'>encialmen te p rútico que se deve ter em vista. 
L. ~l. 
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CRONICA MILITAR 
Alemanha 

A nova organização do exercito. - Pela no,·a organizaçúo, o 
exercito alemão ê constituído por 7 divisões de inf~rn taria e 3 de caYalaria. 

Cada divisáo de infantaria tem a seguinte composiç[io : 

a) O comando, compreen·dendo um estado maior, um comandante 
da infantaria divisionaria e pioneiros, e um comandánte da arte
lharia. 

h) As tropas são constituídas por: 3 regimentos de infantaria, cada 
um a 3 batalhões de 4 companhias (sendo uma de metralhadoras 
pesadas - 12 metral hadoras); um batalhão de ·complemento; 
uma companhia de minemYerfer adstritn a cada regimento de 
infantaria; um regimento com 3 grupos de 3 baterias a 4 peças 
(2 baterias de peças de 7,cin7 e 1 bateria de t0,cm5) ; um esquadrão 
de cavalar ia divisionaria; um batalhão de pioneiros com 3 com
panhias ; um destacamento de elementos de ligação com 2 com
panhias; um destacamento do trem; um destacamento automo
,·el ~ e um desracamento sanitario. 

'\;os batalhões Je infantaria cada un-1a das J companhias di~põe de 
5 metralhadoras 1 igei ras. >la artelharia divi s ionaria os grupos de bate
, ias s;"io mixros, compreendendo 2 baterias de peças e uma bateria de 
obuses. 

A di,·isáo tica tendo, portanto. 24 ptças de 7,c:m7 e 12 obusc:-. dl.! 
10,cm.), náo contando com as 3. companhias de minenwerfer (uma por 
cada regimento), o que corresponde a -t bocas de fogo de artelharia por 
~ada batalhão. ou sejam umas ti hoca-. de fogo por cada 1.000 in
fantes . 

Constituição de uma divisão alemã em harmonia com a nova 
organização do exercito. - Pela organizaç:ío que começou a ser posta 
t:m execução em 1 de janeiro de rg:n , uma clivisiío no p~ de pn tem a 
seguinte composição: 

a) C..,mando da divisão e Q. G. 
b) Comandante da infantaria, rendo ~oh a::. suas ordens: 3 rt:gimcn

t >S. 3 companhias de sapaJores e 1 secção de projectores. 
c) Comandante da a rtelharia, tendo sob as ->uas ordens: 1 regimento 

de artelharia. 
d) 1 esquadrtto de cavalaria ...:om duas metralhadoras ligeiras. 
<:!) Um grupo de comunicaçóes com duas companhias, uma H::ndo 

uma secção de pombos-correios e a outra uma secção Je escutas. As , 
com panhias reem telefones e T . S. F. 

• 
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f) Lm parque, com 2 grupos, sendo um hipomon!I e outro automoyel. 
g) Um destacamento sanitario. 
- Cada regimento de infantaria tem 3 batalhões, uma companhia 

lança-minas e um deposito; cada batalhão tem três companhias com 
(jUÍnz(:; rn<:!tralhadoras ligeiras cada uma, pertencendo às companhias, e 
uma e 1mpanhia de metralhadoras pesadas com i 2 maquinas. 

O regimento dispõe assim de 57 metralhadoras . 
. \s companhias lança-minas reem g lança-minas ligeiro::, e 3 pesado:,. 
- Cada companhia de sapadores pertence administrativamente a 

um batalhão e dispõe de duas metralhadoras ligeiras. 
- O regimento de arrelharia tem 3 grupos e 1 bataria de deposito; 

cada grupo cornpóe-se de duas baterias· de 4 peças e uma bataria de 
'obuses. Cada bateria tem -t- peças e duas metralhadpras ligeiras. 

Austria 
• 

Reorgan ização do exercito. - O exercito austriaco passou a :>er 
constituido em brigadas mixtas, tendo cada uma a seguinte composição: 

2 regimenros de infantaria a 3 batalhões e estes a 3 companhias e 
um destacamento de ligação; um batalhão ciclista (2 companhias) ; um 
esquadrão de cá valaria; um grupo de artelharja com 4 baterias; um 
Jestacamenro de cquipagens de pontes e um destacamento de projectores. 

Os efe<.:ti\'OS de cada brigada sáo: 2.200 espingardas. 75 ca,·aleiros. 
'- -!- merrnlhad»ras ligei·ra3 e pesadas, t 2 peças de campanha (sendo -i. 
pesadas). 8 minenwerfer pesadas e 200 homens dos sen·iços técnico::,. 

O exercito au":>triaco ficarú reduzido a uns 30.000 homens no pl: de 
paz, sendo 1.500 oficiais. 2.000 sargentos, 26.)00 praças e 1.000 emprega
dos ou funcionario-; (Re1 1ue d'b~(a11terie). 

Belgica 

Reorganização das escolas militares. - Foram n:cenremtnte 
criadas escolas militare~ para as armas de infantaria, ca\'alaria. ane
lharia e engenharia. ,·erdadeiras escolas de aplicação das armas. 

Cada uma descas escolas compreende: 
l'm estado maior; un~ centro d<.! estudos técnicos; uma c-scola de 

aperfeiçoamento , para alferes; uma escola para alferes da reserva ; uma 
seccfto de sargentos instrutores·, e uma unidade administrativa. , ... 

O centro de estudos técnicos. a que..! estão adscritas tropas de instruçfto, 
tem por fim <;studar, ensaiar e experimentar o material da respecti,·a 
arma, especialmente o armamento. equipamento. engenhos especiais, 
assim como a técnica e a tactíca da arma: isto é, em cada escola cons
tim~-se uma comi~;>~fo de aperfeiçoamento da arma . 

. -\ e~cola de .1pe1:feiçoamento ou de aplicação tem por fim completar, 
com. uma feição pratica, a instrução profissiónal dos oficiais recente
mente promovidos e saídos da escola militar de Bruxelas, fazendo-os 
executar os di\·ersos serviços da arma. o sen·iço interno e ac.lministrati,·o 
d t: urna unidade, complt:tar e aperfeiçoar os seus conhecin1entos eques-

' 
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ues (na cav.ª e are.ª), de maneira a puderem ir para os corpos em condi
ções de bem desempenharem os sen-iços de subalterno. 

A escola de oficiais de reserva, tem por fim recrutar e formar ofi
çiai::. subalternos dos quadros de reserva. 

\ escola de sm·gentos, propõe- se formar sargentos diplomados como 
in::.truto res para a sua arma, unificando os metodos de ensino. O::. ::.ar
gent0s dc,·cm ser volunrarios ou readmitidos e ficam obrigados a sen·ir . 
por mais 2 anos depois de terminado este curso. 

- São ainda organizados cursos de informaç:io para oficiais nos 
centros de estudos técnicos, de modo que os oficiais das diversas armas 
conheçaJp as teorias, métodos e prO-cessos novos de combate, assim 
como todos os aperfeiçoamentos e engenhos novos a empregar. A escola 
milita r de Bruxelas cont inua a formar os oficiais das armas de inf.11 e 
cav." (2 anos), e de artelharia e engenharia (4 anos e meio). 

Como se ,.ê, o exercito belga vai entrar numa fase de grande acti 
vidade de modo a estar em condições de poder cooperar numa luta 
pró\.ima, a que por ,·entura se veja obrigado. 

- .\inda ha uma escola de c.-1detes (colegio militar) e::m Namur~ que 
prepara os candidatos à admissão na escola militar de Bruxelas, 

.\ escola de guerrtt de Bruxelas, onde se ministra o ensino militar 
~uperior, é destinada a fo.rmar oficiais de estado maior e a difundir os 
altos conheciment0s militares, sendo a duracáo do curso de 3 anos. 

' 
- Foi tambem adop~ada uma medida de alta importancia. Os ofi-

ciais que tenham os seus cursos de informação passam a fazer serviço 
numa arma diferente da sua, incluindo o serviço acronautico. 

Os tencnte-coroneis e coroneis que tenham concluido os seus cursos 
de preparaçáo para poderem ser jHomovi·dos a generais StlO em seguida 
des tacados para um estado maior. · · 

Uma nova peça de acompanhamento da Infantaria. Os belga;-. 
teem construido uma no,·a peça ligeira para acompanhar a infantaria 
<.:m t0das as circunsulncias. conserYando as características dos morrei
. os de acompanhamento. 

A peça é pequena e pode facilmente dissimular-se, colocando-se numa 
trincheira. mesmo da 1.ª linha, e podendo ser manobrada com uma 
equipe de+ homen~, que sáo de 111fantaria. Emprega 2 projecteis: um de 
19 e outro de 36 kg., com os quais pode bater e destruir os centros de 
resistencia num raio de 2 km. É uma peça de grande precisão pois o 
desv io em alcance não vai alem de 3 metros. e a estabilidade é tão 
grande que, obtido o primeiro empate sobre o objectivo, o fogo de eti-
cac ia pode continuar sem haver necessidade de sucessivas cofíecçóe::.. -... 
.\ peça pode deslocar-5e numa pequenà plataforma de modo a fazer um 
gi ro co mpleto no plano horizon t al. A nova boca de fogo destinada a 
substituir a peça de 37'1"" e os morteiros de acompanhamento, estú des
tinada a fazer uma grande revofuç:áo no armament0, vindo a liviar a 
arte lharia da luta proxima, e ficando então esta mais livre para actuar 
~is grandes distancias. A construção da no,·a boca ·de fogo é rapida e o 

/ 
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::.eu preço muito reduzido. Não se conhecem· ainda todas as suas cara
cterísticas, pois o seu fabrico está sendo feito com o maior segredo. 

Metralhadoras empregadas durante a guerra no exercito 
belga. - No exet'cito belga foram empregadas as metralhadoras: Hot
clzkiss, Colt, Jla.xim, L ewis e Vickers. A metralhadora Hotchkiss fo i 
considerada a mais simples e mais resistente, sendo de fabrico facil, de 
regular funcionamento, facil de limpar, e cujo aquecimeoto durante o 
tiro ~ muito lento, e senJo rapida a substituição do cano. Oferece a inda 
a vantagem de permitir muito bem o tiro ind1ret0, o que não sucede 
com a Colt. 

.\ metralhadora :\l axim, em virtude do deposito refrigirante, é fac il
mente a lvejada e inutilizada. Os inglêses conside~ravam a Vickers supe
rior ü L ewis. Ambas estas metralhadoras foram especialmente emprega
das na aviação. dando bons resultados. 

Espanha 

' Exercicios da 2.ª brigada da 3." divisão de cavalaria. - No mês 
de outubro p. p. foram iniciados exacicios de reconhec imento e de 
resistencia, que durarain -J. dias, e Jt,·ados a efeito por pelotões dos regi
mentos de ca,·alaria Borbon, Espana e T alaPera, que constituem a <li ta 
2.•1 brigada, os quaes percorreram aproximadamente 2-lO km. por estra
das, caminhos de carro e cari1inhos de pé posro. 

Os pelotóes eram ,precedidos de patrulhas de oficial, saindo das suas 
respectiYas guarnições no dia ,25 de outubr o. As patrulhas puseram-se 
em marcha às i 2 horas e os pelocões üs q. 

A patrulha do 1·egi111enlo B orbón percorreu no 1.'> dia 57 quilome
tros, desde as 12 horas até ás 18h e 30111 ~ no 2.0 d ia percorreu 85 qm., 
desde as 6h até às 22\ tendo tído um descanso ele 3 horas; no 3.0 d ia 
percorreu 10+ qm., desde as Sh até às 221i e 15 111

, tendo tido um descanso 
de 3 horas; no -+·º dia percorreu 27 qm., desde as 9" até às r 1 11 e 5o•u., 
em que chegou a Burgos. O percurso total desta patrulha foi de 273 
quilometros em 36 horas e 35 minutos de marcha efecti,·a. 

O pelotão do mesmo regimento percorreu no 1.º dia 53 qm .. no 2.°' 

G1 qm .. no 3.0 8-J. qm., e no 4.0 24 qm; resptctivamente em 8 horas, t 1h e 
3o"' (tendo 1h e 3Q01 de descanso) I-J.)' (tendo 1 11 e 3om de descanso) e +h, indo 
pernoitar a Bur~os. P ercorrt:u portanto 222 quilometres em 34h e 3o•n d~ 
marcha efectiva . 

. \ patrulha do regimento de Espaiia percorreu no 1.0 dia 55 qm. em 
7h, tendo tido u1r. alto de 1 hora; no 2. 0 dia percorreu 104 qm., em 16h., 

tendo tido 2 horas de descanso; no 3.0 dia percorreu io+ qm., em 1 ó11~ 

tendo t ido um descanso de 2 11 e 3om; no +º dia percorreu i4 qm., em 4h 
e 501

, Vlndo perno ita r a Burgos. 
O percurso total foi de 277 qm., em 3i' e 35111 dt marcha efectiva. 
O pelotão do mesmo regimento percorreu no 1. 0 dia 60 qm., no 2 ." 

78 qm., no 3.0 59 qm .. e no +º 13 qrn., respectivamcnte em 7h e 3om: 13h 



.. 

((;Om descanso de 2h e 30"1
), gh e 30111 (com descanso de 2" e 3o•u) e: 51i e 

25m (com um descanso de 4h). 
Percorreu, pois, 2 l O qrh., em 26h e 25 111 de marcha decti,·a . 
.-\ patrulha do regimento de T alavera percorreu no 1. 0 dia 72 qm., 

em yh e l5111 (tendo um alto de 1h e 3om); no 2 . 0 dia G1 qm., em 14h (com 
descanso de 3 horas); no 3.<l dia 69 qm., em qh e 30111 (com descanso de 
3 horas) ; no 4.0 dia, 37 qm., .em 6h 55"' (com descanso de 30111

), pernoi
tando em Burgos. 

Percorreu, pois; 239 qm., em 36" e 40 111 de marcha efectiva. 
O pelotão do mesmo regimento percorreu no 1 . 0 d ia 48 qm., no 2. 0 

77 4111., no 3.0 58 qm., e no 4.º 32 qm., respectivamente em 5\ em 12h 

(com 1 hora de descanso), em 8" (com descanso de 1 hora) e 8h e 15"'. 
Portanw fez nos 4 dias 21 5 qm, em 31 h e 1 5111 de marcha efectíva. 
Patrulhas e pelotóes terminaram os seus percursos no campo de 

inscruçfw de Gamonal, onde se encontrava o general Monrroy da 2.ª 

brigada com o seu quartel general, e com os coroneis comandantes dos 
3 regimentos e numerosos oficiais. 

Os cavalos, ao chegarem ao campo, ainda executaram um percurso 
de i qm .. a galope largo: sendo em seguida examinado o seu estado e 
,·e rific.ada a sua temperatura. Alguns cavalos tinham pequenas assen
taduras. 

A patrulha que primeiro chegou ao campo foi a do regimento de 
Espafía e a ultima foi a do regímenro Talavera. Mostraram grande resís
renc iá os cavalos com 1~ e 19 anos de idade, sobrelevando-se a outros 
muito mais novos. 

Metralhadora Colt. - Nos exercic!os realizados em maio p. p. na 
escola central de tiro, reconheceu-se que a metralhadora Colt adquirida 
para o exercito espanhol, tem' um funcionamento máu, pois com as 9 
metralhadoras então em exer~icio, não se conseguiu realizar uma serie 
completa, e as interrupções no tiro foram tão frequentes, que a veloci
dade media do tiro não passou de 38 tiros por minuto. Reconheceu-se que 
o cano aumentava a temperatura na razão de um gráu por cada tiro du
rante os ioo primeiros tiros, baixando um pouco nos tiros seguintes. 

Nestas circumstancias a temperatura do cano é excessivamente ele
vada e a dilatação quasi que faz desapareca as estrias do cano. 

Desta sorte torna-se indispensavel dar repouso às peças para que 
estas arrefeçam e voltem ao seu estado normal. ou então ter-se-á de 
ti rar o cano e substituir por outro, o que leva um certo tempo t sempre 
obriga a suspender o fogo. \ 

Réconheceu-se ser mais pratico retirar do fogo toda a rnaquina, 
deixando só o tripé, e substituindo-a por outra. 

Pelo contrario, a metralhadora Hoctkiss deu melhores resultados. 
Consta de poucas peças, pesa 12 quilogramas, e pode dar 6oo tiros por 
m rnuto. 

O mestre espingardeiro da e;scola de ti~·o estú construindo uma 
metralhadora da sua invenção. que parece dar re:;ulta .. lo5 muito sntis
fa torios. 
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Concu rso de obras militar es. - Com o fim de incitar os oficiais 

a aumentar os seus conhecimentos militares, a -difundir os que possuam, 
pondo-os ao alcance dos outros o ficiais, e a aperfeiçoar o conhecimento 
das diversas materias profissionais, foi aberto concurso, entre os gene
rais, oficiais superiores e subalternos para a publicação de livros, que 
náo poderáo ter mais de i5o a r6o paginas, em+º menor. e com letra 
de tipo 9, tra tando dos seguintes assuntos: 

r. 0 
- Descriçáo geografi co-militar de uma reg.iáo de Espanha, .onde 

se tenham realizado fe itos de armas importantes nos séculos i8. 0 e rg.º, 
e descrição <las operações realizadas, com a análise crítica sob os pon
tos de vista orgânico, estratégico e tac tico. 

z. - Considerada a necessidade de uma instrução e educação mili- ...... 
tar completa de todos os cidadãos válidos, e no menos tempo de per
manencia nas fileiras, determinar as transformações que devem sofrer 
as escolas milita res <.le instruçúo em seus metodos e processos pedagó
gic·os para o aperfeiçoamento e milita r ização dos seus aluno~ em har
monia com os recurso!> económicos da nação. 

3.0 
- As institu ições militares nas organizações sociais do seculo xx, 

abrangendo - a) o exercito na Nação; b) o exercito em si mesmo; c) o 
exercito e a Naçfw na guerra. 

+º - Missão política e tactica das forças indígenas na zona de pene
tração espanhola ao Norte de i\larrocos. Cooperação e articula.çfto 
tactica das tropas europeas com as indigenas num futuro exercito 
colonial. -

5.0 - Nacionalização das industrias a cargc> do Corpo de arrelharia. 
Maneira de assegurar a obtenção das matérias primas em caso de 
e-uerra. Mobilizacáo industrial. 
" ' 

-Alem destes assuntos, de caracter geral, ha ainda a tratar de 
assuntos par.ticulares a çada armn. Assim para a a rma de infantaria 
haverá a tratar: Organização e ipstruçáo mais adequadas a uma infan
taria dotada do. armamento e material modernos, e caracterist i..;as do 
combate das diversas unidades. 

- Os trabalhos <le\'em ser o r iginais e inedi tos,- e as obras de\'em scT 
apresentadas mim praso de 6 meses. Entre os trabalhos referentes a 
cada assuntO, o que fór classificado em pr imeiro lugar terá um premio 
de 3.ooo pesetas. Se entre as obras premiadas hoU\·er alguma que, pela 
sua o riginalidade, utilidade e possibilidade de se pôr rapidamente em 
prática as suas idéas. constitua um serviço importante prestado ao pais, 
essa obra terá um prémio e~trnordinário (além do ordinário) de 5.ooo 
pesetas, sem prejuiso de outra distinçáo honorifica que o governo deva 
conceder. Poderão conceder-se accessits; poder-se-<.'l dividir o prernio 
por duas ou mais obras consideradas em igualdade de circunstancias. t: 

as obras rccomendaveis, assim serão declaradas no Diario Oficial. 

As - ldéas do sr . Lerroux ácerca da organi zação do exercito 
espanhol. - Sob o ponto de Yista da lei do recrutame11to, o sr. Lerroux 
emite a opiniáo que a duração do serviço 11as file iras de,·erú ser Je 3 
anos, mas só no. 1.º ano é que dcverú ser ministrada uma instruçfto mili-

. . 



CRÓ::\lC.\ :\llLlTAR Lp 

tar interisi' a, devendo as tropas nos dois ultirnos anos dedicar-se a tra
l-.alhos de interesse geral, como sejam - organização do cadastro, repa
~a.;:áo e abertura de novas estradas, abertura de cairnis de irrigaçáo, 
rroteamento de terrenos inc.ultos, etc., devendo-se intercala r ne:-.te 

tspaco de tempo curtos periodos de manobras militares (escolas de 
repe tiçfw). 

Evidentemente prefére a cxecuçf'to destes trabalhos a um licencea
:11ento puro e simples, em que cada um fosse livremente exercer os seu-. 
Misteres, porque, segundo a sua maneira de ver, os soldados con:-er
' ando-se enquadrados. contraem por mais tempo os habitos da disci
plina, e soldados é oficiais teem mais ocasiúo de se conhecerem mutua-
111ente . 

Quer ainda o sr. Lerroux que o I .0 ano de instrução seja minis
trado em acampamentos ou campos de instrução para tornar esta mais 
proficua. 

O sr. Lerroux, inspirando-se na rapidez com que s·e constituiram 
numerosos ex.ercitos por parte da Inglaterra e dos Estados Unidos na 
recente gu<::rra, julga sufitiente o ano de instrução intensiva, náo ponde
rando porém quanto as primeiras forças improvisados da Inglaterra 
l eixaram a desejar assim :::orno os seus quadros, dando lugar a ,·erda
lei ros desastres, que não ti\·eram consequencias fatais pelos socorros 
pres tados pelos franc eses. . 

Além disso a instruçf'w dada durante a guerra é. melhor assimilada 
que no tempo de paz. T udos se compenetram da necessidade de apren
der a tirar o melhor partido das armas de que se reem de servir, pois 
.. -..sim aumentam as probabílídades de escapar à morte. matando o 
nim1go . 

. Ainda o sr. Lerroux admite a hipotese que o territorio da Espanha 
é de facil defesa, quer o ~taque venha do lado dos Pirineos, quer do ládo 
de Portugal, não ha,·endo a preocupação de um ataque serio por mar, 
rorque, diz ele, «as operações por mar sáo hoje quasi impossíveis». 

Isro parece ser um equi,·oco, quando se trata de um país com exten-
"ªs costas marítimas . 

....\inda Lerroux emi te a opinião que .ª guetTcl é hoje mais uma 
sciencia do que uma arte, o que nos parece um exagero, pois apesar de 
er tomado um caractt!r scicntifico na sua preparação e meios de acçfw. 

constituirá ainda uma arre quanto se trata do emrrego destes meio 
de 1ccáo. , 

Estados Unidos 

Ração de reserva. - A ração de reserva, destinada a suprir a ração 
-iormal, em rodas a-> circunstâncias em que esta não pode ser fornecida 
hs -tropa._, é rndispensável que constitua uma dotação individual; isto 6, 

que seja transportada pelos homens. 
Os amt!ricanos destinaram 2 rações de reserva para cada homem, 

as quais o s homens Jeya,·am acondicionadas em caixas de fôlha para 



REVIST A .MlLlTAll 

evuar a sua inutilização pelos gases, quando o inimigo empregasse êstes 
no ataqu<:. 

Como é indispensá\·el não sobrecarregar muito os homens, procu
rou-se uma ração le\·e e compacta, para não tomar muito espaço. 

A ração de reserva adoptada tinha sido o resultado de longas expe
riencias realizadas muito antes da guerra. 

A' primeira raçáo de resen·a, que tinha sido pruposta, fora dada a 
::-eguinte composição: 

T oucinho 287gr,s, pão abiscoitado 460 gr.; farinha de grão 115 gr.; 
sal, 141:r,375; pimenta, 11gr,5; café, 57gr,5; açúcar i 15 gr.; tabaco~ 14gr,375. 

O pêso tota l desta ração era de 1.06ogr875 (fóra o tabaco), e corres
pondia a +100 calor ias. A prát ica mos trava que esta ração éra exces
siva, e que metade dela era suficiente para manter os homens em boas 
cond i çõ~s físicas durante um período de marchas actiYas (33 km. em 
média por dia). · 

Tinha porêm o inco1weniente de não se conservar por muito tempo, 
naturalmente pelo seu mau acondicionamento. Fabricou-se então uma 
outra ração, chamada raçJo A1·mour, do nome da casa que a fabr icaYa, 
e que tra constituída por 3 pacotes contendo cada um 28i:',75 de carne 
sem gordura, sêca e reduzida a pó e que se mistura com S7gr,5 de fari
nha de trigo ; e 3 pastilhas, de 28gr,7S cada uma, de chocolate e açúcar, 
em proporções iguais. A ração que é metida numa caixa dJ fôlha, tem o 
p~so de 345 gr. e pode conservar-se durante 20 anos sem se alterar, e só 
o chocolate se torna um pouco mole. 

Quando as tropas americanas embarcaram para França não leva
vam esta ração, mas uma outra, cuja composição era : roucinho (quando 
pudesse ser fornecido) 345 gr.; carne (em latas) 460 gr.; pão abiscoitado 
46o gr. ; café 32sr,20; açúcar 69 gr. Esta ração não foi julgada em boas 
condições e em junho de 1918 o general Perhsing pedia telegráficamente 
que lhe fôssem enviadas 1.000.ooq de rações Armour, e em setembro 
pedia mais uma remessa de 3 milhões destas rações. 

O pêso de 2 rações destas, e que o homem leva consigo, é de 690 gr., 
pêso inferior ao da primitÍ\'a ração de reserva, mas com o valor nutri
tivo suficiente para o homem se poder sustentar 2 ou 3 dias desta maneira. 

Ao ter lugar o armistício, o goYêrno americano tinha uma enorme 
quant idade da rações Armour, cujo custo era de 63,5 centavos, e que 
foram postas à venda por um preço inferior, especialmente para os caça
dores, exploradores, na,·egantes, escuteiros, barcos sa!Ya-vidas, aeropla
nos empregados na fronteira mexicana, etc. (Jlemo1·ial do E. Jl. do exér
cito de Colombia). 

Escola de West Point. - ~o ano findo concluíram o curso 270 
cadetes, sendo destinados 15 para o corpo de engenharia, 32 para ca,·a
laria, 54 para anelha ria de campanha, 43 para artelharia de costa, 124 
para infantaria e 1 para os exploradores das Filipinas" tendo ficado sem 
destirw um dos alunos. 

No dia 1 de julho tinham sido admitidos na escola militar 600 
aspirantes. 
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. Promoção d~ generais. -Foram promovidos a generais 4 briga
deiros: James Mac Andrew, que foi chefe do E. M. do general Pershing .. 
e dirigiu a escola de E. M .. em L nngres; John L. Hines, que se portou 
heroicamente no combate de Brezy-le-Sec a 21 de julho de 1918: Henry· 
T. Allen, que comandou o flanco direito das tropas de ataque no saliente 
<le ~aint Mihiel: e David C. Shanks, que dirigira o embarque de tropas 
<:111 Hoboken. 

Licenciamento de oflciais. - Desde l l de no,·embro de 1918 até 
21 de junho de r920 teerr. sido licenciados 181.c44 oficiais, que t inham 
sido nomeados pelas emergencias da guerra, sendo: 28 generais, 441 
coroneis, r.703 tenences-coroneis, 9. 151 maj ores, 36.76o capi t5.es, 60.43 l 
tenentes e 72.600 2.º' tenentes. Muitos destes oficiais eram condecorados 
~ alguns tinham sido feridos em combate, mas como não eram do qua
dro permanente, foram licenciados. \'Oltando à Yida ciYil. 

França 

Influência da vitória francesa sôbre os exércitos estrangeiros. 
- Após a vitória dos alemães em 1870-7 1, foram numerosos oficiais do 
exérciro \'encedor chamados a ministrar a instrução militar em diversos 
países e muitos oficiais dos eiércitos estrangeiros Yieram seguir os cur
sos das di,·ersas escolas militares alemãs. Agora, vitoriosos os franceses, 
~ão os oficiais da França que vão ministrar a instrução militar em diYer
'$OS exércitos do mundo, em especial na América. 

Há actualmente mais de 3o missões militares cm países estrahgeiros: 
no Brasil, no Perú, na Guatemala, no Uruguay, na Grécia, na Polónia, 
na Tcheco-Eslovaquia, etc. A missão militar da Polónia tem como chefe 
o general Niessel, e a da Tcheco-Eslovaquia é dirigida pelo general 
P ellé. Estas duas missões~ que ao princípio tiYeram um carácter de 

. comando, transformaram-se depois em missões de instrução, e siío as 
de maior importância. Outros oficiais encontram-se fora de França, ocu
pando-se da execução dos tratados de paz, e são delegados dos países 
da ccEntente», como sucede aos que estão na .\lemanha, na Austria e na 
Bulgaria ; ainda há numerosos oficiais franceses, fazendo parte das 
«comissões de limites», que tratam de fixar as fronteiras entre a Alema
nha e a Polónia: entre a Alemanha e a Bélgica; entre a Polónia e a 
Tcheco-EsloYaquia; entre a Alemanha e a Dinamarca; entre a França e 
a Alemanha; entre a Itália e a Austna; entre êste país e a Jugo-EslaYia; 
entre a Grécia e a Bulgária; e entre êste último país e a Jugo-Eslavia. 

Tambêm são numerosos os oficiais estrangeiros que teem acorrido, 
após a guerra, às escolas francesas, sendo accualmente o seu número 

I -sup\.'.r ior a 409. A Grécia COl)tribuia com um número considerú,·el, mas 
é JHO\'úYel que, com o regresso do r~i Constantino, sejam mandados 
Tegrcssar ao seu país a maior parte dêstes ofic iais, que se destinavam 
aos exércitos gregos da Thracia e da Asia Menor. A Belgica e a Rome
nia teem ·tambem numerosos oficiais, ou nas escolas francesas, ou 
fazendo sen·iço nas diversas armas. eleYando-se o seu número a mais de 
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5o para cad~ um destes países . .-\ Finlandia e a Polo111a reem mais de 3o. 
\ China tem .... 1uúsi 20. Há ainda oficiais dos exérciros do Chi li, da Dina
marca, do Japão, dos Estados-Cnidos da Am~'rica, da· Grá-Bretanha, da 
Suecia. da Argentina, do Equador, da H olanda, da ~oruega, do Perú, da 
Persia, da Sérvia, do ~ião, da Suissa, do Craguay, da Tcheco-Eslo\'a
quia, e tambem Portugal tinhà ha pouc0 um oficial seguiqdo o curso da 
escola surerior de guerra. ~os '2 anos últimos desta escola encontram-se 
nrntriculados mais de Go oficiais estrangei 1 os. 

~luitas das naçóes apontadas já tinham oficiais servindo no exército 
frances antes da guerra. Ent re elas podemos indicar a nossa vizinha 
Espanha, que de hú muito envia os oficiais do seu ex~rcito a fazer ser
viço nas diversas armas do exército francês. Já em 1ço7, quando ali esti
vemos, convi\·emos com alguns oficia is do exército espanhol, e que se 
mo.,travam satisfeitos pelos conhecimentos ali adquiridos. O falecido, 
general Brun, entáo ministro da guerra, declarava-me entúo que de bom 
grado receberia oficiais porcugueses; mas os nossos governos nunca 
tiYcram tempo para pensarem nestas bagatelac;. 

Reorganização tia escola de Saint-Cyr. - A grande guerra mais 
uma Yez veio proyar que, à 'medida que se <lesenvoh·em <;S meios mate
riai" e de carácter industrial e scientífico, maiores devem ser os conhe
..:imentos a exigir aos que se propõem ::;er ofióai::;. E ainda tamb~m \'eio 
mostrar que se não pode tomar corno axioma - c<é na guerra que se 
.1prende a Jarer a guerra». Se isto fõra axiornútico, só os oficiais que 
ti\·essem feito uma \'ez a guerra seriam os únicos apºtos para comandar 
uma nova guerra. Ora isto não é assim. Na recc:nte guerra viu-se que 
os homens que tinham preparado o seu espírito com estudos profundos, · 
ou cursando a escola superior de guerra, ou sendo largos anos professo
res nesta e noutras escolas militares, é gue evidenciaram grandes capa
cidades de comando. Assim o mostraram Foch e Pétain, professores de 
1.1ctica geral, <la escola superior de guerra~ Fayolle, professor de tacticct 
de artel!M.ria, da mesma escola; Maud'huy professor de tactica de infan
taria; Langle de Cary, professor tambêm da e-scola superior de guerra; 
Debcney, professor desta escola e actualmente o seu director ~ Mauhuy 
11- LaiHe.tac, ambos antigos professores de Saint-Cyr ~ Ruffey e Buat, 
ambos professores de ºtactica de artelharia da escola superior de guerra ; 
e tantos outros que é inutil citar. Tanto o reconheceram assim os fran
ceses que, ao terminar a guerra. Yoltaram às suas escolas a concluirem 
os seus cursos, os oficiais que os não tinham conclu1do, alguns já capi
tães e ostentando \'árias condecorações ganhas nos campos de batalha, 
fazendo a guerra a Yaler". Agora mesmo se Yai reorganizar a escola de 
Saint-Cyr (destinada a formar oficiais para as armas de infanºtaria e 
cavalaria), aumentando-se· o seu. plano de estudos e os conhecimentos 
a exigir para a admissão nesta escola. E' exactamente por haver grande 
inferioridade no plano de estudos de Saint-Cyr em comparação com o 
<1 :1 esc0b politécnica, que a afluência de candidatM a esta escola é supe
rior à que tem lugar naquela. Parece à primeira vista que isto é um con
trasenso, e assim será nos países em que se procura obter um diploma, 
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fazendo o menor esforço. Em França, porêm, os homens são mais prú-
11cos, e procuram preparar-se para a luta da vida, adquirindo os conhe
~ i mentos e as habilitaçóes que lhes permitam seguir qualquer carreira.., 
lucra tiva no caso de se verem obrigados a abandon~r a vida militar, o 
qui: acontece a muiros saídos da escola politécnica (artelh.aria e enge
nharia). 

\'áo assim ser aumentados os programas das sciências físicas. quí
micas e matemáticas d<:!' Saint-Cyr. Alguns preconizam mesmo uma re
forma mais radical, como seria a criação de uma escola militar geral, 
onde se ministrassem os conhecimentos gerais a todas as armas, e daqui 
fossem os alunos cursar escolas de aplicação das diversas armas. , 

Parece, porêm, que esta maneira de ''er não será por emquantu 
posta em pratica, limitando-se a reforma a dar maior desenvolvimenro 
:ws programas de Saint-Cyr. 

1 

Constituição do exerc ito francês. - O exercito fran-:ês estú 
acrualmente constituído pelas seguintes. unidades: 

A) Infantaria - 437 regimentos, sendo 377 de linha, 7 de zuavos, 
10 de atiradores indígenas, 3 da legião estrangeira e 40 da infantaria 
colonial; 92 batalhóes independentes, sendo 84 de caçadores e 8 de in
fanta ria ligeira de Afríca; 6 grupos de ciclistas. 

B) Cm1alaria - 92 regimentos, sendo 12 de couraceiros, 32 de dra
gões, q. de úsares, 27 de caçadores (6 são de Africa e 7 de spahis) ; 
17 grupos e + companhias de remonta. 

C) Artelharia - 157 regimento~ e 16 grupos de artelharia ligeira 
(1+5 montados, 2 de monranha, 10 mixt-0s coloniaes; io grupos de Africa 
i.: e; grupos a caYalo para as divisóes de ca\·alaria); 100 regimentos de 
anelharia pesada de campanha (20 com tractores, í3 hipomoveis e 13 de 
artdhana c.:oloniai); 3o regimentos <le artilharia pesada de grande po
kn.: ia; 8 regimentos de artelharia anti-aerea, 5 de trincheira e 10 de · 
a-.sal to, e 3 grupos de carros pesados de assalto. 

D) Engenharia - 15 regimentos, além das unidades marroquinas. 
E) Aeronautica - 3 grupos de aviação e 2 de aerosraçúo. 
Todas estas unidades constituem 22 corpos de exercito (20 na ~le

tropole, 1 na Argelia e 1 colonial). Ha ainda a contar com as tropas de 
Tun is, Marrocos e A !sacia, e G divisóes de cavalaria independente. 

O corpo de exercito ~ constituido por 2 ou 3 divisões de infantaria, 
1 regimento <le cavalaria, 2 companhias de engenharia, uma esquadrilha 
di.: .tvióes, uma companhia de aerostação e a artelha.ria de corpo. 

A di)fisJo de il~fantaria é constituída por : uma bri!(ada de infan
t.1na ~om 3 regimentos, sob o comando de um general de brigada, e 
uma brigada de artel/zm·ia (4 grupos de 75"1111

, l. grupos de 1551111
" e i 

gr upo de trincheira) tambem sob o comando de um general de brigada: 
um o u mais e:,quadrões de ca\·alari a; i ou 2 companhias de engenharia; 
e os serviços auxiliares. 

o esfor ço da França na guerra. - Fabrico de arm:?.s e mun i
ções. - Em 1~n+ as fabricas francesas prolluliram 3.+8o peças de arte

() 
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lha ria ligeira e 308 de anelharia pesada; em 191 S o fabr ico aumen
wu e}.traordinari,amente , pois se obti,·eram rcspectivamente S.ooo e 
5.500. -

Em 1914 fabricavam diariamente 13.1joo project~is de 7S 0
•m e 4õ5 de 

, 55urn•; em 1917 a produção diaria atingiu respectin1mente 356.ooo e 
4 1.000. 

Em 19 14 ha,·ia 200 ª''iões, emquanto qu<: cm 1918 exist iam 3.17-t-. 
~es te ano havia 2.500 carros de assalto ligeiros e 100 pesados. 

Efectlvos mobilizados. -Antes da guerra o exercito francês tinha 
um efectivo de 817.000 homens, não contando com as tropas indígenas; 
de 1 a 15 de agosto de 1914 estaYam mobilizados 2.287.000; até 1 de 
outubro tinham sido mobilizados 7.842.000. Tinham sido mobilizadas as 
classes de 1887 a 1~)19 inclusive. As colonias forneceram 465.ooo 
indígenas. 

o novo regulamento tactico da cavalaria francesa. O regula
mento tactico de cavalana tem a data de 25 de junho de 1920, e Yeiu 
substituir as «Instruções» de 26 de maio de 1916, subscritas pelo mare
chal Pétain. 

O ºº''º regulamento foi elaborado por uma comissão dos mais 
ilustres oficiaes das diferentes ~rmas, e que era const ituída pelo general 
Debeney, presidente, que é actualmente o director da escola superior 
de guerra: generaes Feraud, Brecard e coronel De Partouneau, de cava
laria; coronel Hergault, de artelharia; major Sculfor, de infantaria; e 
como secretário,_ o· major Petiet. Esta comissfw, nomeada por um 

. oficio do ministro da guerra, datado de 2 de março de 1920, entregava 
os seus crabalhos de modo que em 25 de junho já o ministre; da guerra 
aprovava o novo regularrfento. . 

~.:: bom frisar o curto espaço de témpo que a comissão levou a ela
borar o regulamento. 

A comissão, no seu «Relatorio» ao ministro, declara que.se inspirou 
nos princípios exarados na nota do general comandante em chefe, de 3 
de agosto de 1919, onde se sintetisa toda a acção da ca,·aiaria: «Bsta é 
caracteri:;ada pela possibilidade de transportar rapidamente e através de 
qualquer terrenô, poderosos meios de Jogo, associada a uma grande capa
cidade manobradora». 

Assim a comissáo estabelece como principio que - c<o processo nor
mal de combate da cavalaria consiste na acção pelo fof[O». :\o nOYO regu
lamento tudo conduz á aplicação deste principio, de,·endo o carnleiro, 
-:.em perder as qualidades equestres que antigamente se e\.igiam, tornar-s.e 
no combate a pé emulo do melhor infante. P or isso na parte que trata 
do. instrução indi\'idual do cavaleiro no combate a pé, na do grupo de 
~ombate, na da se;;çúo, companhia e batalhão, são seguidos, .com peque
nas diferenças, os princípios e instruçóes contidas no 1·egula111ento tactico 
L'ie infantari,1 de 1 de fevereiro de 1920. O no\'o regulamento já náo trata 
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do manejo da lança. por isso que esta arma foi suprimida na ca\'alaria 
france::.a, como já tiYemos ocasião de dizer. 

Como o emprego da arma branca deixou de ser uma form a normal 
de combater: as formaçób e e\•oluçóes da ea,•alaria foram muito redu
zidas e simplificadas. O no,·o regulamento admite ainda a possibil idaàe 
do ataque á arma branca para as pequenas unidades, UH:s como a secçiío 
(pelotão) e esquadrão. O tempo de ins truçáo a caYalo é portantO redu
zido para assun se aumentar o tempo de instrução do combate a pé. 
Q uando uma unidade destina ao combate a pé parte das suas forças, o 
comandante da,unidade assume sempre o c0mando das forças apeada~. 

O combate a pé da cavalaria é principalmente caracteri7.ado pela grande 
extensão da sua frente_. quando a situação não está ainda bem definida; 
mas pelo contrario, quando a s ituação é claramente definida, o d isposi
t ivo das fo rças. é analogo ao adoptado pela infantaria: frente restrita e 
dispositivo em profundidade. O novo regulamento compreende 6 tiflllos. 
o 1.º estabelece os princípios geraes, tratando das regras a observar na 
ins trução dos quadros e da tropa; o 2.0 , t rata da instrução individual da 
homem a cavalo, do homem a pe e do emprego das armas peculiares á 

<:avalaria: carabina: baioneta, reYoh·er e pistola aut0matica, sabre. es
pingarda-metralhadora, metralhadora, granada, ferramenta e mascara; 
o 3.0 , ocupa-se do grupo de combate; o 4.0

, tra ta dos principios gemes 
das evoluções, da instrução da · secção a cavalo e a pt:; o 5.0

, trata da 
instrução do esquadrão a ca•,ralo e da companhia no combate a pé; 
o 6.0 , traca da instrução do regimento a cavalo e da instruçrto do bata
lhão· (a pé). 

cursos organizados na escola militar de engenharia em Ver
sailles. - Para completar os conhecimencos dos oficiais promovidos na 
emergencia <la grande guerra, ou para desenvolver os de o utros oficiae~ 
promovidos em condiçóes mais regula res, foram criados cursos diversos 
na escola militar de engenharia: cursos tecnicos. e cursos de ape1:feiçoa
mento de 1.º e 2 .0 grau. 

Os cursos tecnicos serão seguidos pelos capitães promovidos depois 
de 1 de agosco d~ 1914, e que proveem da escola politecnica ou das esco
la~ superiores civis ; e pelos o ficiaes que tenham concluído o curso da 
escola pol itecnica em novembro de 19t9. 

Os cursos de aperfeiçoamento do r. 0 e 2.1) gráu são destinados 
aos capitães e subalternos que tenham sido prnmovidos durante a guer
ra ; e aos que proYeem &a classe dos sargentos e que deveriam ter cur
sado em 191+ a escola militar de engenharia e frequentar o cur~o 
do i.0 grau, não o podendo ter feno por causa da guerra. O curso de 
aperfeiçoamento do 2. 0 gráu é destinado aos capitães e ofic iae:> su
balternos nomeados oficiaes no principio da guerra e que não segui ràm 
os cursos regulares; e pelos oficiaes que, tendo ob tido o curso do 1.º 

g ráu escej am nas condições de poderem ser destinados ao estado 
maior da arma, isto é, á secção tecnica de engenharia' (c urso s11pe1·io1· 
da arma). 

• • 
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Inglaterra 

Forças mobilizadas durante a guerra. - Parece ter caracter 
oficial os seguintes dados estatísticos sobre as forças mobilizadas durante 
a ~uerra : 

llha:, da G rá Bretanha . . . .......... . . 5.70-1-.416 homens; 
. c:anadá . . . .... ; . . .. .... . ..... . .... . . 6-1-0.886 )) 

.\ust rali a . . .. .. .. .. .. .. • . .. .. ... .. . . ..J.IÕ.809 >> 

:'-lova Zelandia . . ..... .. .... . . · .... . . . 220.099 )) 

Sul-1\ frica (t ropas hrancas) .. . . ... . . . 1 36.070 )) 

India .. .. ; . ..... .. . .... . . . ... . . .. .. . 1.40 1 350 )) 

Restantes colonias . .... .. ........... . 134.837 )) 

rr otal . . .......... . . 8.65+467 )) 

Forças que deviam existir em 31 de março de 1920. - Termi
nada a guerra, o exercito ingles tem sido desmo~tlizado de maneira que 
~m 1 de Dezembro de 1919, segundo.a declaração do minis t ro da guerra 
(Churchill) o efectivo do exercito estava já reduzido a 485.ooo homens, 
dos --1uaes 229.000 eram voluntarios e 256.ooo eram do recru tamento obri
r;atorio. Estas forças, que faziam parte do exercito regular, estavam 

ª""'m distribuídas: 

Cluarniçóe:. do Reino-Unido (com exclusão da Irlânda) 1 38.ooo home11;; 
» da Irlanda ....... • • . .................... 50.000 )) 

Exercito do Rhêno .... . ... . ....................... . 30.000 )) 

• • ·r 1 t) · · ropas e os omin1os ........ . ... v ••••• • •••••• • •• •• • 40.000 )) 

E"ercito do mar Negro . .. .. . .........•............. 35.ooo )) . 

» do Mar Med\terraneo, Egi to e Palestina ... . . 83.ooo )) 

>> Inc.lia ........................... . . ... . .... . 76.000 )) 

Guarnições das colonias menores ........ . ......... . 10.000 )) 

Africa ocidental alemã . .. • . .......... . . .. ......•... 3.ooo )) 

Persia ......... . ....... . .... . ........... · · ·. · · · · . · · 5.ooo )) 

Mesopotamia ............. . ...... . ................ . 13.ooo )) 

:\l i .... sóes militares na Ryssia .•.......•....... . ....... 2.000 )) ... 

Total ... . .................. . 485.ooo » 

En1 31 de março de 1920 estas forças deviam estar reduzidas a 
300.000 homens. 

O exercito territorial yae ser reorganizado, dt!vendo ter q divisóes 
de infantaria t.: uma reserva. Os comandantes das <li' isóes do exercitQ 
territorial são tira.dos do exercito regular, e os comandantes das briga
das serão oiiciaes do exercito activo. 

O e.\·ercito indiano, que tinha ao principio da guerra um tfecti\'O de 
1 \ 1.cxx.> homl.!nS, foi ele,· ado durante a guerra a 800.000 homens, que reem 
sido desmobil izados, conser\·ando porém ainda um efectivo de 300.000 
homens assim disrribuidos: 

• 
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:'\a lndia 1 59.000; no exercito do mar Negro 11.000; no Medicerra
neo, Eg ito e Palestina So.ooo; na Mesopotania 8o.ooo. 

As tropas dos dominios (Australia, Canadá. Nova Zelandia) Africa do 
Sul) tem sido quasi rodas licenceadas. (Ril1ista di Artiglieria e Genio). 

A nova espingar da Lee Enfield M/914. - .-\ nova espingarda da 
infantaria inglesa veiu substituir os modelos 18~l5 e 1903. A espingarda 
M/9 14 é muiro semelhan~e á Mauser. O carregador em vez de 10 cartu
chos, cem apenas 5 e a bala é pontuda do tipo P com envolucro <le 
cupro-niquel. A velocidade inicial é de 820 metros. Emprega um sabre
baioneca, que se encastra no cano da espingarda. 

A inovaçfw mais curiosa é a da alça, que estú colocada na parte 
posterior da caixa do mecanismo, entre a ranhura da culatra e a rampa 
helicoidal, de forma que a linha de mira fica aumentada de o°', 1 5, per
mit indo assim maior exaccidáo no uro. 

• 

ltalia 

Criação da guarda real . - Com o fim de asst:gu rar a o rdem pu
blica e velar pelo cumprimento das leis e regulamentos, foi recentement~ 
cri ado um corpo especial, a guarda 1·eal, dependendo do Jli11isterio do 
interior, e que tem uma função analoga á nossa G. N. R. 

O comandante geral é um tenente general, tendo como 2. 0 coman
dante tambem um outro tenente general: e como auxiliares 2 generae~ 

de brigada. 
O comando gc:ral tem a sua séde em Roma. Este corpo é dividido em 

7 legiões, que a seu turno se subdividem em batalhões, companhias, pelo
tões e postos. Além do E. M. do comando geral, cada legião tem tambêm 
o seu E. M. Cada legião é comandada por um coronel ou tenente-coro
nel ; cada batalhão, por um tenente-coronel ou major; cadn companhial 
por um capitão; cada pelotão por um tenente; cada posto, por um sargento. 

,\ promoção é feita dentro do quadro do corpo da gl!arda real, 
sendo esse quadro constituido por: 2 tenentes-generaes, 2 generaes de 
brigada, 10 coroneis, 20 tcnentes-coroneis: 48 majores, 100 capitáe->, 
1 55 tenentes e 40 alferes. O numero de sargentos (sargentos-ajudantes, 
1.ºs sargentos e 2.0 s sargent0s) é de 1.500: o de cabos. é de 3.300: o de 
gua re.las, ~ de r9.ooo. 

Os , encimentos são os fixados na seguinte tabela : 

Tenc11 tcs·GCUcracs ....... .. ..... •......... 
Gcncraes de brigada .................... . 
Coroneis ........................... ·. · · · · 
Tcnentes-coroncis com 5 anos de posto .. 
Tenentes-coroneis com menos de S anos 
Majores com 5 anos .................... . 
. >: ~ com menos de S anos .......... . 

Capttaes com 10 anos ................... . 
com 5 anos .................. ··. 

. . " com meno!I de 5 anos ......... . 
l enentcs . .............. ·. · · · · · · · · · · · · · · · 
.\lfrrcs .. . . . .. ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Soldo 
Subsidio Gl'ati· 

( . .1• ~ mensal 1. ~ d 
,rali 1caçao para renda 1caçao e 

de casa remo11ta 

d)OO liras 4.xoo liras} _0 liras 1 
11.:>oo " J .200 " 11 
9·~ ,, 2.200 " 250-200 liras 1.28 0 liras 
8.:.oo » } 2.100 ,, } annaes 
7.100 )1 ,, -

6.S5o >l } 1 """ ~o<>· Do " 
6.ooo · >l · ;,r~~ 

~3~ :: } l.Soo " } 150 - 100 " 
4.900 )' 
1·995 1t J . IOO " \ l 2<H)O » 
.' .)20 .. ~ºº J ' 

' 

.. 
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:\s prru;as tecm os seguintes yencimenros <liarios: 

Soldo Cra1i1ica.;-ão 

Sa rgen to-ajudante . .. ... . ..... .. . 12,80 liras :i,5o liras 
1.'' sargento .....•............... 11,80 )) 2 » 

1.'' )) 10,75 )) 1,50 )) 

1.ºcabo .. . .................... . ~),30 )) 1,15 )) 

)) 8.,85 1) o,85 )) 

Guardas de 1.ª dasse .......... . . 7,15 )) o,3o )) 

Guardas .. . .................... . 6,5o )) 

.\!uno ............ . ............ . .) )) 

Os sargent0s chef<.:s de posto reem u1~rn gratificação e~traordinaria. 
de 2 liras por diâ. 

Ha uma gratificac.;áo de readmissão por cada periodo de 3 anos e 
um premiu de readmissão, sendo este de 1.000 liras no 1. 0 crienio. de 
:.Looo no 2.0 trienio e de 3.ooo no 3.0 

>Jáo ha desconto para fardamento, que é forne.:ido pelo Estado. A~ 
praças casadas e os viU\·os com filhos recebem uma gratificação mensat 
de 70 a 90 liras, conforme as po\'oaçóes. 

Ha uma escola de guardas alunos para instruçáo das praças que se 
alistam, onde se ministra a instrução especial para o serviço do corpo; 
e ha tambem uma esl°ola de aspir .. rntes a sargentos, onde se habilitam os 
guardas para puderem ser promO\' Íd·os a sargentos. O recrutamento é 

feito entre as praças das diversas unidades do exercito de terra e da 
marinha, tendo um ano de :-.e r\'lço e obrigando-se a sen·ir por 3 anos. 

Diversos 
, 

O record de dur ação no ar de um aeroplano. - Até fins de junho 
de 1920 quem bateu o record de maior permanGncia no ar foi um biplano 
Farman, tipo Golia th, com dois motores Lorraine Dietric h de 275 H. P . 
cada um e que foi pilotado por dois notáveis aviadores da casa Farman. 
Luciano Bossoutrot e João Bernardo. 

O biplano saiu do aeródromo de Ernmpes, sendo alternadamente pi
lotado por Boussoutrot e Bernardo e permaneceu no ar durante 24 horas. 
e 19 minutos, vendo-::.e os pilotos obrigados a descer por causa do mau 
tempo,, havendo ainda gazolina para rnais algumas horas. Espera-se cons
truir aeroplanos em condiçóc:s de se poderem cr!nsen·ar no ar umas 
36 horas. 

As arvóres empregadas como antenas na radio-telegrafia. -
Durante a grande guerra foram empregadas grandes ún·ores (preferin
do-::.e os eucaliptos) como antenas na radio-telegrafia, confirmando-se 
assim ~s t:xpcrienc ia -> yue St: tinham c<;meçado a fazer· nos Estados-Uni
do s em 190.+. 

... 
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Para isso coloca\'a-se uma rede de arame delgado em \'Olta do pl: 
Ja án·ore, e um arame isolado que era fixado com um prego de cobre na 
parte mais e)e,·ada da árvore. 

Este processo foi ainda modificado. Verificou-se l)Ue uma árvore
antena pode receber várias ondas de diferente amplitude, empregan
do-se distintos te rminais a di ferentes alturas da árvo re. Tambêm se em
pregou o mesmo tipo de circuito para a transmissão telefonica, assim 
~orno foram recebidos com facilidade os radio- telegramas e1wiados dos 
açroplanos .. \ ssim se fizeram transn1issóes telefónicas entre <lua-; árvo
res-antenas. 

Os americanos foram os que mais empregaram as úrvo1'cs como 
antenas. 

As conclusões tiradas foram que as recepções süo mais fáceis em 
tempo seco e claro e de noure, náo sofrendo grande alteraçtlo com a 
\:huva. 

~o caso de uma arvore ter de servir para estaçrw permanente en tão 
cra,·am vários pregos, que se unem electricamente, sen1 indo cºaJa prego 
(6 ou 8) para di\'i<li r a corrente de pequena fôrça . 

• 
O emprego dos pombos-correios na grande guerra. - Du :·ante 

a últ ima ·guerra os pombos-correios prestaram re)e,·:.rntes serviços como 
meio c!e co municação, e em circunstàncias de muita~ ,·e.1.es terem falhado 
t'>Jos os outros meios de comunicação. Verificou-se que é:b transmissõe:-. 
se realizam com mais facil idade de noute do que de di1i, qL.ando os pom
bos eram con\'enienre!11ente trenados_, segundo o sistema espanhol do sr. 
Esrc,pina, introduzido cm França pelo sargento João Kaiser. 

.\ s p0mbas deram melhor resultado que os pon1bos no seu primeiro 
ano ; mas no segundo ano já os p~mbos se comportavam melhor que as 
pombas . . \ orientaçfto era. mais fác il em noute-; sem luar do que com luar. 
<h tiros não causavam medo, mas já nC1o·sucedia o mesmo com os fo
gue tes de iluminação, quando eram tm gra111.k número . 

. \ "Revue Colombomplzile de Tourcoing)) traz numero-.;os c~cmplos dt 
n<>tÚ\ eis serviços prestados pelos pombos-correios, quando jú se não po
diam fazer as li gaçóes pelo telefonio. nem pela tclcgrafi~ optica ou pelo 
ser\'ÍÇO aereo durante o comb ate. Durante o mo' imenlO ofensivo alemüo 
con tra Verdun em 1916 acentuaram-Sé ês~es ser\'iços. · 

Durar.te o bombardeio de 7 de maio a 28.~ divisflo de infantaria 
ficú ra isolada e o ~api cão \ l ichou, .. 1ue comandava o li '~19 conseguiu às , 
12\50' avisar por meio J e uma pomba o comandante cm chefe da difíc il 
situaçrw cm que se encontra\'am. Durante 0 ~ com.bules de 31 a 25 de 
maio o batalbüo Maugin <lo regimento 129, yue se encontrava no forte 
de Douaumont, consegue receber os rdorços pedidos por meio de um 
pombo-co rrei o .. \ 9 de maio é enviado o capit~HJ Monturby a fazer urn 
reconhecimento ü granja de Thiaumont, conseguindo üs iG horas ap1:0-
xima r-se a Soo"' da granja e enviand<) o rcu relatorio por meio de pom
bos-co rreios, .lendo recebido em meno:; de 2 0 minutos . 

• \ 12 de junho é grande a afluen\:ia de feridos ao posto de socor ro do 
regimenlO de inf.ª n.0 • .p o, e, niío ha\'endo os meios de transporte necess{t-

' 
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rios, foram pedidos reforço:. ~l ambulância di\'isionária, sendo o p<.!dido 
feito com pombos-correios, o qual era satisfeito em 25 minutos. 

De 21 a 23 de junho o comandante do regimento de inf.• n.º 67, que se 
encontrava numa situação crítica pró~imo de Fleury, envia sucessiYa
mente + pombos correios pedindo reforços, sendo sako desses apuros 
pu-r mt:io de um contra-ataque, 1..J.Ue só foi possíYel e eficaz em ,·ista das 
informaçÕ<.!s em·iadas pelo tencnte·coroncl Guirardon. Na ofensirn alemã 
contra Vaux-Chapitre, a i de agosto: o coronel Brcton enviou um esboço 
à a n.A, por meio de pombos-correios, quando já nrw havia outros meios 
de comui?icaçfto: e :.o assim u artelharia conseguiu regular o seu tiro 
contra o barranco Je Foulaines, por onde o inimigo avança\' H, inftin
gindo-lhe grandes perdas, que o obrigararn a deter o avanço. Outros 
~x.emplos ainda Se: podiam citar. rBoleti11 dei Ejercito Cubano). 

Maneira de evitar que o gado muar zurre de ·noute. - No caso 
de se ter de realizar quaisquer operações de noute, em que se tives~e de 
empregar gado muar, quer d<: tiro, quer de transporte a dórso, haYia 
sempre o gra,·e inconveniente de se denunciar o movimento de tropas 
pelo zurra r Jo gado muar, quando se procu.ra sempre nestas operações 
no<.:turn~s manter o maior silencio. Chega,·a-se mesmo a fazer uma ope
ração na garganta desse~ animais para impedir que êles zurrassem. l 'm 
sargento de cavalaria norte americano. depois de Yárias experiências, 
reconheceu que o animal para zurrar estende o pesCOlfO procurando 
Jar-lhe uma posiçft(J \.)Uúsi horizontal. Procurou, portanto, e,·itar 4ue o 
pescoço pudesse tomar essa pos ição, para o que colocava-lhe suspenso 
um pequeno saco de areia. Basta, pois, suspender ao pescoço do gado 
muar um pequeno pêso (saco com areia. uma pedra. etc.)' para ~e impe
dir os zorros. Est~des<.:oberta, que à primeira ,·ista parece ter pequena 
importância, tem -contudo grande alcance: quando se queira efectuar dt: 
noute uma <Jperaç:·10 por surpn:sa. (.\femorial dei lijercito Chileno). 

O vento balístico. - Com<1 se sabe: antigarncnte só se deterrnin;wa ' 
a vt:locida<le do Yent<> ü superfície do sólo juino das batarias <.! as rahoas 
de tiro só permitiam uma gos~t.:tra correcçiio. Dai resulta\ a que a regu
laçüo do tiro deixam muito a desejar. pela: sua morosidade ou imp<.:r
feiçú<1. exigindo um grande c0nsumo de projectc:is para se poder bater o 
ako. Emquant<> se tratava d<.: artelharia de campanha. não haYia grande 
inc<J1wenientc pois e:-.ta dispunha de um abundante municiamento . .J ú <> 
mesrno não sucedia com a artelhari a pesada. que dispóe de um número 
limitado dt projecteis. t0rnundo-se indispensá;·cl actuar rapidamente· 
sem <.:onsumir grande número de pro,·ecteis na regulacáo do tiro. E' o 

' ' ' 
mesmo 4ue tem lugar na artclharia de um barco de guerra. cujo rcmu-
nici amento não se pode fazer facilmente e em rodos os momentos. 

Tornou-se, pois: indispcns:hel estudar mais scientificamente. a acç.:ío 
elo ' 'enro sôbrc os projec ceis para se poder introduzir a correcçüo. t~o 
e:(acta yuan to possh el. Só t:rn 19J 5 ~ yue se começou a ,·entilar co1T1 
mais atenç[lo a influt?ncia qu1.: o \·ento produzia na traject0ria do pro
jectil <: isto porque ' '~ marinheiros-artelhe iros. que: foram chamados a 

• 
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sen·ir na arcelhar ia pesada começaram a empregar processos de regu
Jacão mais aperfeiçoados que os artelheiros do exército de terra. Estabe
le~eu-se entúo uma regra; que foi então julgada suficientemente exacta, 
e que era: o desvio do projectíl, pela acção do vento, é prop01·cíonal ao 
iempo em que o vento .1ctua sôbt·e ele . 

. \ .1plicação desta regra na regulação do tiro teve lugar pela pri
meira vc1, na batalha de .\rtois: a g de :\llaio de •915 no 1. º grupo de ba
tarias do reg imento n. 0 19, francês. T ornava-se, pois: preciso estudar as 
varia~ões do vento com a altitude do projectil na sua rrajectoria_. e para 
isso :ie instal aram rH\.S proximidades das batarias globos-pilot0s que per
mitiam a~ sondagens aerológicas a diferentes alturas por meio de um 
reodoli to. Em 1~)16 as observações aerológicas adquiriram grande impor
tânci a. por, jú se ter reconhecido que era um e lemento importante para 
abrevi ar a regulação do tiro_. aumen tando a sua precisáo, e então che
gou-se a fa1e r 20 sondagens por dia; mas sempre aplicando a regra 
t:nunc iada. 

:"la batalha do Somme em 1916 êste processo <leu excelentes n:sul
ta<los. O processo <;ra porém moroso. pois exigia que se estudass<:: a 
acçá<• do 'e1Ho nas diferentes camadas da atmosfera. se determinasse a 
correcção cm cada altura e depois se totalisasse essas correcçóes para 
ter a correcçáo final. Em geral; limita\·a-se a obter as correcçóes relati
vas a 3/.+ c a 1. 13 da altura máxima da trajectoria. P or fim o major Taf
lOn: comandante do 7. 0 grupo de batarias do regimento 32. servindo-se 
dos calculos fe itos em J ane iro de 1917 pelos senhores L ebesgue e Montei 
do ~1inisterio <las l1wenções. encontrou uma regra mais simples. 

Como a duração do percurso dos projec te is nas succssivas camadas 
atmosféricas ~ independente do calibre e da ve locidade inicial. ITlêls só 
depende <lo valor da tlecha n1áx:.ima (obserYaçóes de Lebesgue e Montel), 
os projectc is que se e levam à mesma altura permanecem cm cada ca
mada atmosférica durante a mesma fracçáo de tempo da duração rotai. 
Desta forma se suhstituc as acções do vento exercidas sóbre um pro je
..:til a diferentes a lturas da sua trajectoria pela acção de u1T1 J1e11to .fictício, 
a que se deu o nome cm 1917 de 11ento balístico. Chamando 'J' a duração 
total de um projectil no percurso da sua trajectoria. e t o tempo de pcr
manencia nessa de terminada camada atmosfér ica: como a th.:ciío do Yentn 
e propor~ionnl uo tempo em que actua sôbre o projectil. ser:1 pois pro-

. I 
P<Jrc 1<mal a --:;· ,\s quancida~ies t e T calculam-se corno se o projectil 

11c:rcc>rrLsse a ~u <L trajectoria no Yácuo. 
Estu la-se. po is. a acção do ,·ento a alturas n1ria,·cis <.!<..: 500 metros 

ate ú tlecha má~ima e a soma ,.geomt:trica das acçõ<::s de vento a essas 
altura:, rcpres<.:ntar(t o vento balístico, e que com·ém a todo~ os proj<::cteis, 
'}Ualquer que se ja o cal ibre e a ,·e locidade inicial. com a mesma Hccha 
rná;'i~1a. Hoje são as estações m ete?·oldgicas que determinam os ventos 
balist1cos cor res pondentes às alturas máximas de trajcctórias . cujas fle
chas múx.imas se jam 500"', I.000111

, i.:oo: 2.000"':· .. até 6.00011 '. 

O emprego do J1e11to balístico deu excelentes resultados na artclhari a pe
sada n-as hatalhas yuc ti,·eram lugar a partir de: .\ bril de 1~p 7. ( La 1\'ature)· 

-
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A evolução da população na Europa. - :"Jo começo do seculo x1ic 

a população da Europa era de 175 milhões de habitantes, mas no começo 
<lo -;éculo xx elevava-se a 40<> milhóes. Este aumento, que foi lento du
rante o primeiro quartel do século~ acentuou-se rapidamente de 1825 a 
186o, enfraqueceu-se depois at~ 1890, para em seguida aumentar de 110\ '0: 

de,·endo ser de 41)0 milhões em 1914 . .:\ causa principal dêste aumento l~e 
populaçrto t! devida à diminu ição da mortalidade. 

Em 1815 e igq a populaçiío da Europa estava assim distribu ída 
pelas principais potências: 

Em 1815 Em 1911 :\lobilizado:; Perdas na guerra 

Hu~sia da Europa -+ l rnilhóes t .p mi lhões 10.4 00.000 l .í00.000 

França .. . ...... . ., 
.)0 )) 39,6 )) 8.4 00.000 1.357.000 

Alemanha . . .... . 
., 

2.) )) 1)8 )) 1+ 000.000 2.200.000 

Austra-{ ' ngria ... 'l() )) )2 )) 
, 

~42.000 

ltalia . . ... .. . . ... 20 )) 35.<) )) 5.250.000 468.000 

inglaterrn . ...... .~ )) 4ti,5 )) 5.í00.000 ~)5o.6oo 

Espanha .. . . ... . 10 )) 20,84 3 )) 

Portugal ........ ll 1) 15.S.ooo Kooo 
:-)e ali:m das perdas nos campos de batalha. considerarmos as per-" 

da-. prm·enienti::s da::. pri,·açóes Ja populn'Tiío ~i\'il, a guerra recen te 
causou a -morte e im·alidou uns 20 milhões de t::uropeu~. A SérYia teve 
Sío.ooo 1nrHt0s militares e ti3o.ooo da populaçi10 ci,•il. (R e \'ue d 'infanterie). 

V. C. 

, 

Cf\ONICF\ Mf\f\ITIMF\ 
Portugal 

Os novos sloops. - Encontram-se em Inglaterra. desde os primei
ros dia .... Je De1.embro p: p., as guarnições dos sloops ccHepublica» .e «Car
valho Araujoi>. Ao que se diz, aqueles navios -.:ío espe rados brevemente 
em l .isboa. 

Os torpedeiros ced idos pela Austria. - Segundo informou ~ im
prensa diaria. e m noticias de caracter mais ou menos oficioso, é rnuit<> 
regular o es tado de consen·ação dos torpedeiros austríacos que foram 
cedidos a P ortugal. Pelo que se \'eri fica nos 1\ nuarios, sáo de constru
ção recente e possuem grande ,·elocidaJe, dentro do deslocamento limi
tado de 250 Tons . 

. \ s suas caldeiras podem queimar con1bustivd solido ou liquido. 

Os sloops «Republica» e «Carvalho Araujo», - ~os primeiros dias 
de Janeiro p. p . c hegaram a Lisboa os sloops ultimameme adquiridos 
em lnglaterrá. Como ~ sabido, esta classe de navios começou a se r 
c onstrujda durante o rempo em que J .or,I Fisher <:xerceu o cat·go de 

... 
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Lord i.º do ~1ar do .\lmirantado, e destinava-se ao ser\'iço de draga
gem de minas na grande expedição que se projectava le\·ar a efeito 
contra a Alemanha. Não tendo sido realizado este plano, a Inglaterra 
chegou ao termo do conflito europeu dispondo dum avultado numero 
de nm·ios dêste tipo, uma grande parte dos quais poderi~ ceder; foram 
dois deles que o Govêrno português resolveu adquirir, depois de ter 
obtido a indispensavel autorização parlamentar para dispender na com
pra. a importância de 6.ooo contos, pouco mais ou menos. 

Os novos sloops, que sofreram um grande fabrico em Inglaterra, 
ficaram armados com 2 peças de to c/m, 2 de 78 mím podendo servir 
par<! o uro horizontal ou anti-aereo, e 2 morteiros para o lançamento 
de bombas de profunt4idade. Teem disposição e aparelhos muito com-

/ plttos e modernos para a direcção de tiro, 2 projectores aos lados da 
ponte de comando, bem e~rndada compartimentage~1 estanque e apare
lhos Je escuta contra submarinos. O leme é manobrado da ponte, por 
uma combinação de maquinas hidraulicns e de ,·apor, que tem funcin
nado muito bem. 

f 

As maquinas n1otoras sáo de triplice expansüo (uma em ~ada navio) 
e as caldeiras; em numero de duas ern cadu sloop, sáo cilindricas e dispos
tas para queimaren1 carvão. 

:\. tonelagem dêste's na\·ios orça por 1.200 tons., à \·elocidacle por 
1 t) nós e o raio de acção por i.600 milhas a toda a força, e 3.ooo a 12 nós. 

As qualidades nauticas do «Republica)) e ((Can·alho' .\raujo» sáo 
hoas,, o que houye ocasião Je Yerificar na 'iagem de Inglaterra para 
J .isboa; as suas qualidades evoluti\· a~ tambem se podem considerar 
satisfato rias, tratando-se de naYios de ~m só helice. 

As linhas exteriores do casco . siío bastnnte elcgnntes, corno l: ndgar 
nos navios <le construçúo ingle.,a. 

Alemanha 

Submarinos. - O almirante Von Scheer, comandante em chde da 
E"quadra Alemã de Alto 'Mar, na batalha da Jutlandia., tem publicado 
ultimamente alguns artigos sobre a eficácia dos submarinos na guerra 
naval. O almirante alimenta as melhores esperanças no futuro daqueles 
navios, e crê que serú este o instrumento que revolucionará definitiva e 
completa mente a arte e o direito marítimo. ~a opinião de Von Scheer 
o submarino conseguirá impôr o principio da indolabilidade da proprie
dade privada e a liberdade dos mares. A conclusão dum artigo publicado 
na revista Die lVoclze, do ultimo dia do ano de 19 20. é a seguinte: 

«Então surgirão outras concepções relativamente ao direito de 
todas as nações participarem do trafico marítimo em proporção com 
as suas fôrças; essas concepções não serão semelhantes ás que per
sis tiam quando as ilhas britanicas eram senhoras unicas do mar; a 
liberdade dos mares poderá tornar-se então realidade e a Armada alemã 
nfio terá lutado em Yáo para realizar essa tão ele,·ada aspi ração do di
rc~ ico internacional. >f:io terú sido sem rt:rnltado ~ue a \ lcrnanha 
sucumbiu por ela.,, 
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É conveniente acrescentar que o professor Fl amm fez uma confe
rencia: na Universidade de Charlettenburg. em 15 de Janeiro, anunciando 

• que conseguira realizar um novo sistema de estabil izaçáo que permitira 
construir submarinos de qualquer deslocamerito, completamente coura
çados, com duas torres de comando e outras tantas para a artelharia. A 
impossibilidade de construir submarinos, em que se encontra presente
mente a Alemanha, impediu o professor F lamm de proceder a experien
c ias, mas nem porisso deixou de registar o seu invento em varios países 
estrangeiros. 

O que precede mostra-nos que nem vencidos nem vencedores se 
desinteressam da construção de submarinos. Parece que a paz v~ió des
vanecer certos preconceitos que se formaram durante a guerra contra 
este tipo de navios; a França como já ' ' imos nas crónicas anteriores, e 
a Italiu, como veremos nesta. estão construindo mui tas destas unidades~ 
u Espanha segue a mesma orientação. 

Espanha 
...._ 

Pr ograma de construções. - Anuncia' a o i\Joniteur de la Flotte, 
de 29 de .Janeiro, que a Espanha pensa eni fazer construir: ..f cruzadores 
de batalh a~ 1 o explor~dores ultra-rapidos, yarios destroyers e 3 ou .+ 
flotilhas de submarinos . .Não encontrámos ainda nus outras revistas a 
confirmaçrto desta noticia, mas o facto que convem registar é que a Es
panha procura aumentar a sua marinha de guerra, dando marcada pre
ferencia aos navios ligeiros. 

Estados Unidos 
As suas novas con.struções navais. - O Afoniteur de la Flotte, 

de 8 de Janeiro, publicava um quadro comparativo dos navios uctual 
mcnte em consiruç;:io nos Estados Unidos e cm Inglaterra, que 6 mui to 

inte ressante sob todos os pontos de vis ta. · 1 

, Seja qual fór a ati tude que a America do Norte vier a assumir sob 
a direcção do pres idente Harding, o que <! certo ~ que ela em bre\'C 
possui rú umã es-quadra cujo valor mate rial serú. sem duvida alguma-, 
form~davel. Para nos convencermos disso basta examinar o ~t::guince 

quadro. extraído do jornal anteriormente mencionado : 
lngla-{crra Es1ados unido~ 

:'\." ·1 º"''· :\' ·º T on::-. 

e() li ra~ados ...... . .. . .. . . . . . . . 12 .p 1.txx> 

Cruzadores Je baralha ........ . ..J.1 .2(X) ti 261.000 

Cruzadores .. ....... . ...... .. . 10 71.000 

Cruzadore-; ligeiros ........... . 9 (}t). 'l 3o 
Condutores de fto tilhas ..... .. . 2 3. 500 
Desrroyers ...... . . ... .. .. ! ..•• 10 13.300 136 1 G+8w 
To rpedeiros ........ . .. . ... . . . 1 2 

) 

Submarinos . . .............. . . l 2 L.j..220 f 57 
l t0 

.+8·..J.70 
? 

--- ----
l+ 138.450 

., 
2 .. p 966.89fi 

) 
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Em tonelagem e em numero, a Inglaterra está construindo presen
ttmente pouco mais ou menos 1/ 8 dos navios que os Estados Unidos tecm 
na carreira. Continuando as cousas neste pé não parece dificl.l que a 
.\meric a consiga conqu istar o primeiro posto entre as. marinhas do 
mundo. 

Defesa das costas. - A A.merica do Norte preocupa-se muito com 
a defesa do seu litoral, apesar de se encontrar separada das grandes 
nações da Europa e da Asia, pelo Atlantico e pelo Pacifico. 

Sob a influencia Jesta preocupação o general Mitchell, director da 
:t\ iaçáo, fez ha pouco declarações sensacionais, afirmando que o seu 
JHllS precisaria, para se defender eficazmente, de possuir 600 aviões no 
.\tlantico e outros tantos na contra costa, da ..\merica. Por seu lado o 
general Frank Coe> chefe do serviço de artelharia de costa, chegou no 
'>eu relatorio anual, a conclusões interessantes. Assim, segundo este do
cumento o melhor tipo de artelharia ant i-aerea é a peça de 14 c/m, e a 
defesa contra ataques do ar, duma unica cidade, como Boston, exigiria 
20 milhões de despesa. Quanto a defesa contra o inimigo que se apre
"cntasse pelo lado do mar, afirma o general Coe que o maior calibre 
que até hoje se tem podido empregar, sobre a via ferrea é o de 35 c/ m, 
mas que tem si<lo examinado o problema de transportar sobre a mesma 
via, peças de i.S. Relativamente a projectores procuram substituir os de 
o'' ,go, em -;erv1ço, por outro~ de alta intensidade de 1m,So de dia
metro. 

Naval War College; curso por correspondencla. (Correspon
dence course}. - Já anteriormente nos referimos a este curso, uma déls 

mais interessantss inovações do 1Vaval lVar College, instituído pela pri
mei ra vez em 19q., com a denominação de lVar College extension 
course, e interrompido três anos mais tarde, em Abril de i917, por causa 
da Grande Guerra. Em Junho de 1919 foi estabelecido o curso por cor
~:espondencia em bases inteiramente novas. Os fins que se tiveram em 
'vista com a sua criação foram, principalmente, os seguintes: . 
• - dar uma instruçrt0 preliminar de sciencia e arte da guerra aos 

oficiais que não se encontrem ainda em condições· de frequentar o Naval 
n·ar Colfeo-e · · 

b ' 
- permitir aos ofic1 ais prestes a seguir o cur!>O regular, que adqui-

ram um certo treino nas materias que depois estudarão mais detida e 
demo radamente; 

- desetwolver a inteligencia dos oficiais sobre varios assuntos de 
interesse profissional e provocar discussões vantajosas sobre pontos de 
~Lrv1ço corrente ; 

- finaiment~ , di sseminar a doutrina do 1'..7aval lVar College, o que 
represen ta incn kulm·el benefici ó para a marinha. 

T odos os oficiais do Exercito, da Marinha, de infantaria da Mari
nha e Coast Guard, súo admitidos a frequentar este curso, que depende 
inteiramente do Naval 1Var College. 

. -
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O cur:,o por corresponJ.encia comprc:c:nde um ceno numero Je lei
turas sobre o exame ela ~ituaçáo, formulação de ordens, elementos de 
estrategia,'logistica, tactica e preparação para o comando. Alguns estu
dos feitos pelo Naval War College e desem·oh-imentos Je tactica, são 
tambem fornecidos aos oficiais que seguem o corresponde11ce oourse. 

Logo com as primeiras remessas enviadas pelo lVm~College, seguem 
alguns problemas convenientemente graduados; as duas ultimas sáo 
~onstituidas exclusivamente por problemas estrategicos de cobertura, 
husca e exploração. 

Todos os elementos e dados necessarios para a resolução dos pro
blemas são fornecidos aos oficiais, que, alem di sto, são igualmente in
fo rmados das regras adoptadas pelo NaJ'al VVar College para realiza
ção das manobras estrategicas e tacticas. Qualquer que seja o problema 
(;twoh·e sempre um exame da situação e a formulaçáo das ordens neces-
sarias. 

O texto adoptado pelo Nm1al lVa1~ College sobre os metodos em
pregados na exploração e cobertura: é tambem enviado aos oficiais que 
seguem o curso, para se regularem por eles na resolução dos problemas 
que digam respeito aquelas materias. . 

Alem disto, ainda são recomenJadas cena·s leituras.) especialmente 
Je determinados autores que habitualmente se encontram nas hibliote
~as de bordo. 

O curso não lt:m duração fixa~, antes esta varia muito em conse
quencia das diferentes situações em que se encontram os oficiais e o 
tempo que podem consagrar ao estudo; o trabalho é, porem, sempre 
regulado de forma a poder ser efectuado •gradual e metodicamente. 
Nenhum oficial é obrigado a seguir o curso até o fim, e a inscrição 
pode efectuar-se em qualquer epoca do ano. No termo do curso, os 
oficiais recebem um certificado do presidente do Naval lVar College e 
o Secretario de Mari~ha é cambem informado dêste fact

1

0. A Secretaria 
de Marinha, é, alc:m disco, informada semestralmente dos progresso~

realizados pelos oficiais. 
No primeiro ano de íuncionamento, o curso por correspondencia 

foi frequentado por mais de óoo oficiais, citando-se o caso de um deles 
o ter completado ern dois meses ; o período Yulgar de frequencia é de 
i semestre . 

.Polltica naval. - Segundo noticias que <le Yez em quando chega.m 
atC: á Europa, a grande republica norte-americana não desiste de con
quistar o primeiro posto entre as marinhas do mundo. Refere o J.foni
teur de la Flotte, no seu numero de 18 de Dezembro do· ano passado, 
que o sr. Harding, discursando em Norfolk, manifestou a esperança de 
que em breve os Estados Cnidos Yenham a constituir a mais poderosa 
marinha; por outro lado, sabe-se tambem que a respectiYa Secretaria 
de Estado tencionava apresentar na proxima sessão do Congresso, um 
novo programa de construções, compreendendo : 10 super-dreadnoughts, 
t1 cruzadores de batalha, alguns super-destroyers e ,·arios cruzadores 
l igeiros capazes de rnwegarem a Yelocidades superiores a todas que teem 

' 
• 
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.sido conhecidas até hoje naquele país. Este programa deyerá ser reali
zado em três anos. 

As aspirações actuais da marinha americana, que se manifestam 
:ruidosamente po r variadas forrr:as, não se harmonizam mu~to com as 
tendencias pacifistas do presidente \Vilson, que te\'e a habilidade· de 
faze r adoprar pela Europa a sua L iga das Nações. A Inglaterra tem, 
portanto, que contar, de hoje em dia1;He: com um vigoroso antagonista, 
bem mais forte e bem mais rico do que aquele que acaba de abater na 
Grande Guerra e que se leYanta d iante dela quando um se encontra aba
tido e o outro enriquecido por uma longa luta de cinco anos. 

' Todo o rnte resse das questões marít imas res ide actualmente na 
competencia anglo-americana, da mesma forma como até 1914 se fixáva 
na rivalidade anglo-alemã. 

França 

Submarinos. - Conforme noticiou a imprensa, o programa formu
lado ha alguns meses pelo sr. Ge_orges Leygues, quando ministro da ma
r inha, comportava simplesmente a construção de: S cruzadores ligeiros e 
i 2 contra- torpedeiros; este programa acaba, porem, de ser · a umentado 
na respectint comissão parlamentar, de acôrdo com o ministro Landry 
e auctoridades maTit imas, com mais 36 submarinos, cuja construção 
deve ser iniciada imediatamente. Deve-se notar, todavia, que o numero 
total das unidades dêste t ipo previsto no orçamento, é de 100, o que 
indica que a França, durante a paz, modificou completamente as suas 
ideas a respeito de submarinos. 

É tambem curioso referir ain~a o alvitre sugerido pelo deputado 
B oussenot, lembrando a convenienc ia de serem aproveitados os motores 
-O.os 35 submarinos alemães entregues á F rança para serem demolidos. 
Segundo ele, o facto de te r sido determinada a destru içáo daqueles 
navios não constitue impedimento para a adaptação dos 35 Diesel a 
quaisquer novos submarinos, que a França Yenha a construir para a 
defesa das costas. 

Inglaterra 

Curso de Estado Maior Naval e de Arte Mil itar Maritima. - J\ 
-Grande Guerra patenteou de forma evidente os graves vicios de que 
enfermava o plano de instrução dos oficiais da marinha b r i rnnica, tanto 
pelo que se refere â cultura geral: que lhes era ministrada: como pelo 
que diz respeito á preparação do alto comando e dos seus auxiliares 
imediatos. O relatorio do i.0 L ord do Almirantado, anexo ao orçamento 
do ano d~ _1920-192 1, trata largamente destes assuntos. Pa ra corrigir 
-0 pr11n e iro defo ito foram reformados os cursos de instrução, que ante 
rio rmente eram de natureza excessivamente tecnica - o que colocava 
os oficia is em manifesto pé de inferioridade, sob este ponto de vis ta., em 
relação aos indivíduos de outras profissões - dando-se neles maior lugar 
it cultura geral. 

Para descnvolYer na marinha inglesa o conhecimento dos assuntõs · 

/ 
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qw: c01htitucm a arte militar na,·al, foi constituiJo um curso elementar 
para segundo::. tenentes, em Greenwich, um curso Je estado maior e um 
curso de guerra, este ultimo para os oficiais mais antigos (contra- almi
rantes e capitães de mar e guerra) que. ná0 tendo frequentado os ante
riores. pretendam põr-se a pq.r dos modernos ensinamentos da arte mili
tar naval. 

Actualmente ha, pois, em Inglaterra tres cursos de arte militar ma
rítima, dos quais dois se destinam a difundir os conhecimentos gerais 
desta materia e; o terceiro a criar ,·crdadeiros especialistas no assunto; 
este é o vVar Stap· College. 

Como acontece nos Estados Unidos da America, tambem na Gran
Brctanha alguns oficiais do Exercito frequentam os cursos navais de 
guerra, ao mt:smo tempo que alguns oficiais dt: Marinha se habil itam. 
nas escolas do Exercito. Oficiais de marinha dos dominios britanicos 
seguem igualmente aqueles cursos. 

O lVar Staff College é o mais importante instituto de ensino de 
arte militar na,·al, na Inglaterra, e destina-se a seleccionar e educar os 
oficiais que mais tarde entraráo para o Sen·iço do Estado Maior Naval, 
ficando de po::.::.e de uma doutrina comum sobre a estraregia e a tactica 1 

e podendo apreciar deYidamente as necessidade::. futuras da Armada e 
a::. lições <lo passado. O n-ar Staff College, que t~m a sua séde em 
Grl.:!enwich, começou a funcionar em Julho de 1919, de,·endo ter termi
nado a instruçúo do primeiro cursb em igual data de 1920. O período 
escolar é de um ano. A intenção expressa do 1.0 Lord é que o curso seja 
frequentado anualmente por 40 alunos, o que permitirá contar dentro 
de 10 ano:> com cêrca de 400 oficiais, repartidos por todos os graus da 
escala hierarquica. Neste instituto são admitidos em cada curso, oficiais 
do exercito da fôrça aerea e dos domínios, de forma a assegurar a mais 
perfeita cooperação entre os diversos serviços da defesa nacional, espa
lhando por todos des uma doutrina que farú prosperar a marinha, se
gundo espera o 1. 0 L ord. 

O ensino no n -ar Staff College é ministrado em conferencias .. \' 
frequencia d~ste curso são chamados, capitães de fragata, capitães te
nentes e primeiros tenentes cuja edade oscile entre os 24- e 3.+ anos. As 
materias professadas são: ingles. serviços de Estado ~1aior, Estrategia. 
Tactica e Sciencia do Comando. 

O n-a,. College, instalado tambem em Greenwich, ~ destinado aos 
oficiais mais antigos. que não frequentaram o curso do Estado Maior. 
Foi iniciado em .\laio de 1920. Este cur:>o compõe-se ôe duas partes, uma 
doutrinal Je duração de 4 meses, efectuada no lrar College e a outra 
tecnica, de 8 semanas de duração, feita em Porrsmouth. Como na Escola 
do Estado Maior o ensino, no 1Var College, é ministrado em conferen
c ias, nüo havendo exames. A frequencia ordinaria é aherta entre os capi
tães de mar e guerra, extraordinariamente podem, porem, seguir o curso 
almirantes e capitães de fragata . . \lguns, poucos, oficiais do Exerci to 
tambc..:m o rr~yul.!ntam. As conf.;r-:ncias te.;n;cas dl:vcm, em r~gr~1, ante
ceder as de natureza doutrinal. Em cada ano civil realizam-se 3 cursos 
no lVm· (,'ollege. ' 
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.\ titulo de curiosidade. , damos a seguir as linhas gerais do pro
grama dêste Instituto: 

- Politica naval e suas relações com a estrategia. Exemplos histo-
ricos. A ta que e defesa do comercio. 

- Bases, organica e serviço de informações. 
- Economia nas suas relações com a estrategia. 
- Planos de guerra. 
- Ofensiva. Operações combinadas. 
- Defensi,·a. Defesa do comercio. Defesa territorial. 
- Direito internacional, sua influencia sobre as operaçÕl!S na,· ais. 
- P.rincipios fundamentais de tactica. 
- Operações secundarias. Diversões. 
- Trabalhos individuais. AplicaÇão dos princípios a problemas d<.! 

natu reza estrategica e tactica. Estudo de algumas operações da ultima 
guerra. 

Toda a instrução de caracter tecnico foi banida desta parte do .:urso. 
Como se sabe, paralelamente com a difusão dos escudos da arte 

mili tar naval, cuidou o Almirantado de reorganizar o Estado Maior em 
bases inteiramente modernas e conforme era reclamado pela opiniáo 
pública. 

Relatorios sobre as operações navais. - Contr~riarnence ao que 
~e esperava, o almirantado britanico resolveu náo dar á publicidade as 
noticias que possue sobre a fuga do ccGoeben» para Constantinopla, logo 
ao começo da guerra, raid alem~o sobre Scarborough e combate de 
Dogger Bank ; é isto, pelo menos, o que informa o Moniteur de la Flotte, 
de -t- de Dezembro de 1920. ' 

Vê-se do que procede, que tem sido absolutamente ineficaz a cam
panha intentada naquele país por alguns publicistas e parlamentares. 
para que se abram os arquivos do almirantado, de forma a permitir a 
aprec iação de todos os factos relativos á Guerra N'aYal. 

A política do almirantado a este respeito não tem precedentes. 
Começando por supíimir os conselhos de guerra - o que proYocou jus
tos reparos a escri tores de alta reputação - acaba por conservar secre
tos os documentos mais importantes sobre as operações marítimas. 

O livro azul da batalha da Jutlandia. - Em quasi todas as revis
tas da especialidade, estáo sendo apreciados neste momento, os documen
tos publicados pelo a~mirantado inglês sobre aquela batalha. Só uma 
leitu ra demorada e atenta permitirá tirar áqueles _docume~1tos os ensi
namentos que eles encerram; enrretanto será possível desde já, referir 
uma constatação que salta aos olhos, á primeira Yista e simplt!s ins
pecçáo do livro; ~ que durante a acção e ainda no período mais activo 
lte combate, foram feitos numerosíssimos sinais e transmitidas fre(juen
t1ssimas ordens, e ainda que o almirante em chefe e~erceu direcçfw ime
Jiata sobre quasi todas as fracções da Grande Armada. Esquadras de 
'- 1mhate e tfotilhas de navios ligeiros tudo foi dirigido pelo almirant1.: 
Jellicoe . 

. \ o que parece, as grandes ideas tJUe vinham send~ preconizadas a 

7 

----
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rt!::.peito da iniciativa aos chefes sob-ordens e da unidade de doutrina,' 
sofreram naquela batalha, o mais rude golpe que lhes podia ser infligido ; 
resta saber se de semelhante facto resultou \'antagem ou desprestigio 
pa1a a marinh:! britanica. 

Construções navais. -Ao que se diz, o Conselho Superior de De
fesa Imperial é contrario á construção de grandes navios de linha, já 
pelo seu elevado custo, que atinge uns no,·e m~lhões de libras, já porque 
exigem numerosos cruzadores e destroyers para sua defesa em tempo de 
guerra e, finalmente, porque obrigariam a importantíssimos trabalho~ 
nos portos e docas para assegurar a sua conservação e eficiencia. 

A situação anglo-americana. - Ao mesmo tempo que a Inglaterra 
procura por todas as fo rmas limitar as suas despesas navais, tendo até 
para esse fim transformado a base de Rosyth em porto comercial; os 
Estados Unidos da America, procuram desepvolver e ampl iar considera
velmente as bases da sua esquadra. A ultima manifestação americana a -
este respeito, de que temos conhecimento, ê a proposta do conhecido 
almirante Sims para a adaptação de Narragansett a grande base, de 
forma a poder abrigar toda a Armada do seu país. O proprio presidente 
Harding: não obstante as suas tendencias pacifistas, não perde o menor 
t!nsejo para afirmar que a marinha de guerra é a base da segurança do 
povo norte-americano. 

ltalia 

Cursos de guerra do Exercito e da Ar mada. - Em consequen
cia dum acôrdo realizado entre os Ministerios da Guerra e da Mari
nha, ficou estabelecido que 5 ·ofic iais de marinha passem a frequentar na 
Escola de. Guerra de T urin., um curso de 2 anos ; outros tantos oficiais 
do Exercito poderão seguir o curso superior de guerra para oficiais de 
marinha, estabelecido em Livorno. 

Os oficiais da armada qu~ forem frequentar a Escola de Turin~ 
deverfto ter o diploma dó curso superior de marinha. 

Esta pratica de lazer passar pelas escolas superiores de guerra 
os oficiais dos dois ramos militares, que, como vimos, está sendo 
seguido tambem em Inglaterra, parece que \'irá a produzir os melhores 
frutos e muito contribuir para estreitar a camaradagem entre a Armada 
(;! o Exercit<1. 

Programa naval . - O programa de construções navais italianas só 
prevê algumas pequenas unidades. É curioso obsen·ar que duas das 
princ ipais marinhas da Entente - gi francesa e a italiana - já tteserta · 
ram ostensivamente do campo das grandes construções. 

Segundo o programa italiano, as unidudes a construir serão : 

8 lança-minas de 8.ooo tons. 
54 su,bmarinos de 600 tons. 
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2 exploradores de _900 tons. 
4 destroyers de 900 tons. 

estando tamb~m preYista a conclusão de : 
3 exploradores de 2.200 tons. 
8 destroyers de ~ oo rons. 
5 detroyers de 800 tons. 
6 canhoneiras de 250 tons. 
1 canhoneira fluvial &<Yarios naYios au:-..iliares. 

Russia 
' 
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O triste flm dum navio escola. - Quai)do da entrada do.s bolche
vistas em Vladivostock. o navio escola «Ore},> saiu para o mar com a 
sua guarniçáo e 300 alunos da Escola Naval daquela cidade, e como até 

hoje não receberam qualquer pagamento do seu país, com cujo regímen 
acrual náo concordam, tem-se empregado no serviço de carga. Oficiais 
e; alunos fazem vida em comum á espera de melhores dias . ... 

Diversos 

A crise da marinha mercante. - Um dos aspcccos mais curiosos 
da Crise actuaJ do frete' marÍtÍmO, COnSiSte no facto de \'élrÍaS entidades 
qu<= ha\'iam alu~ado navios mercantes, preferirem conserva-los nos por
tos a faze-los navegar nas presentes condições, não obstante terem com 
os a rmadores contratos muito onerosos. Este estado de cousas, muito 
!.Ha\'e para a industria marítima, não se tem p·10dificado sensÍYe)mente 
n<>s ultirnos tempos. 

NI. O. 

1 
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Proposición dei seiíor teniente-coronel Primo de Ri,·era. Etc. 

3 Afemorial de Infanteria, n. 0 107 de Dezemhro,de 1920. Infantes ilus
tres. La técnic a del Ametrallador. Del ejército italiano: La guardia 
regia. Etc. 

N.0 108 de Janeiro de 1921. Ametralladoras de Tnfanteria. El ser
vicio de armamento. Cuidados que requiere )a medición de las pre
siones. El ejérc ito y la cuestion social. Hombres e ideas de la guerra 
europea. Etc . 

• 
• 
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França 

1 La Revue d'l11Ja11terie, n.0 338 de ~ovembro de 1 ~)20. Quelques réfle
xions sur le probleme de la réorganisation militaire. - Les cadres et 
les effectifs de l'infanterie allemande au cours de la guerre 1 14-1918. 

~.º 33q de Dezembro. ld. Id. Pistolets et revolvers. Guerre et de
mografie. Les balles lumineuses et Je réglage du tir antiaérien des 
mitrailleuses. Etc. 

N.0 340 de Janeiro de 1921. Quelques rc!flexions sur le probleme 
de la reorganisation militªire. - Les cadres et les effectifs de l'infan
terie d'apres-guerre. Les chars de combat - Leurs origines et leur 
évolution pendant. la guerre. Etc. 

:i Revue /lfilitaire Générale, n. 0 11 de N'ovembro de 1920. La refonte des 
réglements et notre doctrine de guerre. l .es transports par voie fer
rée de l'armée americame en France (1')17-1919). 

ltalia 

1 Rivista ·de Artiglierla e genio, n. 0 de outubro-novembro de 1920. 
Sguardo generale ali' artiglieria italiana nella recente guerra. Reppre
sentazio01 topografiche per gli usi dell' artiglieria. Considerazioni sul 
calcolo dei pilastri in cemento armato. La compagna romena del 1916. 

Mexico 

1 Revista dei Ejercito y.~\1arina, n.0 de Outubro de 1920. :Movimiento de 
las minas submarinas en el Atlantico del :\orte y en el Océano Gla
cial Artico; durante la guerra v después de ella. ;\liédo y Cobardia. 
El Prestigio. Etc. " 

Salvador 

1 Boletin dei J1inisterio de Guerra, n.0 68 de Agosto de 1920. Instruc
ción tecnica del official. - Ligeros aeuntes sobre higiene del cabalo. 

~.º 69 de Setembro. Ejerc1cios Tacticos de Cuadros en el terreno. 
- Proyecto de Ejercicios. 

N. 0 70 de Outubro de 19:w. Revolucionando la tactica de com
bate. Algunos adelantos tecnicos en la guerra mundial y los que 
podrian ser adaptados a nuestro ejército. 

Suissa 

1 Revue Jlilitaire Suisse, n.0 11' de Novembro de 1020. Des concours mi
litaires de ski. Le tir indirect de mitrailleuses. -

~.º 12 de Dezembro. Culture physique dans les écoles de recrues. 
La poste de campagne pendant le servi<>e acttf de 19t4 a r918. 

~.º i de Janeiro de 1921. Le 9.º corps français aux marais de 
Saint-Gond. L'instruction d'une unité d'infanterie. L'artillerie franco
-serbe à la bataille du Dobropolie. Etc. 

Uruguay 

1 Revista Alilitar )"' Naval, r~.º 4 de Outubro <le 1920 . .r\so~iación ~lilitar 
de Football. Curso práct1co de tiro a los ciudadanos comprendidos en 
la Guardia Nacional Móvil. Etc. 


